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Frente da Paz Apoiadanas À 


A INGLATERRA ORGANIZA UM BLOCO PACIFISTA NA EUROPA G 
POR IMMENSO PODERIC 


O discurso do “premier” britanfice 
como advertencia ao chanceller;do Reich 





NES 


LONDRES, 4! — Em seu dis- 
curso na  Cumara dos Com- 
muns, o primelro ministro, sr. 
Neville Chamberlain, advertiu 
hoje no “Fuehbrer” da Allema- 
nha, sr. Adolf Hitler, de que 
à Inglaterra está organizando 
a “Frente da Puz Europin” 
apoiada por um immeaso po- 
derio militar e determinudy a 
manter a independencia de to- 
dus as nações e a impedie & 
dominação nazista no mundo. 
Intervindo nos debates u res- 
peito du promessa brituunica à 
Polonia, o primeiro ministro 
fez um appello no sentido tie 
que a Cumura se manlfestysse 
unanime sobre esse ponto, de- 
clarando: 

“Si o vesullado fôr que esta 
Camura se mantenha unda- 
mentalmente unanime em qp- 


Reunie-se 0 Cofse- 
lho de Ministros 


da Italia: 
ROMA, 3 — Sob a 


presidencia do sr. Mus- 

solini, foi officialmente 

annunciada para ama- 

nha no Palacio de Ve- 

neza, a reunião do Con- 

! |2elho de Ministros da 
| Italia. — (U. P.) 


OD O De (0 





O Fuehrer, em viagem à Memel, á bordo do encouraça- 
do “Deuis chland” 


“go o O MD O) A DO E O O gp > (A DC CU SD | A 1 ci 


m Londres o Ministro 
do Exterior da Polonia 


OS CIRCULOS OFFICIAES DE BERLIM GUARDAM RESER- 
VA SOBRE AS GARANTIAS BRITANNICAS AOS GOVERNOS 
" DE VARSOVIA E BUCAREST 


Tentou suicidar-se o ex-“premier ” polonez coronel Valery Slawek 


rizados que “o Fuehrer falou | preso emo amo emo dem Do am 0 am 1 mm 
no sabbado passado da attitude 
allemã. E' necessario ver agora 
se os paizes que obtêm a garan- 
tia unilateral da Inglaterra es- 
tão dispostos a concluir um ac- 
cordo bilateral. Temos todas as 
razões para acreditar que q Po- 
lonia não deixará que lhe tirem 
sua' capacidade de decisão in- 
dependente nem que o corone] 
Beck consinta em ser arrastado 
para uma coligação ante-ger- 
manica, Menos se pode espe- 
rar ainda do ministro das Re- 
lações Exteriores da Rumania, 
sr, Gafencu,” 
O chanceller Hitler que des- 
embarcará em Hamburgo, fica- 
| rá na capital apenas vinte e 
quatro horas seguindo imme- 
| | diatamente para Berchstgaden, 
| | onde passará seu 50º anniver- 
| | sarlo natalicio no dia 20 do 
corrente, Qualquer novidade 
poderia fazer alterar esses pla- 
nos. O Fuehrer tem elementos 





E 
sr Smigly Rydz 
BERLIM 3 — Nos circulos H- 


gados no governo guarda-se es- 
tricta reserva sobre Rs quessom 
especificas das garantias soe 
tannicas à Poloma e & puma 
nia insistindo-se em que “o im- 
portante é ver se esses paizes 
clesejam seguir os passos da ac- 
ção unilateral de Londres € Pac 
vor parte do bloco anti-alle 
mão”. 
Indica-se que o Sr. Hitler em 
ceu discurso de ante-hontem 
“jo se referiu a questões espe- 
cas. Umitando-se a atacar & 
vílica das democracias ten- 
nes a cercar o Reich, 
Oysz. vu se em circulos auto- 


sufficientes para trabalhar em 
seu retiro e governar o pais 
como se estivesse em Berlim,” 
"UU. PD. 

A QUESTÃO DE DANTZIG 

LONDRES, 3 — Respondendo 
a uma interpellação que lhe foi 
dirigida esta tarde na sessão do 
parlamento britannico, o sub- 
secretario dos Estrangeiros, sr. 
Butler, declarou que a questão 
de Danlzig será obviamente 
abordada durante as conversa- 
cões com o ministro Beck, da 
Polonia, sendo no entanto, 
Inopportuna no momento, dar-se 


(Conclue na 3º pagina) 
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“ 


provar a dec 
sexta-feira - 


ção que fiz nu 
sada, e unida 








na deler cão de tomar 
unesquer medidas que sejum 
necessuriasçipara tornar cife- 





declaração, 
Fcontribuir para 
je grande uLili- 


ctiva aquelli 
debate pode! 
um proposik 
dude.” 


Proseguind 






- 
O sr. Chamber- 












luin ulfirmo e o compro- 
misso asstn ja ingiaterra 
para com E onia constitue 


“uma nova QMaca" du, pelo me- 
nos, um novaRonto de parti- 
da de nossatfmlitica externa”. 

Disse o ! ministro 
que, até haiouco tempo, tal 
compromissogdtéria recebido 
upenas um É i 
Inglaterra, 

“Na veyda 
mos além dasif 
dicionaes a esa 
tituiu um po 
portancia nê 
















o facto de lr- 


ggns ideas Lra- 


a britannl- 


é 









com segurança *g 
terá um capítulo à parte quan-= 
do fôr escrípta q historia desta 
“pocn.” 

A seguir, o sr. Chamberlhin 
annunciou o início de uma 
“nova época” em que a Ingla- 
terra está disposta a combater 
pela defeza da Europa livre, 
com a esperança de induztr to- 
das as nações, inclusive a 
União Sovictica, n formur uma 
frente unida contra a agetes- 
são nazista, 'Ao mesmo tempo 
annunciou esperar que u deci-, 
são de hoje “seja um pontó 
de partida não em direcção à 
guerra, mas r uma éra salutar 
em que a razão substitua à for- 
ça.” 

O sr. Chamberlain vepelllu 
implicitamente a tentativa do 
“Times” de emprestar pouca 
importancia á promessa bri- 
tannica de nuxilio & Polonia, 
declarando: 

“Confesso que me surpreen- 
deu o facto de ter podido ha- 
ver qualquer má interpretação 
do que julgo que era claro e 
simples para todos os que te- 
nham lido. 

Uma declaração daquella im- 
portancia não se relaciona com 
os pequenos: Incidentes de fron- 
teira, de menor importacia, po- 
rém se refere ás grandes col- 
sas que possam existir por traz 
dos ii cidentes de frontelra. 

Qualquer tentativa sobre o €s- 
tado da Polonia, se fôr amea- 
cado, (e se fôr atacado não tts- 
ta duvida de que o povo polonez 
resistirá) significaria, de aecor- 

(Concluo na 3.º pagina) 
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guamento * do Primeiro Ministro Ap- 
plaudem a sua Nova Directriz 































Lloyd George 


LONDRES, 3 — Dois ini- 
migos da recente “politica 
de apaziguamento” do pri- 
|meiro ministro Neville 
Chamberlain, reconheceram 
hoje o afastamento dessa 
politica e expressaram sua 
approvação ao programma 
internacional. Trata-se dos 
ses. David Lloyd George e 
Winston Churchill. 

Na (Camara dos Com- 
muns, o sr. David Lloyd 
George felicitou o primeiro 
ministro pela mudança da 
politica, dizendo: “Signiti- 
ca que se o sr. Hitler fizer 
marchar seu exereito sobre 
o territorio polonez com a 
intenção de annexal-o, co- 
mo fez com a Tchecoslova- 
quia, iremos para a França 
e com ella marcharemos”. 

Por sua parte, Sir Wine- 
ton Churchill expressou seu 
completo accordo com a 
nova politica e negou que 
se pretendesse fechar a Al- 
lemanha, suggerindo que se 





deveria, tambem, garantir 
a independencia da Allema- 
“Se Hi-l 
tler temer ser atacado pela 
Russia e que lhe caiam em 


nha, declarando: 


cima a Polonia, a Belgica 


ou a Hollanda e que a Di- 
namarca o ataque, não tem 
mais que declarar seu te- 
mor ao mundo para que re- 


ceba, inevitavelmente, uma 
garantia internacional das 
mais solennes”, 

Referindo-se à força da 
frente da paz, acerescen- 
tou: “Seria atrevido o di- 
tador que, a parte de suas 

cupações. actuaes, seenro- 
puzesse destruir delibera- 
damente a Republica fran- 
ceza e o Imperio britanni- 
co, que proseguem juntos 
em completa união”. 

Ao ampliar, mais tarde, 
sua declaração, disse o st. 
Lloyd George que a Grã 
Bretanha e a França neces- 
sitarão o apoio da Russia 


COD CD ED (| CD) CD AD O E) CD ID 1 


À Russia mobiliza- 
rá 100.000 


mulheres 
MOSCOU, 3 — O go- 


verno dos Soviets pre- 
tende mobilizar 100000 
mulheres para operar 
tractores agricolas afim 
de substituir os homens 
na eventualidade de 
uma guerra na Europa. 


— (U. P.) 











| 





Pela primeira vez, desde que o sr. Neville Chamberlain subiu ao poder) 
o Partido Trabalhista demonstra uma attitude conciliatoria 


8r. W. Churchill 

“ 
para terem a força necessa- 
rio para irem à guerta, in- 
terrogando:; 

— “Com que forças mar= 
charemos? Se amanhã de- 
clararmos a guerra, não po- 
deremos enviar um só ba- 
talhão à Polonia, Ar França 
tambem não o poderia fa- 
nov”. 

Por conseguinte insistiu 
para que o sr. Chamberlain ' 
procure o apoio da Russia, 
dizendo que os Soviets têm 
wma frota acrea egual à da 
ANemanha e tambem um 
exercito de dezoito milhões 
de soldados preparados.; 
Mais adeante expressou : 

— “O facto de não ter- 
mos immiscuido os russos 
neste assumpto é devido & 
opposição da Polonia. Mas 
cumpre-nos declarar as 
condições em que podere- 
mos ajudar a Polonia e, a 
não ser que os polonezes 
estejum preparados a acei- 


(Conclue na 12.º pagina) 
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“ow — Durante a guerra mundial, no sector de Yprés, verificou-se um violento contra-ata- 


que inglez, de cuja fereza o detalhe acima dá mostras, A tensão de animos que sacode agora, outra vez, a velha Evropa, dá ao mun 
' , - 


do inteiro a quasi certeza de que, dentro em breve, 


) 


quadro como esse, dramatico e dantesco, se repita... 
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NOTICIARIO 


) 


“A GUERRA NÃO CURA E NEM 
TERMINA COISA NENHUMA” 


Chamberlain Volta a Falar na Camara 


e O 1 CS 4 E 


dos Communs Reailiirmando o Seu 
Discurso de Sexta-feira Ultima 


“A razão occupará o logar da força deixando O seu logar ao argumento desapaixonado e bem 
ordenado” --- diz o primeiro ministro concluindo a sua oração 


LONDRES, 3 — Texto da 
declaração formulada hoje na 
Camara dos Communs pelo 
Primeiro Ministro sr. Neville 
Chamberlain : 

“O sr, Greenwood prometteu 
sexta-feira ultima que o debate 
de hoje attivgiria alto nivel. No 
que a elles concerne o sr, 
o st”. Greenwood cumpriu am- 
plameute sun palavra, Julgo 
que nesta occaslão deveriamos 
melhor pór em relevo os pontos 
sobre os quaes estamos de ac- 
córdo com aquelles em que di- 


vergimos, Assim pois, não tra- 


tnrei ago observar sua reserva 
a respeito do caracter Leonino 
de aquelles que se encontram 
em seu sector, de vollar a 
qualquer assumpto ou materia 
de differença entre nós, Refe- 
rir-me-el porém á situação 
que nos preoccupa neste mo- 
mento. 

Quando Cramborne suggeriu 
sexta feira passada que seria 
melhor que este debate fosse 
adiado por - algum tempo, devo 
confessar que meu primeiro 
pensemento colncidia melhor 
com seu ponto de vista, não 
porque antecipára que se fizes- 


se algum damno com o debate, 
mas porque compreendia que 
não era provavel que 


occor= 
resse qualquer cousa durante 


os ultimos dins da semana, 


Conquanto o sr, Greenwood 
tenha direito » expr perante a 
Camara suas idéias sobre a 
forma em que devem desenvol- 
ver-se os assumptos, elle reco- 
nhece, segundo me consta que 
não é tão facll para mim, que 
atabo de tomar parte nas ne- 


“gociações, explicar publicamen- 


te as linhas exectas sobre as 
linhas. 

Depois de varias considera- 
ções, o sr, Chamberlain diz: 

“Sou, disse, um homem de 
paz até o mais fundo da minha 
alma. Para mim um contlicto 
armado entre nações, é um pe- 
sudello, mas se chegasse ao 
convencimento de que Lima ra- 
ção tinha resolvido dominar o 
mundo pelo temor á sua força, 
pensaria que serla netessado 
enfrental-a, Sob tal dumínio 
para a gente que acredita na 
liberdade, não vnlerin a pemnn 
viver a vida.” 

Nesse momento não pensava 


o 





que os ncontecimentos que oc- 
corriam com velição 4 'Toheco- 
slovaquin signiticavam neces 
sarlamente tal afilímação, A 
minha opinião então era egual 
à de hoje, que a guerra como é 


feita nestes tempos, é uma 
coisa tão horrivel que não po- 
derta pedir a mew púuiz que 


nceitasse novos compromissos 
que nos pudessem levar à guer- 
va, a menos que estivesse em 
fogo um princípio realmente 
vital como o que acabo de des- 
crever, Pouco depois no (im 
do anno, os membros da Cuma- 
va lembrar-se-ão, o presidente 
dos Estados Unidos em sua 
mensagem de Anno Novo oc- 
cupava-se do mesmo thema e 
no finalizar esse mez alludindo 
à referida mensagem de Anno 
Novo declarei que um desafio 
dessa indole, isto é, u pretensão 
de dominar as naçoes uma 
npós outra, seria para nós O 
unico desafio que poderia por 
em perigo a paz mungial e 
assim pensei como o presidor- 
te dos Estados Unidos que de- 
«erinmos enfrental-o. 

Depois de lembrar o caso da 
Tchecoslovaquia. o sr. Cham- 
berlain prosegue. 

DESAPARECEU A CON- 

FIANÇA 


Ninguem lamenta mais do 
que eu a necessidade de falar 
em termos como estes. Não 
tenho a intenção nem o desejo 
de tratar o grande povo alle- 
mão, senão como desejaria ver 
tratado o nosso proprio povo, 
Foi olhando para o futuro 
com grande esperança dos re- 
sultados, que empreendemos as 
discussões com a Allemanha em 
benefício dos dois paizes. e de 
muitos outros; mas a confiau- 
ca desappareceu e não é facil 
recuperal-a. Por isso conside- 
ramos necessario examinar no- 
vamente a situação. 

“Não transcorreu multo tem- 
po desde quando expuz o ru 
ponto de vista de que não se 
devia pedir a este paiz que en- 
trará a tomar parte de com- 
promissos indefinidos e não es- 
pecificados, que pudessem ap- 
plicar sob condições que não se 
podiam prever. Hoje, todavia 
mantenho esse mesmo ponto de 
vista, porém, o que estamos a 
fazer é procurando entrar em 





compromissos especificos que se 
refiram directamente a deter- 
minada eventualidade, isto é, q 
uma tentativa — se se chegar 
a produzir-se — de dominar o 
mundo pela força. 

O sr. Greenwood disse, e com 
toda razão, que o assumpto não 
poderia terminar no ponto em 
que hoje se encontra. 


“Se fôra essa a politica do 
governo allemão, torna-se de- 
maslado claro que não seria a 
Polonia o unico palz que esta- 
via em perigo e que a política 
que nos induz a offerecer à Po- 
lonia essas seguranças, não po- 
derla ser satistatoria, ou viavel, 
se nos fossemos a limitar a um 
e caso, Os recentes aconteci- 
mentos fizeram, com razão ou 
sem elln, que os Estados que 5€ 
encontram adjacentes & Alle- 
manha se mostrem ansiosos € 
inseguros a respeito das futu- 
ras intenções da Alemanha, 
Se tudo isso não é mais que um 
mal entendido; se o governo 
nllemão não abrigou jâmais ea- 
ses designios, tanto melhor; 
nesse caso, qualquer accordo 
que se possa fazer nara salva- 
guardnr a independencia des- 
tes palzes, não entraria jâmais 
em vigor e, a Eurovn poderla Ir 
recobrando gradualmente o seu 
estado de tranquilidade e a 
existencia daquelles compro- 
missos mnoderia ser esquecida, 
porém desejo pôr em relevo, 
novamente, que cunesquer que 
sejam os resultados das deci- 
sões que agora se ndoptem en- 
tre o governo de S, Majestade 
e os outros paizes, não contém 
menhuma ameaça para a. Alle- 
manha, com tanto que es 
patz se mostre um bom vizinho, 

A ALLIANÇA COM A 
U. R.5.5s. : 

“Apraz-me escutar O que Mr. 
Greenwood teve que dizer re- 
lativamente ao cerco. E', em- 
tretanto, fantastico se sugge- 
rir que essa política, a politi- 
ca de auto-defesa, possa ser 
descripta com - um movimento 
de cerco, se com essa se quer 
expressar o cerco, com O pro- 
posito de se empreender uma 
acção aggressiva. 

“Hoje, não desejo procurar 
especificar quaes São os gO- 
vernos com Os quacs agora ou 


AO DO DO DO DO O 2 q E DD O DO SD O O 19 


Palavras do Carteal Verdier, Arcebispo 


te Paris, Sobre o Momento Internacional 


'! PARIS, 3 (Pelo telegrapho) 


— Os cardenes e arcevispos 
de l'rança, no dia seguinte ao 
do recente discurso do sr. 
Edouard Daladier, manifesta- 
rom ao presidente do Conse- 
lho ntravés de uma mensagem 
collectiva, suas felicitações e 
votos de congratulações pela 
obra que está renlizando, & 
frente do governo da iRaprbli- 
Cl. 

A referida mensagem fot dl- 
vulgada em 30 de maiço e 
teve, não só na França como 
nos meios catholicos do mun- 
do inteiro, uma repercussão 
excepelonal, 


Amplianão essa manifosta- 
cão de apoio, o cardeal Ver: 
ou1 nrcebispo de Paris, fez à 
Avencia Télctrance as seguin- 
les declarações: 

“Tres idéas essenciacs qrula- 
ram a iniciativa dos cardenes 
e arcebispos de França, .(ini- 
dos em assembléa: 

i* — A hora preseute pa- 
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receu-nos de particular gra- 
vidade para O futuro da Fran- 
ça. Se, como se póde «sperar, 
O reerguimento prosegue e s3 
completa, verWicar-seà, nú 
hHiança e no mundo inteiro, 
importantes transformaçoss. 

E' evidente que o Universo 
necessita de uma França forte, 
unida e guardiã da civilização 

Ora, o nosso governo, sob £ 
influencia dos noontecimentos 
e inspirado no patrlotismo sa- 
dio que se encontra no fundo 
de todo o- verdadeiro francez, 
pareceu-nos haver collondo o 
palz no verdadeiro caminho da 
resurreição. 

“Nessas condições, e n titulo 
absolutamente excepcional — 
pois temos por regra consui- 
var-nos acima dos partidos po- 
líticos — a Assembléa acre- 
ditou dever enviar ao governo 
essa mensagem, através da 
qual procuramos alcançar um 
duplo fim: o primeiro, de en- 
corajar e congratular; o st- 
gundo, nuxiliar o governo, 

2º — Quizemos mostrar que 
esse reerguimento será mais 
facil e tanto mais signilicativo 
quanto será unanime a colla- 





boração dos francezes, E pen- 
samos que a adhesão da tota- 
lidade do Episcopado decidiria 
aquelles que ainda nestvam. 

E' justo reconhecer, aliás, 
que a attitude do govemo em 
relação ás forças mernes é 
arpelitato de grande sympa- 
thia. 

3º — Pensamos, finalmente, 
que nosso gesto farla som que 


se desvaneçam os preconceitos | 


ninda existentes sobre a Fran- 
ça athéa. Um din virá, é não 
está longe, em que nosso puiz 
retomará garbosamente as mais 
bellas tradições christis. 

Quero terminar manifestan- 
do meu regosijo pelo ncolhl- 
mento animador dispinsado 
pelas Camaras, pela imprensa 
e pelo publico go esforço de 
recrguimento empreendido pelo 
governo, Todos sentirara que 
a França offerecia ao mundo 
um espectaculo reconfortador. 
Traduzil-o-ei com uma simples 
phrase: a França mobiliza to- 
das as suas forças materiges e 
todas as suas forças espiritunes 
para q defesa dn civilização 
christã e com o fim de melhor 
esscgurar a paz.” 


PE PS SD E, amazonense telegraphou ao 


O Ministro do Exterior da 


Rumania Conferenciará Com 
os Circulos Anglo-Francezes 


PARIS, 3 — Os circulos dt- 
plomaticos francezes divulgam 
que o ministro das Rela ões 
Exteriores  rumeno Gatencu 
deixará, brevemente, O Sem 
paiz, afim de conferenciar com 
os circulos anglo-francezes so- 
bre a possibilidade da prote- 
ecão occidental europta nas 
fronteiras da Rumania, 

Os méios rumenos desta ca- 


pital guardam, entretanto, ab- 
soluto siglllo, em torno das in- 
Lenções da viagem do ministr: 
das Relações Exteriores da Ru- 
manta. — (A.N.) 

ALLIANÇA MILITAR ENTRE 
A RUMANIA E A INGLA- 
TERRA 
PARIS, 3—Notiícias em cu4- 
so nesta capital informar que 
a Rumania estaria decidida a 


concluir uma aliança milltui 
vom u Inglaterra, Tal v«umor, 
comquanto não tenha tido ato 
agora confirmação official, é 
merecedor de todo credito, sa- 
hendo-se que o chefe do go- 
verno brilannico fará possivel- 
mente hoje, declarações  Lor- 
maes no sentido de que a In- 
glaterra gurantivá a integrida- 
de da Humania,. — (A.N.) 


num futuro proximo - podemos 
considerar conveniente o esta- 
belecer de consultas sobre a 
situação, porém me atreveria, 
no entanto, a fazer allusão a 
União Sovietica, pois sei per- 
feitamente que a U. R, 8.58. 
está sempre no pensamento 
tos membros da opposição e 
todos elles alimentam certa 
suspeita quanto saber se as 
chamadas differenças ideolo- 


-Eicas não nos separam e porém, 


de um outro modo, seria de in- 
teresse mutuo realizar. 

“Nem por um só momento 
pretendo que não existem essas 
differenças ideologicas, Entre- 
tanto permanecem sem haver 
sofírido troca nenhuma, porque 
como Jjá disso na quarta-feira 
passada, acreditamos que quaes= 
quer que sejam essas dilferen- 
ças ideologicas, não contam na 
realidade numa questão deste 
classe. O que nos preoccupa é 
conservar mn nossa independeu- 
cla. Quando digo “nosso inde- 
pendençia" não, me refiro uni- 
camente a este palz, Refiro-me 
tambem a independencia de to- 
dos os Estados que possam ser 
ameaçados pela -aggressão, ao 
seguir uma, política tal como 
a que descrevi. 

“Em consequencia, damos as 
boas vindas á cooptração de 
qualquer palz, qualquer que 
seja o seu systema Interno de 
governo, nio na aggressão mas 
sim na resistencia: & mesma. 

“Crelo que esta nação está 
agora unitln não sóment: na 
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Dr. Theophanes 





approvação do que acabamos 
de dizer, como tambem; para 
npprovar o objectivo e o pro- 
posito que envolve, 
ESFORÇOS PELA PAZ 

“Creio tambem que todo O 
Imperio Britannico comprrti- 
lha dessa upprovação, Os mem- 
bros desse Imperio de além 
mares têm observado até ngo- 
ra os nossos esforços pela pnz 
com a fervente esperança de 
que os mesmos sejam cui dados 
de completo exito. Todos elles 
estão cada vez mais convencl- 
dos de que não podemos viver 
sempre em um ambiente de 
surpresas e nlarma de que sof- 
freu toda a Europa nos ultimos 
mezes, 

“As coisas communs da nos- 
sa vida não podem se realizar 
num estado de incerteza até 
onde foi possivel o governo de 
S. Majestade contribuir para sc 
restabelecer a confiança me- 
diante as palavras simples e 
claras, da nossa parte tudo [l- 
zemos e ao proceder assim estou 
certo de que expressamos clara- 
mente a vontade do povo desse 
Imperio. 

“Confio em que a nossa 
acção, começada, porém não 
concluida, demonstrará que está 
encaminhada não para guerra, 
a qual não cura e nem termina 
coisas nenhuma, mas sim para 
uma érá mais cordata, na qual 
à razão occupará o lugar da 
força, e na qual as amenças del- 
xaram o seu lugar ao argumen- 
to desapaixonado e bem orde- 
nado”. — (U. P) 





"Monteiro de Souza | xambu” o sr. Jorge 


Por acto do chefe da Nação, 
na pasta da Fazenda, vem de 
ser promovido a agente fiscnl 
no Estado de Bahla, o dr. Theo- 
planes Monteiro de Souza 

O recem-promovido, figura 
ostimadissima no Estado do Es- 
pirito Santo, onde vinha exer- 
cendo Identicas funcções, tem a 
recommendal-o a competencia 
profissional que sempre revelou 
no desempenho dos diversos 
cargos já occupados, como 
quando Inspector do Imposto do 
Consumo no Estado do Amazo- 
nas e Territorto do Acre, 

O dr, Theophanes Monteiro 
de Souza que Já foi nosso col- 
lega de redacção, tem recebido 
fnnumeras folicitações, o que 
bem demonstra o conceito em 
que é tido na socledado espiri- 
tosantense e no selo dos seus 


amigos, 
I 
Bello Ho- 





|——— 
Regressou a 
rizonte o governador 


Benedicto Valladares 


Regressou domingo a Bello 
Horizonte, em avião “Electra” 
da Panair, em viagem extraor- 


Dodsworlk 


Regressou domingo findo, de 
Caxambu, em companhia de 
sua familia, o sr, Jorge Douús- 
worth, secretario oc chefe do 
gabinete do prefeito do Distrl- 
cto Federal, Compareceram ao 
desembarque do sr, Jorge Do- 
dsworth, o ar. Mario Mello, se- 
cretario geral de Finanças, srs. 
Octavio de Campos Tourinho, 
secretarlo particular do prefel- 
to, Herbert Quadros e Joaquim 
Corrêa Pinto, officines de gabl- 
nete do governador dn cidade, 
capitão Tsollno Ulha, assistente 
militar do prefeito, professor 
Carlos 'Talxeira, chefe da secção 
do Expediente, sr. A, Marloza, 
numerosos funccionarios da 
Prefoltura e muitos jornnlistas. 

O er. Jorge Dodsworth assu- 
mlu, hontem, as suas funcções, 
recebendo por essa cccaslio, em 
seu gabinete, muitos cumpri- 
mentos de boas vindas 


dinaria, o dr. Benedicto Valla- 
dares, governador do Estado de 
Minas Geraes. Em sua compa- 
nhia, viajaram os srs. dr. Do- 
rinato Lima e Candido Saraiva. 
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as capas que têm valor. 
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Transteridos para a Pretei- 





' 
+ 





| 


O Veraneio Presidencial 





O general Rondon e o interventor Alvaro Maia 
telegrapham ao chefe da Nação 


PETROPOLIS, 3 — Conferenciaram e despacharam hoje no 
Palacio Rio Negro com o presidente Getullo Vargas os ministros 
Francisco Campos e Gustavo Capanema, Após, foram recebidus 
em audiencia especial os srs. embaixador Guerra: Duval, ministro 
Barbosa Carneiro e Ferreira Guimarães, presidente da Associa- 


ção Commercial, — (A. N)) 


AGRADECENDO A ASBIGNATURA DE CREDITOS 


PETROPOLIS, 3 — O gr. 


cendo a assignatura do decreto 


Alvaro Mala em nome do povo 


residente Getulio Vargas, agrade- 


que concedera ao Estado os au- 


xilios de 840 e 480 contos respectivamente para conclusão das 
obras do Leprosario de Aleixo e para construcção do. Sanatorlo 


de Tuberculosos de Manáãos. 


O SR, GETULIO VARGAS RECEBEU UMA COMMISSAO 
DE ALUMNOS 

PETROPOLIS, 3 — O presidente Getulio Vargas passou U 
dia de hontem na Fazenda de Santo Antonio, na estrada de The- 
rezopolis. A”. tarde, s, excla. jogou uma partida de golf com 05 
srs. Argemiro Machado, Valentim Bougas e José Carlos de Cam- 
pos. Pela manhã uma grande commissão de alumnos da Facul- 
dade Fluminense de Veterinaria, foi à Fazenda Santo Antonio 
cumprimentar o chefe do Governo. Durantê'o dia esses Atade- 
micos visitaram a Exposição de Productos do Estado do Rio. 

Os alumnos da Escola de Veterinaria agradeceram ao presi- 
dente Getulic Vargas o apoio que tem dado a esse estabeleci- 


mento de ensino, — (A, Nj) 
8. EXCIA, TAMBEM 


DA! AUTOGRAPHOS 


PETROPOLIS, 3 — O presidente Getulio Vargas passeou 
hoje depois do almoço pelas ruas desta cidade, Acompanharan 


o chefe do Governo o capitão 


ordens e o sr. Arlindo Fernandes. 


Manoel dos Anjos, ajudante de 


Quando regrissava no Palacio Rio Negro, a senhorinha Nai 
Borges, residente & av, Koeller, pediu no presidente que auto: 
graphasse um album. Osr. Getullo Vargas acquiesceu prompte- 


mente ao pedido, — (A. NJ 


| vão Antonio Pinto Brandão e 


tura os Serviços Hospitala- 


res da Saude Publica 





Firmado entre o ministro da Educação e o prefei- 


td , 


to o contrato de transferencias 


eo ca O 


Elogiados os fun- 
colonarios do 
Laboratorio de 
Biologia Infantil 
em honrosa porta- 
ria do dezembar- 
gador Saboia 
Lima: 











Dr. Meton de Atencar Netto, di- 
rector do Laboratorio de Bio 
logia Infantil 


Ao deixar o Juizado de Me- 
nores o desembargador >Babola 
Lima baixou a seguinte porta- 
ria elogiando o director e os 
demais funccionarios do Labo- 
vatorio de Biologia Infantil, pe- 
los serviços prestados áquelle 


Juizo: 
PORTARIA 


“Ao deixar o exercicio das 
funcções do Juizo de Menores, 
quero pela presente portaria 
deixar consignada, por um sen- 
timento de justiça, os relevan- 
tes serviços presíndos pelo La- 
boratorio de Biologia Infantil 
pelo estudo investigação e tra- 
tamento adegundo dos menores 
amparados e assistidos por este 
Juizo, 

Mais de mil menores já fo- 
ram examinados, identificados. 
photographados e de accordo 
com os exames do laboratorio e 
investigações foram submettl- 
dos ao tratamento indicado, 

Estes resultados são devidos à 
alta competencia tecnica, va- 
lor scientífico e dedicação pro- 
fissional do dr. Meton de Alen- 
car Netto, profissional compe- 
tente, administrador capaz, 
educador criterioso e experien- 
te, e bem assim go competente 
corpo de medicos, que compõem 
a congregação do referido La- 
boratorio, e dos demais funccio- 
narlos, sendo necessario tam- 
bem salientar a cooperação do 
medico do Juizo e seu auxilinr, 
que no Instituto Sete de Setem- 
bro, destinado a estabelecimen- 
to de triagem e como departa- 
mento auxiliar do Laboratorio 
de Biologia Infantil, muito con- 
trlbuiram para os referidos re- 
sultados, tratando os menores, 
que tiveram completa assisten- 
cia medica, 

Pelo exposto, agradeço os bons e 
lenes serviços prestados ao Juizo 
de Menores e louvo a dedicnção 
ao serviço e à competencia te- 
chnica dos seguintes funccio- 
narlos; dr. Meton-de Alencar 
Netto, director, dos medicos dr. 
Getullo José da Silva, Edgard 
Magalhães Gomes, Irene Vel- 
ga de Carvalho, José Farla Azo- 
vedo, Raul Vieira Braga, Alfres 
do Barbosa Magalhães dr. Ma- 
vio Calvet, Joubert Torres Bar- 
bosa, professora Helena, Pala- 
dino Cardoso, chefe: do expedi- 
ente Mozart Tavares Vieira, 
chefe do servico de Identiíica- 


seu =uxiliar Luiz da Rocha 
Braga; do medico do Juizo dr. 
Gastão Cavalcanti Albuguer- 
que e seu auxiliar dr. Cleantho 
de Albuquerque; dr, Osear 
Chermont Miranda, d. Laura 
aulchner Uhlmann e todos os 
demais funcelonarios igunimen- 
te merecedores de serom clo- 
Biádos. 

Cumpra-se e remetta-se co- 
pla no director dr. Meton de 
Alencar Netto, — 22 de merço 
de 1939, — fassig.) A. Saboia 
Lima, juiz de menores.” 
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No Ministerio da Educação e 
Saude Publica, fol assignado 
hontem o contrato de trans- 
ferencia do governo da União 
para o da Municipalidade dos, 
serviços de assistencia hospita- 
lar do Districto Federal e dos 
hospitaes para tuberculosos 
existentes no Rlo, óra sob & 
administração da Associação de 
Soccorros aos 'Tuberculosos. 

A cerimonia revestiu-se de 
simplicidade e a ella compare- 
cendo além do ministro Gusta- 
vo Capnuema, como represeu- 
tante do Governo Federal e 
prefeito Henrique Dodsworth, 
como representante da Muni- 
cipalidade, funccionarios do 
ministerio 8 mumerosos jJorna- 
listas. 

Lido o contrato que consta 
de mais de uma dezena de 
clausulas os srs, Gustavo Ca- 
panema e Henrique Dodsworth 
o assignaram, bem como as tes- 
temunhas presentes, legalizan- 
do-se assim & situação, 

Os serviços de assistencia 
hospitalar que passarão para & 
Prefeitura, no proximo dia 1º 
de Malo, são as dos hospitaes 
Estacio de Sá, Pedro IH, São 
Francisco de Assis e o Centro 
de Cancerologia. 

Os hospitaes de tuberculosos 
da Associação de Soccorro aos 
Tuberculosos de 1 de Julho 
proximo por diante estarão Su-, 
feitos é Municipalidade, ndmi- 
nistrativa e disciplinarmente. 


A SITUAÇÃO DOS 
FUNCCIONARIOS 


O contrato prevê a situação 
dos funccionarios nttingidos 
pe'a transferencia. Embóra su- 
bordinados á erefeilura, os 
effectivos continuarão a rece- 
ber pela União enquanto que 
os extra-numerarios passarão à 
receber os seus - vencimentos 
pela Municipalidade. Os fune- 
clonarios serão admittdos ao 
serviço, entretanto, de nomea- 
ção do prefeito do Districto 
Federal, 


NAO SERA' SACRIFICADA A 
FACULDADE DE MEDICINA 
A Faculdade Nacional de 
Medicina, que se ulliza de di- 
versos proprios da Saude  Pu- 
blica, como hospitaes e Iabora- 
torlos para mulas praticas e 
outros misteres do ensino, não 
será prejudicada, ficando, pelo 
contrato em apreço, a Prefel- 
tura obrigada a prestar o mes= 
mo auxilio e attenção que lhe 
era dispensada pelo Ministerio 
da Educação. 
NOVOS CONTRATOS VAO 
SER FIRMADOS 


Berão posteriormente cele- 
brados outro ou outros contra- 
tos para o fim de regular a 
transferencia á Prefeitura dos 
serviços federais que devam 
tornar-se municipais e ora in- 
cluidos no Serviço de Saude 
Publica e no Serviço de Puerl- 
cultura do Districto Federal, 
do Ministerio da Educação e 
Saude. 





Para exportar toda 
nossa producção de 
“Casianhas: 


vn 





COM O AUXILIO DO MINIS: 
TRO DA AGRICULTURA 
SERA! ORGANIZADA UMA 
COMPANHIA COM CAPL 
TAES NACIONAES 


-Acompanhado pelo sr. Gas” 
tão de Faria, director da Di- 
visão de Fomento da Producção 
Vegetal e Cunha Bayme, assis- 
tente-chefe desse Departamenta, 
fol hontem recebido pelo minis- 
tro Fernando Costa o Industrial 
Alfredo Kaufman, que fez a 5. 
ex. uma detalhada exposição 
sobre uma companhia com qi- 
pitaes nacionnes, que está orpa- 
nizando, com o tim de exportar 
toda a castanha. produzida no 
Lerritorlo nacional assim como 
para fomentar em grande escala 
a cultura do cajueiro. 

Declarou esse industrial ao 
ministro da Agricultura que 
para egualar nessa exportação 
de castanha do caju! 4 da In- 
din, que attinge, annualmente, a 
88 mil contos. Informou ainda 
que fabricarã oleo das canta- 
nhas que não forem exnortadas 
* que. endas ás esplendidas con- 
dições oiferecidas pelo nosso 
palz á essa cultura, a exporta- 
cão em apreço trará enormes 
benrficios á economia nacional, 

O ministro Fernondo Custa 
mostrou-se vivamente intetes- 
sado pelo assumpto tendo deter- 
minado ao sr, Gastão de Faria 
estudar e prestar todo o aui- 
lio a essa iniciativa, offevecen- 
do à mesma todas as forilidades 
ao alcance do Ministerio, 
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NOTICIARIO. 





Si fa 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 1939: 


-— 





Amar e... casar, Novos Aspirantes a Official 


Sem vacilar ! 


Eis a finalidade mais objo- 
etiva da vida; e, para'nós bra- 
sileiros, o expressivo manda- 
mento biblico — “Crescel e 
multiplicae-vos", nunca se im- 

- pôz com malor opportunidade, 
E' que, entre os grandes e pa- 
Lrdoticos empreendimentos que 
o Estado Novo pretende impul- 
slonar, para a grandeza do nos 
so querido Brasil, figura o po- 
voamento do seu immenso 
uberrimo solo, Cumpre, pois, à 
cada brasileiro — homem ou 
mulher — que attingiu à malo- 
ridade, empenhar-se pela con- 
stitulção do seu lar. Das uniões 
fecundas nascem as proles sa- 
tilas e felizes e o Brasil career 
de proles numerosas c felizos. 

Ãos Impedernidos celibatarios 
e aos que, influenciados por wn 
falso Lemperamento ou por um 


supposto estado de inibição or- 
ganica, se sentirem refractarlos 
és escaladas do hymeneu, re- 
commendamos a leitura da in- 
teressante monographia intitu- 
lada “Crescei e multiplicae- 
vos”, de autorta do prof. R, R. 
Pucci e que está sendo distri- 
buida gratuitamente pelas Dro- 
garlas V. Sliva, Tinoco e Pa- 
checo. Quem ler esse livrinho, 
não resistivá às tentações de 
cupido. Mesmo os debeis se- 
Xxures, os medrosos, encontrarão 
nas suns paginas o alento que 
fará vibrar seu corpo e sua al- 
ma ! 

Os que desejnrem recebel-o 
pelo Correlo, deverão enviar 
um mil réis de sellos á Neuthe- 
rapia Sclentífica, à rua Plauhy, 
250 (Meyer), nesta, capital. 
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EM LONDRES O MINISTRO DO 
EXTERIOR DA POLONIA 


“(Conclusão da 1.º pagina) 


maiores esclarecimetos sobre uw 
assumpto. — (A, N. 


Contra o dominio 


pela força | 
LONDRES, 3 — Ur- 





"gente — Falando na 


Camara dos Communs, 
o sr. Chamberlain de- 
clarou que a promessa 
feita à Polonia se desti- 
na a ir contra uma pos- 
sivel tentativa de do- 
minar o mundo pela for- 


O sr. Beck em “Schle- 


sischer Bahnhof” 


BERLIM, 3 — O sr. Joseph 
Beck, ministro do Exterior cu 
Polonia, chegou hontem és 20.44 
na estação ferroviaria “Schle- 
sischer Bahnhoí”, em transito 
para Londres, 

O sr. Joseph Beck permane- 
ceu aqui apenas 22 minutos, 
sem deixar o vagão ferroviario 

O Ministerio do Exterlor do 
Reich observou apenas as for- 
malidades protocollares Indís- 
pensaveis, enviando o sub-chete 
do protocollo, sr. von Halem, 
para apresentar cumprimentos 
na estação, o qual trocou algu- 
mas palavras com o ministro 
polonez. — (U. P.). 

EM OSTEND 

DOVER, 3 — O ministro das 
Relações Exteriores da Poloniu, 
coronel Beck, chegou aqui, pro- 
cedente de Ostende, proseguin- 
do viagem para Londres, ás 15 
horas, — (U. P,). 

O MINISTRO CHEGA A 
LONDRES 

LONDRES, 3 — Urgente — 
O coronel Joseph Beck, minis- 
tro das Relações Exteriores da 
Polonia, chegou a esta capital, 
ás 16.40, sendo recebido na es- 
tação por Lord Halifax. — (U. 

) 


P7)'s 
EM FAVOR DOS ESTADOS | 


BALTICOS 

PARIS, 3 — O “Paris-Midl” 
noticia que as conferencias an- 
glo-polonezas de Londres esten- 
cdcrão, tambem, sua acção, em 
favor dos Estados balticos. — 
(ÃO ND 

EMPRESTIMO DE 30 

LHÕES DE LIBRAS 

VARSOVIA, 3 — Gunrdando, 
embóra, grande reserva a res- 
peito das proximas conteren- 
clas londrinas, os jornaes mani- 
festam, unanimemente, que não 
alimentam  exaggeradas espe- 
ranças sobre & viagem do COrO- 
nel Beck. O “Express Poranny 
oplua que em Londres serão ou- 
vidos os peritos economicos, pois 
& Polonia espera a concessão le 
um emprestimo inglez de trinta 
milhões de bras. — (A. NJ 
NECESSIDADES ECONÔMICAS 

E DEMOGRAPHICAS 
VARSOVIA, 3 — Relerindo- 


MI- 


se aos problemas coloniaes polo- 
nezes que, segundo rumores vor- 
rentes nos circulos autorizados, 
serão abordados durante as con- 
versações entre o sr. Beck v os 
membros do governo britannico 
O jornal “Express Poranny” de- 
clara que a Polonia é movida u 
taes exigencias, por necessidades 
economicas e demographicas. — 
(A. Nj) 
SILENCIA A IMPRENSA DE 
BERLIM 

BERLIM, 3 — Como reflexo 
da indignação que produziu na 
Alemanha a politica dernocru- 
tica destinada a collscar o 
Reich dentro de um vireulo 
anti-exponsionista, os dois ves- 
pertinos principnes de Berlim, 
o Berliner Zeitung am Mittag 


e o Zwolf uhr blatt, passam 
por alto à visi do ministro 


das Reluções Exiccriores da Po- 
lonia, coronel Beck, a Lunáres, 

O “Zwolf uhr hlati” «decica 
a sua primelra partua 4 vin- 
gem de recrcuv do chanceler 
Hiler à bordo do “Robert Ley” 
e no julgamento de “dois mil 
criminosos em Macrid”, 

O “Berliner Zeitung am Mit- 
tag”! publica, com grande des- 
taque, noticias sobre o dliscur- 
so de Hitler, (dizendo que o 
“discurso do “Yaclirer” ol 
um acontecimento de imper- 
toncia mundial, 

Nas espheras soslacs se niun- 


Lem uma certa 
a provavel 
da integridade vimena, 
Nada será doclurado nies 
desta noticia ses confirmada. 


ÃO mesmo tiapo se presume 
que au reucção alemã sera bas- 
tante violenta. 

TENTOU SUICIDAR-SE O 

CEL, VALERY SLAWEK 

VARSOVIA, 3 — “Tentou 
suicidar-se o ex-primeiro mil- 
nistro da Polonia, coronel Vale- 
ry Slawek, desfechnndo um 
tiro de revolver ua cabeça, às 
10 horas da nolte de hontem, 
O coronel Siawek foi condu- 
zido em estado gravissimo para 
o hospital militar. A polícia 
informa que a tentativa de 
suicidio teve motivos puramen- 
te pessoaes, — ,U. 


Morreu a herdeira do | 
lhrono de 


Guilherme 1 | 


A PRINCESA RIXA VICTIMA- 
DA PELO CAVALLO QUE 
MONTAVA DESDE A INFAN- 
CIA 

BERLIM, 3 — Quatro dias an- 
tes de completar o seu 16º an- 
niversario, a princeza Rixa de 
Oldenburgo soffreu mortal ne- 
cidente, em estranhas circums- 
tancias, Ao meio-dia de sabba- 
do, a princeza saira para um 
passeio a cavallo, do qual não 
regressou, Immediatamente, ini- 
ciaram-se buscas que duraram 
toda a noite, até o meio-dia le 
domingo, quando, amazona e 
cavallo fora mencontradus mor- 
tos, em um bosque alguns kilo- 


reserva sobre 
garuntia = 
) 











metros distantes de  Lensahn, 
uvas proximidades de  Butin 
(Meckemburgo). Desde muito 


joven a princeza fora apaixona- 
da amazona, tendo ganho varios 
concursos de equitação, Consta- 
tou-se que o cavallo branco que 
a princeza montava desde a 


| A magnifica manhã de hontem, na Escola Militar do Realengo 





detes galgaram o officialato — Dis cursos trocados — Como falou o ma- 
Ayrton Lobo, orador official 


Jor 

Duas imponentes solennida- 
des realizaram-se hontem, pela 
manhã, na Escola Militar, na 
presança do ministro da Guerra 
e de altas autoridades civis e 
militares e representantes da 
Imprensa, solennidades essas que 
causaram a melhor impressão &s 
numerosas pessoas e familias au 
presentes. A primelra dessas s0- 
lennidade, foi a declaração dos 
aspirantes u official da segunda 
turma de 1038 e que vem «go- 
ra de conclulr os respectivos 
cursos daquelle tradicional e 
conceituado estabelecimento de 
ensino superior militar, 

Depois do juramento presta- 
do pelos jovens aspirantes, u 
orador official, major 
Lobo. professor cathedratico da 
Escola e uma das mais brilhar;- 
tes figuras do magisterio yrnlli- 
tar dirigludo-se aos seus antigos 
alumnos, proferiu o seguinte 
discurso; 

Jovens Camaradas! 

Do novo, após o interstício 
vencido entre o ultimo anno le- 


ctivo — testemunha do vosso | 


esforço nesta casa — c o que 
ora se inaugura, aberto a novas 
energias, — encetamos hoje us 
nossos cursos, nossas aulas e 
instrucções, com a solennidade 
deste acto e das nossas esperan- 
ças, 

E' neste instante, que cumpro 
o dever de dirlgir-vos a palavra, 
de ordem e de conselho, da 
vosso commandante — o nosso 
general, 

E', no Início da marcha sabre 
o horizoyte, com o traçado «do 
ilinerario, com a fixação do 
rumo, » estimulo que vos cutut- 
ga o chefe, sob as inspirações 
da sabedoria e da experiensa, 
para que alcanceis pela virtuio 
e pelo treLalho, as vossas vi- 
ctorias escolaies, 

Sacerdotes da vida militar, se 
guindo o fio de sua vocação intl- 
ma e forte os que lngressam 
nestn casa se definem 9c um 
vivo traço de superioridade mu- 
ral: a capacidade de submissão 
voluntaria á disciplina, á hie- 
rarchia, ao dever. 

Esse dever, como a fé, é o du- 
gma do soldado; dever «de servir 
à patria, de amparal-a, «2 en- 
nobrecel-a, de honral-a. 

Aqui vindes para que vol-o en- 
sinem, no plano do espirito e 
na technica da acção, os vossos 
professores e Instructores. Esta 
é uma escola de pensamento e 
uma officina de energia, mude 
as Intelligencias e os praços 
aprendem o officio de servir o 
Brasil. 

A chusciencia ec O espirito, q 


vontade e a acção, — eis O que 
vicntes adestrar aqui, — jovenE 
cadetes — para poderdes cum- 


prir o arduo e nobre dever mi- 
liar. 

Q estudo, a reflexão, a condu- 
eta, a instrucção militar: a 
cultura do espirito e do cara: 
ctes, da intelligencia e do cor- 
po, — são os melos por que che- 
gareis a cumprir o vosso de- 
ver de cadetes, preparando-vos 
para o exercicio do olficialato 
no Exercito. 

Vosso destino é commandar, 


| e, pois, educar, dirigir, no futu- 


ro, as gerações de moços que 
succuderão à vossa, 

E' tão alto e tão bello esse 
destino, quão grave e immensit 
a responsabilidade de cumpril-o. 

Preparae-vos pois, para attin 
girdes. amanhã, á competencia 
real que o exercicio ao com- 
mando impõe aos verdadeiros 
chefes. 

De outra forma amesquinha- 
rleis a tradição do vosso Exer- 
cito, deslustrarieis a historia da 
vosso paiz, negando O Vvossv pro- 
prio destino e as virtudes anti - 
gas da grande patria de que suis 
filhos. 

Lembrai-vos de que o genln de 
uma nação só se revela pela 
fusão das mais raras virtudes 
humanas; e estas, como 95 mS- 
taes preciosos da Natureza, so 0 
calor de altas temperaturas se 
transfundem, realizando -- no 
milagre de sua integração — à 
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infancia, soffrera, repentina- 
mente um ataque cardiaço, ca- 
indo de tal modo sobre e prin- 
ceza que lhe partira a espinha 
dorsal, A princeza era filha do 
archi-duque herdeiro Nicolau de 
Oldenburgo e da archi-duqueza 
Helena, nascida princeza Wal- 
deck Pyrmont. — (A. NJ) 
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Restizou-so hontem, no Palace 


da Companhia Petrolifera Cope 
- gerente 


Hotel, o “cock-tail" offerecido 
ba. E' um detalhe dessa justa 
da Copeba o que se vê no cliché 


ao sr. Hugo Deoncault, gerente 
homenagem ao dynamico e culto 
acima 


r 


AyELDO | 


Bia e a belleza da unida- 
[Er 

Esta Nação onde nescestes, este 
Exercito & que servis como cas 
detes e onde um dia sereis che 
fes —' têm tradições venaravels, 
valor realizado na paz e ua guer- 
ra, genio militar revelado na 
construcção da unidade nuciuna! 
e da paz da America, 

Solis depositarios desse putri- 
monio de valor e de genio, 

Como o mantereis genuina- 
mente intacto, sem a força da 
Intelligencia cultivada pelo es;u- 
do? Sem & energia do caracter 
desenvolvido pela disciplina? 
Sem a efflciencia na acção, pre- 
parada pelo exercicio do corpo 
e das armas? Sem o impecto, 
sem a coragem que a palxão de 
Brasil torna invenciveis? 

F' aqui, cadetes, ua Escola 
Militar, sob a egide de Caxias, 
que lorjaes vossas almas é 
vossas armas. Moldae, com per- 
teição, esses Instrumentos de vi- 
ctoria para o Brasil, 





Alinham-se entre vós, adoles- 
centes noviços, os que ençcetam 
hoje sua carreira escolar; aluda 
não são cadetes, nem ostentam 
ainda o espadim symbolico que 
pende do azul dos vossos tsi- 
tos, 

Cathecumenos bisonhos, não 
têm ainda, nos seus uniformes, 
o atticismo orgulhoso dos vete- 
ranos; mas sob elles fremem 
almas premiadas pelo trlum- 
pho, uo severo cobate que 
houveram de engajar, para le- 
rem accesso neste recinto. Pre- 
miou-os a justiça, exercida va 
rigorosa selecção dos candida- 
tos. Vêm pois, com altivez, 
por seu proprio esforço, ao vus- 
so seio. 

Devemo-lhes a nossa sauda- 
ção de bôas-vindas, 

Nós os recebemos como o 
escol cessa geração que acaba 
de concluir o cyclo gymuusial, 
e sobre a qual recáem defiri- 
encias de instrucção e de apu- 
ro, tão sensíveis e tão uotorias 
quão lumentaveis 

Aqui encontum esses moçus, 
Já; seleccionados, o amblente 
criado pela nova regulamenta- 
cio, e propício ao supprimeu- 
to de suas deficlencias eveus 
tuges, Cumpre-lhes, entretauto, 
um vedobrado esforço, nesie 
primeiro amno do Curso Pre- 
paratorlo, afim de que udqsui- 
ram a aptidão necessaria uo 
estudo das disciplinas que, mais 
adiante, constituirão propria- 
mente o Curso Superior, 

Trouxe-os a vocação para a 
carreira das armas; seleccio- 
nou-os a j “dos seus exa- 
minadores; são diíguos do nos- 
so cunvivio e das nossas espe- 
ranças. 

A vós — cadetes — toca q 
mister de recebel-os, com a, 
sympathia e o respeito que 
distinguem, entre homens de 
urmas. o espirito de solidarie- 
dade que lhes é peculiar. 

— Jovens recem-viudos! 

Já ouvistes, nas palavras di- 
rigidas nos cadetes — vossos 
veteranos — que missão tendes 
de cumprir neste lar do Exer- 
cito, que é a Escola Militar. 

Prosegul, aqui, o vulto das 
virtudes primaciaes do homem, 
que hauristes nos lares patri- 
elos de onde vindes: severos 
para com vós proprios; affe- 
cluosos e justos para com Os 
vossos companheiros; discipli- 
undos e leaes para com os vossos 
chefes; Intransigentes no cum- 
primeto do dever; e, por tudo 
isto, digo do Exerclio e do 
Brasil. 


-— 


-Acs aspirantes — a — offi- 
cial que, com esse posto, se 
iniciam hoje na hierarchia 


militar, as despedidas formaes 
desta Escola, da qual aliês nun- 
ca Se separam os que mnelia 
viveram, — são incitações ao 
seu t'iíumpho nas actividades 
multiformes da tropa, 

Emquanto recomeçamos os 
nessos trabalhos, na tarefa de 
formação, de mnovos officiaes, 
— orgulha-nos o espectaculo, 
que segulmos attentos, da en- 
trada em serviço nas casernas 
do Exercito, desses jovens aspl- 
rantes, em cujos pensamentos e 
em cujos trabalhos palpita um 
pouco de nós mesmos — seus 
chefes e professores — pelo 
que lhes demos do nosso espi- 
rito, do nosso exemplo e do 
nosso ideal. 

Sabei — aspirantes — que, 
assim como ficaes na memo- 
ria dos vossos antigos compa- 
nheiros, convivendo aqui com 
as suas reminiscencias, nos 
partimos comvosco, com o vos- 
so espirito, com a vossa men- 
tnlidade, com esse orgulho 
curioso dos que seguem, na es- 
teira dos seus antigos discipu- 
los, — o ideal e os euslnamen- 
tos que lhes transmittiram. 

Séde felizes e fieis no cum- 
primeiro do vosso alto dever. 

Para a frente, soldados! O: 
Brasil é o horizonte, em cuja 
fimbria luminosa o céo e o sólo 
tundem, no ouro de sua gloria, 
o sonho e o sangue dos que 
trabalham. 

São os seguintes os novos as- 
pirantes; 

Arma de engenharia — Cyro 
Dentice Caldas, Gerson de S& 
Tavares. Adilvo Paiva e Silva, 
Franz Ludwig - Rode, Alvibar 
Rodrigues da Silva, Jotfre Sam- 
paio, Josias Ferreira Gomes, 
Eduardo Congre, João Campel- 
lo de Rezende Lima. Joatan de 
Meira Lima, Carlos de Oliveira 
Mello, Cyro Linhares, Nephtall 
Mucuri Silva, Ruy de Andrade 
Costa, José Paulo Figueira Cou- 
tinho, Newton Pereira de Oli- 
veira, Nelson Alves Portilho 
Heitor Onofre da Silveira, Da- 
nilo Telles Martins, José da 


' Inglaterra 


lar a politica espansionista do 
ESP. 


Cunha Ribeiro, José Carlos Mo- 
reira, Eutimio Ferreira Lima, 
Flavio Dias de Castro, Milton 
Robles Madeira e Manoel da 
Rosa Machado, 

Arma de Aviação — José Ce- 
sar Brandão, Manoel Mertz da 
Silva Agular, Eneu Garcez dos 
Reis, Magno Dias Seixas, Hugo 
Delaite e Luiz Gastão Lessa 
Bastos. 

Arma de Infantaria — Igna- 
clo Brasillo Borba,' Edgard Lel- 
te Borges, Sinval de Sant'Anna 
Rels Junior, Luiz Corrêa Lima. 
Rubens Pereira de Argujo, Ce- 
sar Augusto Villaboim, José Eu- 
ripedes Ferreira Gomes, 'rulto 
Madruga e Floriano Fontoura, 

Arma de Cavallaria—Ruy At- 
fonso Soares Pereira, Luiz 80a- 
res dos Santos Netto e Carlos 
Mariz Pinto. 

Arma de Artilharia — Octavio 
Alves Velho, 

A seguir teve logar outra 
corimoniín não menos expresal- 
va, que foi a da reabertura do 
anno escolar, Depois de decla- 
rado aberto o anno pelo com- 
mandante da Escola, general 
Pinto Guedes, o Inspector geral 
do Ensino do Exercito, general 
Pedro Cavalcanti proferiu bri- 
lhante oração. 


NO CINE-THEATHO 
REALENGO 

Após as cerimonlas, autorida- 
dos e convidados, cadeies e às 
novos aspirantes se dirisirum 
pnra o Clne-Theatro Honiongo, 
ondo assistiram a vunssagem de 
um flim militar, ouvindo-se gn- 
tes a canção «“Cadutas da Es- 
coli", cantada peir banda de 

musica da Escoln Militar. 
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Veja a diferença 





— 45 ca. | QUe representam para seu 


carro as 
PEÇAS FORD LEGITIMAS 


LES 


» Numerosas proras e inspeções garantem a qualidade das Peças Ford o 


Leyltimas. Neste apareli 


se verifica o resistência dos condensadores. 


ED Todos os produtos Ford são fabrica- 
dos por aparelhos de extraordinária 
precisão e com materiais da mais alta qua- 
lidade. E' por isso que as Peças Ford Legiti- 
mas são garautidas para anos e anos de uso 
satisfatório, Para um carro de qualidade, como 
o seu Ford - exija sempre Peças Ford Legítimas, 


FORD MOTOR COMPANY 
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APOIADA NAS ARMAS 


(Conclusão da 1.º pagina) 
do com a declaração que fiz, que 
a França e nós correriamos 1i- 
mediatamente em seu auxilio”. 
AS DECLARAÇÕES FEITAS 

EM SETEMBRO 

O sr. Chamberlain relempvrou 
as declarações que fez pelo radio 
em setembro do anno passado, 
nas quaes affirmou que cons- 
tituia para elle um pesadeilo a 
possibliidade de um conflisto 2r- 
mado entre as nações; mas qc- 
crescentou estar convencido de 
que se ccveria resistir a qual- 
quer nação que procurasse co- 
minar o mundo pela força das 
drmpun 

O sr. Chamberlain iniciou o 
seu discurso ás 16.16, minutos 
depois dn oração do represen- 
tante trabalhista Arthur Gresn- 
wood, terminando ás 16,42. 

O sr, Greenwood, “lendar” in- 
terino da opposição na ausen- 
cia do major Attlee, iniciou Oo 
debate sobre as questões exter - 
nas com a advertencia de que 
a Polonia não será  possivel- 
mente, mn unica victimn de 
ageressão “se o plano do sr. 
Hitler fôr combater sem avisar”. 
O representante 
perguntou: 

“Quem sabe para onde elle 
dirlgirá o golpe da proxima 
vez?”, 

Em segitdr declarou que ti- 
nha em suspenso qualquer apre- 
clação sobre os esforços do go- 
verno até saber se foi organiza- 
do um plano efficiente contra 


trabalhista 


a aggressão, afíirmando que qa 
politica do sr. Chambe:lain é 
responsavel pela situação actual. 

Ns Camara dos Pares, ora 
Halifax, secretario do Foreigiu 
Office, ay fazer uma declaração 
sobre a politica externa, asse- 
verou que a Inglaterra e a Fron- 
ça haviain mantido o mais es- 
treito contacto a respeito da 
promessa feita á Polonia e das 
demais negociações. Lord Hali- 
faz declarou: 

UNIDOS OS GOVERNOS 
BRITANNICO E FRANCEZ 
“Nossos governos se mantive- 

ram completamente de accordo |! 
em todos os pontos tratados, € 

o governo de Sur Majestade 

poude contar em todos os 1n5- 

tantes com & cooperação prom- 

pta e enthusiastica do goveroo 

francez”. 

Respondendo a certas accusa- 
ções de que o governo bricann)- 
co não desejava sinceramente | 
e collaboração sovletica na colii- 
gação anti-germanica,  elxou 
entrever que a Inglaterra n esti- 
maria, porém que as relações 
de alguns paizes com e Rusia 
se acham complicadas em vir- 
tude de algumas difficuldaucs. 

E accrescentou: “Quanto a 
nós essas difficuldades não exts- 
tem”, 

Lord Halifax negou que a 
Inglaterra esteja procurando 
cercar a Allemanha. 

Os desesperados esforços que & 
está empregando 
para forjar uma immensa ca- 
deia de homens e armamentos, 
com o objectivo de estrangu- 


Adolf Hitler receberam, 
dest'arte, um novo impulso 
com as importantes declarações 
feitas nas duas casas do Par- 
lamento pelos srs. Neville 
Chamberlain e lord Halifax. 

Entrementes a Rumeania pa- 
rece resolvida a collocar o seu 
destino so lado das potencias 
occidentaes, e o ministro das 
Relações Exteriores, sr, Joseph 
Beck, chegou hoje a esta ca- 
pital afim de conferenciar com 
as autoridades britannicas. 

A proposito da Rumania, o 
sub-secretario do Foreign Ofice 
sr. Butle declarou na Camara 
dos Communs que à Inglaterra 
estã sempre disposta “ a cou- 
sidorar com sympathia” a pos- 
sibllidade de prover ás necessi- 


—— e es eee meo eee e e 


dades navaes e militares de- 
quelle paiz, 
Esso declaração foi feitn 


em resposta a uma pergunta 
do representante trabalhista, 
sr. Morgan Price, que interpel- 
lou o sub-secretario sobre u 
possibilidade de que a Ingla- 
terra contribuisse para aus 
gmentar as forças navaes da 
Rumania, especialmente no 
que diz respeito ás flotilhas do 
Danubio, uma vez que a Allor 
manha a abastecia de arma- 
mentos para o exercito, 

O primeiro ministro decla- 
rou positivamente na Camara 
dos Communs que a Inglaterra 
está organizando uma “frente 
de paz européa”, escudada num 
formidavel poderio militar, e 
que está disposta a manter a 
independencia de todas as na- 
ções e a impedir que os nazis- 
tas dominem o mundo. 

A RUSSIA E A INGLATERRA 

Por sua parte, o secretario 
das Relações Exteriores, viscon- 
de Halifax, falando na Ca- 
mara dos Pares, declarou que 
não existe nenhuma “'difficul- 
dade” entre a Grã Bretanha e 
a Russia dos Soviets, que im- 
peça a esta ultima de ser In- 
corporada à “Frente da Paz”. 

Essa declaração foi feita em 
resposta a recentes manifesta- 
ções, segundo os quaes o go- 
veruo britannico não procura- 
va sinceramente attrair Mos- 
cou para a colligação contra 
Berlim, 

Lord MHualifaz aceentuou a 
estreita solidariedade de pon- 
tos de vista entre u Inglaterra 
e R França, observando que q 
primeira tem contado sempre 
com a mais decidida e enthu- 
enc cooperação da segun- 

a 


O secretario do Forcisn Of- 
ficce desmentin que a Inglu- 
terra echleja empenhada cm 
estubelecer um cerco em volta 
da Allmanha, coisa que, so- 
EKundo declirou o chanceiizr 
Adolr Hitler no seu discurso 
de sabbado, em Wilheimsla- 
Ten, o Terceiro Reich não to- 
levará, 

O sr, 


Chamberlain, perente 


uma Camara tomada de enthu- 
sinsmo e que se havia reunido 
para um dos mais importantes 
debates sobre a politica exter- 
um que se realizaram desde o 
“accordo de Munich”, annun- 
ciou o começo de uma “nova 
época” em que a Grã Bretanha 
está disposta a lutar em defeza 
de uma Europa livre. 

Declarou que a  Inglatrrra 
tem a esperança de poder at- 
tralr todas us nações, Incl yel- 
ve a Russia Sovietica, a uma 
frente unida contra o “aggres- 
so nazista”, 

Teve o culdado de accentuur, 
entretanto, que essa ducsão 
não constitue um ponto, de 
partida para a guerra, mas 
para uma éra em que a razão 
substitua à força, 

Anteriormente, respondendo 
a uma interpellação, o primei- 
ro ministro havia decinrado 
que a recente decisão tomada 
pelo governo de dupllcar as 
forças do exercito territorial, 
constitue uma prova suíficion- 
te da determinação deste paiz 
de “desempenhar um papel 
ad em caso de emergen- 
cla, 

Por esse motivo, segundo de- 
clurou, não existe motivo nl- 
gum para estabelecer o servi- 
ço militar obrigatorio, o que 
seria um passo immediato le» 
vando à mobilização de tempo 
de guerra, 


“Relogio” para os 
taxis de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 3 — A 
Delegacia de Transito e Acci- 
dentes, como já foi informada, 
pretende introduzir o uso do 
taximetro nos automoveis de 
aluguel existentes nesta capi- 
tal, medida que muito se vem 
impondo, em virtude dos cons- 
tantes nbusos verificados por 
prrte dos chauffeurs menos 
escrupulosos. Agora informa- 
se, que sómente depais das ne- 
cessarias experiencias é que 1 
Delegacia de 'Trinsito decidirá 
o assumpto, — (A, N.). 
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21. Sorteio da General Electric 





Assistido pelo fiscal do gover- 
no e varias outras pessoas reall- 
zou-se no dia 1º do corrente, na 
loja da General Electric, á Ave- 
nida Almirante Barroso 81, 0 21" 
Sorteio mensal promovido pela 
referida Companhia, tendo sido 
premiados: 

1º logar — sr. Plinlo Wond 
Corrêa e Castro, residente à rug 
18 de Outubro nº 43 els, porta- 
dor do coupon nº 918 e que teye 
como premio a quitação de um 


do compra de um Refrigerado: 
G. E, 


2º logar — Recebera 1 estuda- 
luz CG. E. o sr. João Negreiro. 
residente à rua Pereira Nunes 
n 2 possuidor do comun «“ 
2.252 soricado, 


3º logar — Coube ao sr Ade- 
lino Pereira Souto, resktente & 
rua S. Januario nº 44, que, pos- 
suindo o coupon nº 78t sertea- 
do recebera como premio 1 tvr- 


saldo de J:t.U$000 proveniente | ro electrico G. E. 
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ONaufrago do“0O.K.” 


Como o navegador solitario, salvo pelo “Conte Grande”, 
conta a sua aventura 


Arrojado violentamente sobre os rochedos São Pedro e São Paulo 


RECIFE, 3 — A bordo || (eo emo cm cam o mo am ci à 1 0 O Cr ar 


do “Conte Grande”, aqui 
pussou o navegador solita- 
vio, apanhado nos rochedos 
São Pedro e São Paulo, 
caso de que a imprensa se 
vem oceupando com inte- 
vesse, Trata-se do francez 
Michel Formosa, nascido 


Maria Górda 


Hontem a e 


Chegou Preso 
sta Capital 





em Paris, de paes inglezes,| Em poder do audacioso gatuno quasi todas as 
joias furtadas num palacete da Urca 


a 16 de abril de 1914. En- 
trevistado pela reportagem 
declarou que, em seu barco 
denominado “O K”, iniciou 
um cruzeiro, partindo da 
ilha de Malta, na manhã de 
3 de outubro do anno pas- 
sado, para fazer a volta do 
mundo. A's 10 horas da noi- 
te de 26 do mez passado, 
em meio da maior eseuri- 
dio, encontrou forte tem- 
pestade que lançou a em- 
barcação contra os roche- 
dos, despedaçando-a, O na- 
vegante foi arrojado vio- 
lentamente sobre os roche- 
dos, recebendo diversos fe- 
rimentos. O cheiro do san- 
gue attraia os peixes, quan- 
do nova onda o lançou so- 
bre uma pedra acima, Ji- 
vrando-o do mar e dos pei- 
xes. Na manhã seguinte, 
completamente nú, encon- 
trou aguas das chuvas cai- 
das, na noite anterior, na 
cavidade das pedras, com 
que resolveu o problema da 
sêéde. O sol abrazador, en- 
tretanto, depressa seccou o 
reservatorio, e o navegador 
solitario, ao fim de dois 
dias, passou a matar a sêde 
com o sangue das gaivotas 
que abatia a pedradas, Ali- 
mentava-se com a carne 
desses passaros, assada com 
o auxilio de uma lente, sen- 
tindo perder as forças dia 
a dia. 

No dia 29, distinguiu ao 
longe, sobre o pharol dos 
rochedos, a fumaça de um 
navio que passou, rumo da 
Europa. Voltou ao alto do 
pharol, fazendo um signal, 
De bordo, responderam. 
Queimou alguma coisa, 
usando o mesmo processo 
da lente, mas o navio dis- 
tanciou-se, sem nenhuma 
esperanca de salvamento, 

Na manhã do dia 30, o 
commandante Carlos Ador- 
no, do “Conte Grande”, 
mandou parar o navio à al- 
tura dos rochedos, reco- | 
lhendo o maufrago, sem; 
sentidos. 

Foram 


as seguintes as 
primeiras palavras de Mi- 
chel Formosa, quando se 
apresentou aos jornalistas: 
“Perdi tudo que trazia. 
Viajo sem dinheiro, com 
uma roupa adquirida por 
emprestimo. O abalroamen- 
to foi terrivel e mal pude 
salvareme, Se em troca das 
noticias de que necessitam 
pudessem me fornecer al- 
gum dinheiro...” 

O “O K” custara quatro- 
centas libras, medindo cin- 
co metros de comprimento, 
por um e setenta e cinco de 
largura. Era movido a vela. 
— (A. N.) 





Policia Militar do 
Districto Federal 


TINTENDENCIA GERAL 
2.º Secção 
MEMORANDUM 
Haverá distribuição de costu- 
ras hoje, 4 do corrente, às cos- 
tureiras matriculadas sob os ns. 
L a 170, — Ricardo Gonçalves 

de Carvalho, capitão, 
Em 3 de abril de 1939. , 








José Antunes Telxelra, mais 
conhecido por “Maria Gorda”, 
chegou preso, hontem, á esta 
capital, 

A sua prisão verificou-se em 
Calçado, no Espirito Santo, por 
solicitação do dr, Cesar Garcez, 
director geral de Investigações, 
e para aqui fol enviado devida- 
mente escoltado., 

Segundo Já está apurade 
“Marla Gorda” praticou varios 
assaltos nas jurisdleções do 2º 
e 3º districtos policines. 

O ultimo furto commettido 
por José Antunes Telxeira, ve- 
rificou-se na casa n. 106, da 


Avenida Portugal, na Urca, re- 
sidencia do capitalista Raul da 
Silva Rodrigues, de cujos apo- 
sentos carregou jois avaliadas 
em mais de 50 contos de réis, 

Praticado o furto “Maria 
Gorda" fuglu para o Espírito 
Santo, onde foi detido. 

No cartorio da D, G, I., por 
onde esta sendo processado, O 
perigoso mellante confessou o 
furto, esperando a policia, em 
novos Interrogatorios a que se- 
rá submettido talvez ainda ho- 
je, vir a conhecer outras fa- 
canhas praticadas por José An- 
tunes Teixeira, 





DR. JOAQUIM SANTOS 


PARTICIPA QUE ATTENDERA" OS NOVOS CLIENTES DE 
9 ÀS 11 HORAS DA MANHA, POR NÃO TER MAIS HORA DIS- 
PONIVEL DE 1 AS 7 HORAS DA TARDE. 





INSTITUTO HELCO 


SOB A DIRECÇÃO 


DR. JOAQU 


“tua 


DO ESPECIALISTA ) 


IM SANTOS 


A MATOR CLINICA ESPECIALIZADA DA AMERICA DO SUL, 
COM 12 SALAS PARA TRATAMENTO EXCLUSIVO DE 


PERNAS 


Ulceras, Varizes 


ECZEMAS, 


INFILTRAÇÕES DURAS 


Cura rapida, por mais antigas que sejam sem repouso, sem ope- 
ração e sem dôr, Rua São José, 67,2.º — De 9âáslledelàás7 
horas, — Sabbados e feriados de 1 ás 5 horas 





Retinha em seu Po- 
der Valiosas Joias 





O juiz da 8.º Vara Civel, 





de São Paulo, dirige-se, 


em officio, ao embaixador da Italia 


O advogado Querino Fracis- 
co Gualtierri, requereu ha tem- 
pos, no fôro da capital do Es- 
tado de São Paulo, dois executi- 
vos cambines contra o espolio 
da finada Adelia Antoni. 


O official de justiça que re- 
rebeu a incumbencia de proce- 
der à deligencia, verlficou que o 
commendador Gilusepe Castru- 
cclo, consul italiano naquele 
Estado, retinha em seu poder 
valiosas joias pertencentes á ti- 
nada devedora. 


DS A (> SO SD) CD E + OD O CD CD CO CS O) CD ED O IS <a | 


HEMORRHOIDAS 


cura radical sem dôr «e sem 
operação, doenças  ano-res 
ectnes, vectites, fistulnum, ex- 
treitrmentos do recto, de- 
encas venerens. Pratamen= 
to dns | Hemorrholdns por 
processos modernissimos, — 
Cirurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assintencin Municipal) 


RUA VISCONDE Do RIO 
BRANCO, 31-1º ANDAR 


Das 16 úm 49 


— Telephone: 
Mesidencin: 


OZ 
Estrias. 









O campeonato d 
Buenos Aires 





RESULTADOS DA RODADA 

DE DOMINGO NA ASSOCIA- 

ÇÃO ABRA DE FOOT- 
B 


BUENOS AIRES,-3 — Foram 
os seguintes os resultados da 
rodada ds hontem do campeona- 
to argentino de profisslonaes: 

Racing 2; Independiente 0. 
Boca Juniors 2; San Lorenzo 2. 

Huracan 2: Ferrocarrll Oes- 


te 0. 
Newells Old Boys 3; Platen- 
se 2. 


River Plate 2; Gymnaslo y 
Esgrima 4, 

Chacarita Juniors 3; Rosario 
Central 1, 

Estudiantes 2: Atlanta 2, 
Lanus 6; Tigre 2, 


Vellez Sarfleld 5; Argenti- 
nos Quilmes 1. — (U. Pd 





CEE ESSE OPA ESSE 
ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commerciaes — Defesa em todas as Repartições Federaes 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR 
SALA 204 —— 


N.º 183 — 2.* Andar 


TELEPHONE 42-7802 


O O O 


Dahi a justa reclamação feita 
pelo alludido causidico ao juiz 
da 8º Vara Clvel, tendo este ot- 
ficiado ao embaixador italiano 
acreditado junto ao nosso go- 
verno não só expondo os factos 
como tambem pedindo provi- 
dencias no sentido daquelle di- 
plomata devolver as joias que 
não lhe pertenciam, 

Esse officio será entregue, 
hoje, pessonlmente aquelle em- 
baixador pelo cr. Querino Gual- 
tierri, portador do referido do- 
cumento. 





MARÍTIMAS 


O sr. director do Serviço de 
communicação do Ministerio do 
Trabalho, officiou ao titular da 
pasta da Viação e Obras Publi- 
cas, solicitando providencias 
para o cumprimento da decisão 
da Junta de Conciliação e Jul- 
gamento annexa à Delegacia do 
Trabalho Maritimo no porto 
desta capital, que reconhece o 
direito que assiste ao inmedia- 
to do navio, Raymundo Fevrei- 
ra Mattos, do Lloyd Brasileiro, 
de receber o salario de 1:400% 
mensaes. 
DELEGACIA DO TRABALHO 

MARITIMO DO PORTO DO 

RIO DE JANEMO 

O sr, delegado mandou ar- 
chivar os seguintes processos: 

-— De procedencia de João 
Barcellos da Silva, reclamando 
contra a Companhia de Nave- 
gação Brasileira Ltda. 

— De procedencia da Com- 
panhin Commercio e Navega- 
ção, enviando o Regulamento 
Interno para Estivadores, 

— De procedencia do Syndi- 
cato dos Armadores Nacionaes, 
reclamando contra os horarios 
de serviço e de refeição dos tra- 
balhadores do Cáes do Porto, 
da Estiva e da Resistencia, 

— De procedencia de Josê 
Dyonisio de Oliveira, reclaman- 
do contra o Byndicato Nacio- 
nal de Contra-Mestres. Mari- 
nheiros e Moços da Marinha 
Mnrcante. 


[aehyaraçhos 


obtêm bons 
empregos 





CURSO PRATICO E EFTI- 

CIENTE : Rua 1,º de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 


er a e 
—————————e a a e mr “e 











Portugal participará de 


matches internacionaes 


LISBOA, 3 — A Federaçuu 
Portugueza de Football aceltou 
a propos que lhe tora enderu- 
cada pela icderação Irancezu 
do reterido sport, no sentido de 
so fazer reolizar, em Paris, em 
fevereiro de 1040, um match en- 
tre as equipes naçcionses de 
Portugal e da França, 

Babe-se que & equipe france- 
za vetribulra essa visita no de- 
correr do mesmo anno de 1840, 

Em consequencia da termina- 
ção da guerra hespanhola, a 
Federação portugueza encara à 
possibliidade de realizar, nesta 
capital, durante o anno corren- 
te, um encontro entre as equi- 
yes de Portugal e da Hespanha, 
decidindo para isso enviar bre- 
vemente à Hespanha, afim de 
negociar o intencional encontro, 
o capitão Mario Loureiro e o &r. 
Virgilio de Paula, 

Finalmente, a direcção da Fe- 
deração autorizou a Associação 
de Football de Lisboa a dispu- 
tar, em Sevilha, no dia sete de 
malo proximo, um match entre 
o scratch de Lisboa e o de Se- 
vilha. — (U, P,). 


Transferido para quin- 
ta-feira o embarque do 
presidente da delegação 


uruguaya 

MONTEVIDEO, 3 — O dr. 
Faysee Reyes, presidente da de- 
legação uruguaya de basketball 
ao Campeonato do Rio de Ja- 
nelro, desistiu de embarcar no 
vapor “Mendoza” no ultimo 
momento, mas, deverá vinjar na 
quinta-feira. — (U. P.) 








Sixto Escobar venceu 
por K. 0. 


SAN JUAN DE PUERTO RI- 
CO, 3 — Perante uma assisten- 
cla de alguns milhares de pes- 
soas, realizou-se hontem á noite 


nesta cidade o encontro de 
“box” em 15 “rounds” entre 
Morgan e Sixto Escobar, do 


qual resultou a victoria deste 
ultimo por K. O. Sixto Escobar 
continua assim a manter o cen- 
tro maximo dos “Vantam- 
welghts” de todo o mundo — 
(A, NQ. 


A exploração do 
Porto de Victoria 


CONGRATULA-SE COM O 
MINISTRO DO TRABALHO 
O SYNDICATO DOS ESTI 
VADORES DAQUELLA 
CIDADE 

O Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, recebeu u 
seguinte telegramma;: 

“De Victoria — O Syndicato 
dos Operarios .Estivadores de 
Victoria congratula-se com 
v. ex. pela criação do serviço 
de exploração do porto de Vi- 
ctoria que possibilitará a es- 
tiva directa e consequente me- 
lhoria de vida pare o traba- 
lhador da estiva e para o beim 
geral, marco inicial conseguido 
pelos esforços admiraveis aa 
obra edministrativa do gover= 
no federal, maguificamente re- 
presentado pelo presidente Ge- 
tulio Vargas e por v, ex.. Con- 
fiamos que prosigam os esfor- 
ços no sentido da inauguração 
e exploração directa do porto 
de Victoria, Inadiavel melhora- 
mento para melhor consecução 
dos intuitos patrloticos do Es- 
tado Novo. Relteremaso os nos- 
sos protestos de incondicional 
solidariedade a v. ex. ÃAtten- 
closas saudações, (a) — Aris- 
ton Almeida, presidente do 
Syndicato”, 





Interessado no negocio 


não tem direito a férias 


O, G. recorreu ac ministro 
do Trabalho da decisão prote- 
rida pela 2º Junta de Concilia- 
ção e Julgamento, de Juiz de 
Fóra, que c condemnou a pagar 
férias a Hermogenes França 
Americano, 

O ministro Wuldemar Falcão 
deu provimento ao recurso, re- 
tormando a decisão da Junta, 
nos termos do parecer do Con- 
sultor Juridico do Ministerio 
que foi o seguinte; “Deve ser 
reformada a decisão da Junta, 
Trata-se de um interessado no 
negocio e, como tal, não póde 
ter direito a férias”. 


Beneficiarias do Insti- 
tuto dos Maritimos, em 
Portugal 


trativo do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Ma- 
ritimos resolvido conceder o 
beneficio da pensão a Lauren- 
tina da Conceição Anjinho e 
Maria Paula Mourinho, herdel- 
ras do ex-contribuínte José 
Salvador Anjinho, ambas do- 
miciliadas na freguezia de 
Terragudo, conselho de Lagôa, 
em Portugal, o ministro do 
Trabalho, sr. Waldemar -Fal- 
cão solicitou Ro seu collega da 
pasta das Relações Exteriores 
providencias no sentido de ge- 
rem encaminhadas ao Consula- 
do do Brasil em Lisbôa as ca- 
dernetas necessarias para que 
se proceda alí à devida identi- 
ficução das alludidas benefi- 
clarias. 


Dr. José de Albuquerque 


Afrtcoções mexunes minsculinas, 
venerena ou nho. Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermutorrhên, Polluções, Per- 
dns semiunes, Phoblos avzunes 
Temores. Depressões, | Dlenor- 
rhngia aguda ou chrontea, pros- 
intites, Orchites. Vesiculites, 
Entreftnmentos, Onncros, 


HOSARIO, 172. De U ás 19 horas,! não acrusaram motificações e 


“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 193% 





Informações 
FINANGEIRAS E 
COMMERCIAES 


MERCADOS 


Cambio 


Libra, 81$010 — Dollar, 175300 

Hontem, esse mescado este- 
ve colmo, tendo o Banco do 
Brasil declurado comprar a 
815010 sobre Londres e & 178300 
sobre Nova York, 

Assim ficou, no primelro cn- 
cerramento, Reabriu e fechou, 
inalteravel. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra, 808810 e 

dollar, 178500. 

A" vista — Libra, 815010 e 
dollar, 178300; marco, 55500; 
peso argentino, papel, 33950; 
idem, uruguayo, 65220; liva 
$890 e escudo, $735, 

Por cabogramma — Libra,,. 
818110 e dollar, 178920. 

O Íranco regulou a $415 a 51 
dias; a 3455 prompto, e a 8459 
a 6 dins, 


TAXAS PARA DEPOSITO 
COM 5 % 

Libra, 87S510; dollar, 18$600; 
lira, $085; corôa tcheca, $640, 
franco, S500; escudo, Mto; 
marco (compensação), 6SJ00; 
florim, 108000; franco suisso, 
45250; franco belga, 3$159; 
peso nrgentino, papel, 48950; 
peso uruguayo, GSM) e corda 
sueca, 43520, 
TAXA PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 

Libra, 838010; dollar, 175700; 
franco, 5471; escudo, $756; lira, 
8095; corôn tcheca, nie; marco 
(compensação), GS000; florim, 
98441; franco suisso, 459%; 
idem, belga, 25992; peso urgen= 
tino, papel, 48160; peso uru- 
guayo, 08500 e corôn sueca, 
48300. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Alemanha, 73120 a 7$140, 
idem Heg. Mark, 38800; Polo- 
nia, JS500; Japão, 42850 a.... 
48010; Dinamarca, 08750 a.... 

3$900. 

CAMARA SYNDICAL 
Mérdins de cambio livre 
A! vista: Londres, 8JS457; 

Paris, $489; Ilalin, $946; Alie- 


manha: (Rg. Mark), 38750; 
(V. Mark), 08000; (U. Mark), 
48793; Portugal, 5799; Beisica 


(Belgas), 35020; Suissa, 330J0; 
N. York, 179775; B. Aires, 
458160; Hollanda, 93448 e Polo- 
nia, 98300, 
Mécins de moedas metallicas 

Lira, 945289; dollar, 195594: 
franco, S$590; escudo, $814; p. 
argentino, 45593; p. uruguayo, 
75150; p. boliviano, $480; p. 
chileno, $580; lira, $680; yeu, 
48200; c. sueca, 4S600; c. no- 
ruegueza, 45200; sole, 35800, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
a grumma de ouro fino, na ba- 
se de 1.000 por 1,000 em barra 
ou amocdado no preço de réis 
233200, 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1º do mez até 
hontem em seu balcão 3.557.002 
Erammas de ouro fino, 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 
Libra, 16058370; dollar, 342893; 
franco, 68178; franco suisso,. 

68720. 
AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda — Prata do 
Imperio, 230 %; da Republica, 
desde o din 1º do mez até hon- 
tem, 195 %. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.27 e 

fechamento, 4.68,33. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres, 4.08, 38, 


CAFE" 


TYPO 7 — 138200 

O mercado de café regulava 
calmo e o typo 7 era cotado à 
13$200 por 10 kilos, no quadro 
negro, 

Venderam-se de manhã 807 
saccas e á tarde negociaram- 
se 1,397, que sommaram 2.204, 
contra 3,683 ditas precedentes. 

Fechou calmo e com os pre- 
ços em baixa, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 155200; typo 4, réis 
148700; typo 5, 148200; typo 6, 
138700; typo 7, 135200; typo 8, 
12$700, 

Pauta semanal: 

Café commum, 18300; caté 
doado, 25100, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 7.498; embarques, 
545; consumo local, 1,000; ca- 
fé doado, 60; stock, "07.111, 
contra 668.380 ditas, no anno 
passado. 

Café revertido no stock des- 
de o 1º de julho, 210,102, 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas, 27.735; embarques, 
7.544, tendo em stock, 2.251.425 
saccas, 

MERCADO DE VICTORIA 

Fechou-se este mercado cal- 
mo, cotando-se o typo Y|8 a 
118900 por 10 kilos, 

ESTATISTICA 

Entracias, 5.424 saccas; sai- 
das, não houve, tendo em stock 
202.805 saccas, 


ASSUCAR 


Abriu e funccionava susten- 
tado, hontem o mercado de as- 
sucar, Proseguiram nas bases 
de vespera os preços € 05 nego- 
cios eram de menor vulto, Fe- 
chou, sustentado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 612; saidas, 1.837, 
tendo em stock, 86.248 saccos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 565 a 575000; 
Demerara, BIS a 528000; Mas- 
cavos, 379000 a 385000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado algodoei- 
ro esteve calmo. As cotações 
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François 





ductora aventura 
de audacia e de 
*] romance !.. 


cm 
em 6 
e tm — 


os negocios disportaram me- 
nor interesse, Fechou calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.033; saidas, 299 e 
stock, 9.913 saccas, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 438 a 435500; 
typo 4, 418 a 425000, Sertões: 
typo 3, 398500 a 408500; typo 5, 
365500 a 378500 e Paulistas; 
typo 3, 348500 a 35S5UL. 
MEDIAS DE CAMBIO 
Foram fixadas sobre as taxas 
de cahmbio 4 vista, no Mercado 
Livre, durante o mez de março 
ultimo as seguintes medias: 
Londres, 838091; Paris, S476; 
Italia, S938: Portugal, S799: Bel- 
gica — papel, S599- Belgica — 
belga, 28004; Suissa, 45028: Sye- 
cla, 48300; Dinamarca, 38778; 
Tcheco-slovaquia, S$620: Nova 


York, 178720; Montevidéo, 68670; 


Buenos Aires — papel, 45210; 
Hollanda, 98439; Japio, 48803; 
Canadá, 178700; Polonia, JS443: 
Allemanha — reichsmark, 75137; 
relsemark, 38795; verrechnungs- 
mark,  6GSson0; untertuetzungs- 
mark, 38774. 
NEGOCIOS DA BOLSA 

Verificou-se na Bolsa de TI- 
tulos, durante o mez de março 
ultimo, os seguintes negocios: 

Resumo geral, 

23.304 apolices da União, ... 
18.306:5808500; 2.088 obrigações 
da União, 2.092:85958000; 10.093 
apolices Municipaes do Distri- 
cto Federal, 2,181:9475; 50.872 
npolices Municipaes dos Estados, 
2.617:8508500; 41,846 apolices 
dos Estados, 12.304:29187,50; ... 
2.494 acções de Bancos, .. ea 
729:735S750; 92 acções de Con- 
panhias de Seguros, 91:0005000; 
658 acções de Companhias de 

Tecidos, 103.6878500; 1,271) ÇÕES 
de Companhias de Trans- 
portes, 156:875S: 2.901 acções 
de Companhias Diversas, ..., 
679:7328500; 2.617 debentures 
de Companhias de Tecidos, ... 
R28:3628500; 2.567 debentures de 
Companhias Diversas, 512:701S; 
rir iron] dadiaiaes, ETES TOA 

; q | Total 143. '8. 
42.052:8485000. Ei 


Centro Commercial 


de Cereaes 


ARROZ — 60 kilos — Agulha 
amarellão, 865 e 90$; Idem, es- 
pecial (brilhado), 82s e B4s; 
idem, de 1* (brilhado), 628 e 
64$; idem, especial, 78$ e 80s; 
idem, de 11, 798 e 748; idem, 
de 2º, 60$ e 628; idem, de 3, 
448 e 468; japonez especial, 528 
tai ÇA Fo 1", 48S e 508: 

, de 2º, e 445: 1 
3º, 368000 é 385000. (dem de 
EA fe no — Nacional 
estrangeira, $530 e 4550. 

AMENDOIM — 25 kilos — 
Em casca, nominal. 

ALHOS — Cento — Naclo- 
nees, 18500 e 6$000; estrangei- 
— kKllo — 

19400 o 18500 Nacional, 

AO — 58 kilos — 
Die bi; e 2808; superior, 
: ese 
ro do scamudo, 2108 e 
BANHA — caixa — De Por- 
2 Es od a 228S; da La- 
EM e $; de Itajah 
2058000 2208000 A 
AS — kilo — ve 
pa Leao e $800, peças 
OLAS — caixa — 
ESSO! caixa 548000 

ERVILHAS — kilo — 

e 38200, sao 

FARINHA — 50 kilos — De 
aim especial, 318 e 928: 
ina, e 308; entre- 3 
e 238000, pr criadE 

FEIJÃO — 60 kilos — Preto 
especial novo, 50% e 528; bran- 
co novo, 408 e 508: enxoíre 
novo, 54S e 563; manteipa novo, 
Seat rd pnaRito novo, 628 
e : fradinho naci 
e 56500 acional, 648000 

ENTILHAS — 60 kilos — 
469000 e 485006.. oa 


" 
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Villon, o vagabunuo 


mundo já conheceu, 
é o heroe desta se- 


JNOTICIARIO, 


etaculár e vibran-| 2.4-6-8 
fe super-produção de 


FRANK LLOYD 
































LINGUAS — uma — Defu- 


madas, 45000 e 48500. 


LOMBO — kilo — De porco 
salgado (mineiro), 38900 e 33400 
idem, (do Sul, 28700 e 35000. 

HERVA — barricas de 10 ki- 


los — 88000 e DS000, 
MANTEIGA — kilo 
Interior, 58800 e 68200, 


— Do 


MILHO — 60 Kilos — Catte- 
te vermelho, 225 e 238; idem, 


mmarellão, 20S e 218; Idem, 

mesclado, 188000 e 195000, 
POLVILHO — kilo — Do 

Norte, $750 e S800; do Sul, 


8750 e S800. 


'TAPIOCA — kilo — 18000 e. 


18100, 


'TOUCINHO — kilo — Mi- 
neiro, 28700 e 25800; Paulista, 


23700 e 28800; 
e 38700, 





puras (nacional), 38300 
Patos e mantas (mineiro), 
e 38110; Idem, 
e 38200. 


e 275000. 


ESPERADOS 
Penedo e esc., “Carloca! , 


Recife e esc,, “Caxias” +, 
Genova -e eso, “Conte 

Grande” DOES ed 
Buenos Alres e esc., “High 


Brigade” ATA CE ENS 
Genova e esc. “Campana” 
Porto Alegre e esc,, Curi- 


TEBAS e e iq re bs Sara 
B, Alres, e esc, “Alcan- 

ERVA eso)! Vela qro Dra o iara Nata 
Porto Alegre e osc., “A, 


CEO O eee 





Benovolo? e Porsaniáio 
Amsterdam e eso., “Ceres” 
Hamburgo e eso,., “Ee 

DETONOS Ms sto soa e ota 
Laguna o esc. “Carl Hoe- 

Packet Li eg 7% Vie! Tele E 
B. Aires e esc, “Neptu- 

OC RENO SS AR 
B. Alres, e esc,, "Gon, Or» 

CIPA SINES E Nois o ora Dra aq 

"1 B. Aires e esc.  “Massl- 
lar 


B. Alres e esc. “Argentt- 
na” .. 
B, Alres 
MAU alo laio) a) Las aco 
N. York e esc,, “Brasil” . 
B, Aires e esc, “Mendo- 
E MDA DOT a 
Ttnjnhy o esc., “Tutoya”.., 
P, Alegra e esc. “Piratl- 
Lib Ai PA IDRRTO . 


o osc,, “Africa 


A SAIR 
Cannavieiras e, esc, “Ara- 
PUQ Ls Virando SG qa eae a 
Laguna e esc., “Asp, Nas- 
DUNANTONAS O 204 Sa eis Moreno 
Is. Franciso e esc, “La- 
ERNEST A ç76) En cio o io o 
P. Alegro e esc,, “Itagiba” 
Ponedo e esc,, “Itaberá” ., 
B. Alres e ese, “Campana” 
Antonina e ese., “Caplvary! 


B. Afres o «sc, "Conta 
Grando esti co a Ee es 

Southampton e esc,, “Alcan= 
CATAIMO oro DS SE o PoTN rs 

Londres e esc., “High Bri- 
gade” 


S. Matheus e esc., “Aralm” 
P, Alegre e esc,, “Arapon- 
EM oa OO LS 
Antonina e esc., “Alaude” 
S. Francisco e esc,, “Ama- 
TIM Nas agires e . 
e “ 
Serviço Áereo 
AVIÕES A CHEGAR 
P. Alegre, Condor ., SOS 
Belém e Parnahyba, Con- 
GORE ca PES Ira 
Europa, Air France .. 
B. Horizonte, Panalr .. 
Curliyba, S, Paulo e Poços 
de Caldas, Panair .. ... 
Uberaba e Araxá, Panalr , 
P. Alegre, Panair ,. .. 
Santiago, Lufthansa , , 
Peru' e M, Grosso, Condor 
Rio Branco (Acre), Condor 


.. 


AVIÕOS A SAIR 
P. Alegre, Panair ,, “05,44 
EB. Unidos, P, A, Alrwnys 
Santiago, Air France .., 
P, Alegre, Condor , .. nv 
Santiago, (Chile) Condor 
B. Horizonte, Panatr ICE) 
Poços de Caldas, S, Paulo e 
Curityba, Panair , .. 
Araxá e Uberaba, Panair 
[antes Lufthanza . 
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“NOTICIARIO 
a O 


ARA AS ESTAÇÕES DE AGUAS... É 
de Automovel! 


LATA 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 1939( ã 19 


A qe: -- se os .s- 


Contrariada em seus | 7 
amores. Ni CE 


A JÓVEN TENTOU MORRER 


Fausto Mala, joven de 17 an- 

HOs e moradora à rur Santa 
Clara nº 222, em Copacabana, 
domingo á tarde, foi ao encon- 
tro de seu bem amado num dos 
escriptorias do edifício da run 
Theophilo Ottoni nº 41, 
; so taboa no que parece, ido 
= rariada nos seus amores, ten sou 
TREs CORAÇÕES morrer, tendo para isso Ingerl- 
do certa quantidade de 
caustice, 
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são Foi buscal-a no 4º andar do 
Maio? E ; Feterido edifício uma ambulan- 
R LO À z ! cia se Assistencia, que a Lrans- 
ip - portou. para o Posto Central, 
Ê RIO NENE onde ficou em observações. 
' CALDAS OMASPENDA A policia do 7º districio está 









em diligencias no sentido de 
apurar os motivos que levaram a 
joven crintura a praticar tão 
tragica gesto, 


À torre se despren- 
deu do uitimo andar 
do edificio 


TRES OPERARIOS FERIDOS 


Sim o T 
“ak em a 





À AXO ALI + 





No levantamento de uma tor- 
re para a Liga de Amadores 
Brasileiros de Radio Emissão. 
ho ultimo andar do Edificio 13 

- de Maio, à ru do mesmo nome, 
| trabalham varlos operarios, 





-S. PAULO Hontem, pela manhã, um dos 


espigões da torre desprendeu -se 
ima sua base caindo sobre o ter- 
traço e arrastando na queda tres 
operarios que sobre ella se vu- 
contravam, recebendo todos grã- 
vissimos ferimentos, 
São elles: João Marcelino Ro- 


Quando Regressava do Passeio 


Cr mp e 


O carro ficou suspenso sobre o abysmo 


O NOVO ROTEIRO RODOVIARIO TEXACO - “ESTAÇÕES DE AGUAS" 


indica-lhe as melhores rodovias para Caxambú, Cambuquira, Lambary, 
S. Lourenço, Poços de Caldas, Thermas de Lindoya e Serra Negra. 
HA AINDA MUITOS OUTROS ROTEIROS UTEIS, DE QUTROS 
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PASSEIOS MARAVILHOSOS | 


TIS-EM QUALQUER PÓSTO TEXACO! 


TEXACO MOTOR OIL 
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«MANTEM J0Ães O SEU MOTOR 


PAGAMENTOS NA 








PREFEITURA 


PARA HOJE DIA 4 DE ABRIL 
DE 1939 — (3º DIA UTIL) 
Na 1.º Secção: Das 11,15 às 

14,30 horas 





O B E é is | | E d, ) E I [a Em consequencia, a victlrin 
Mundial de Nova York suittiss 





sa, Lino Faustino de Carvalho e 
João Rabello, este com fracu- 
ra da base do craneo. 

| As victimas foram soccorri- 
das pela Assistencia e a polícia 
do 5º districto tomou couheci- 
mento do facto. 


doa 
Colhida e morta a 


pobre criança 


Quando tentava atravessar á 
- Avenida Amaro Cavalcanti, foi 
colhida e morta por um autonio- 
vel, em frente no numero 391, 
a menor Elza Heitor Lima. mo- 
Perto à rua Domingos Freire 
nº 197, 


Meyer, veiu a fallecer, 
O “chauffeur” culpado, como 
asi sempre acontece, fugiu à 


























A ESPOSA DO NEGOCIANTE E SUAS SOBRI- 
NHAS FORAM FERIDAS NO DESASTRE 


Aproveitando o domingo, o 
nogeciante Manoel do Nasci- 
mento, em companhia de sua 
esposa d. Luiza do Nascimento 
e de suas sobrinhas Maria Alice 
e Laura de Moraes, todos resi- 
dentes à rua Miguel de Frias, 
em Nictheroy, foi dar um pas- 
selo no Sacco de São Francisco, 
no auto de sua propriedade nu- 
mero 1,731. 


Quando se aproximou à nol- 
te, O sr. Manoel do Nascimento 
pôz o carro em movimento e 
rumou para casa, 

O vehiculo, apesar da mar- 
cha moderada que fazia, qu 
passar pela localidade conheel- 
da por “Villa Maloca”, soffreu 


uma violenta derrapagem, que 
o projectou no abysmo, 

Milagrosamente ficou o nutu- 
movel preso u uma forte ar- 
vore, emquanto, lá em baixo, us 
ondas batiam fortemente com- 
tra os rochedos, 

Refeitos do susto, os passa- 
geiros procuraram sair do carro, - 
o que conseguiram, não sem 
grande difiiculdade e appreen- 
sões, 

Conduzidos ao Prompto Soc- 
corro, todos receberam os eura- 
tivos de que carcciam, 

O negociante nada 
entretanto sun esposa tem q 
vase do cranco Iracturada. 

Suas sobrinhas sofíreram 
apenas ligoiras contusões. 
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legalizados, não poderão receber 
vencimentos enquanto não Tre- 


DO BRASIL 


VISITAREM A FEIRA 


Horrivelmente 





dar a tragedia cccorrida, ha 
dias, naquela localidade flumi- 


— “Havia uma semana, diz 
ella, que Sebastião me abando- 


pacieis tuação. ú mando Vidal passou, em se- O sr, Armando Vidal referiu-se, depois, ” nense. nára, José Antonio enfermara j 
ARA O DIA: E ALT DE ão da sobre o a ilhas do Brasil à Feira de Nova York, em sey conjunto, queimado À t e eu não tinha recursos ner 
forr 1939 (5.º DIA UTIL) esboor i inau- fucendo clogios à sua organização admira- Rogeria da Conceição aceu-| para alimental-o quanto ma? 
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naquelic importante certame, cujn 
guração está marcada para o dia 3 de muio 
proximo, dizendo: 

“A inauguração será assignalada pa 
realização de dois notaveis concertos sym- 
phonicos de musica brasileira, realizados 
no grande theatro da Feira, delles partici- 
pando u reputada orchestra Philarmonica 
de Nova York e a afamada Schola Canto- 
rum, umbas sob a regencia do maestro bra- 
slleiro Burle Max. Será uma demanstração 
cultura! do Brasil, aqui, sem precedentes, 


PERFEITA A ORGANIZAÇÃO 


“O Pavilhão do Brasil — prossegulu O 
orador — embora pequeno em relação a 
alguns, é considerado um dos dois ou tres 
melhores, Sua situação é optima por ser 
de passugem quasi obrigatoria; com excel= 
lente vista para o Trilon e o Perlsphere, 
além de constituir verdadeiro camarote 
para assistir aos fogos de artificio, 

O plano para organização dos mostrua- 
rios, obedeceu ao mais rigoroso criterio de 


vel, 

E proseguiu: 

“Um appello daqui desejo fazer uo 
governo brasileiro: o de facilitar, por todas 
as formas, n vinda dos brasileiros 4 Foira 
de Nova York, Não apenas pelo esplendor 
dus luzes. dns festas, da alegria, da multi- 
dio americana, Mes peln opportunidade 
unica de. em poucos dias, ver e sentir o 
progresso do mundo inteiro, A grensante 
Esposiçio tem, como motivo principal, “o 
mundo de amanhã” e constitue, assim, 
ema nutecipação do que será o mundo de 
amanhã quando fôr generalizado o em- 
prego de todos os conhecimentos e utlii- 
dades que a Feira apresenta, 

Ora, o Brasil, numa phase de recon<- 
trucção, não poderá prescindir de apreciar 
todos os elementos aqui reunidos. Altas 
autoridades do paiz e funceionarios technl- 
cos deveriam, successivamente, como num 
curso de extensão funccional; comparecer 
à Feira, sujeitos a um programma pesvio, 
de vsludos. Para os particulares, todas as 


4 PANELLA COM ENSOPADO 
VIROU SOBRE O MENINO 


Walter, de nove mezes apenas 
do idade, filho de José Mendes 
o residento à rua Ribeirão Pre- 
to nº 74, brincava, ante-hontem 
à tarde, no chão, proximo a 
um fogarairo, ondo havia uma 
panelia com ensopado, 

Não so sabo como, a panella 
virou sobra o Infellz menino, 
deixando-o horrivelmente quei- 
mado 

Apresentando queimaduras 
de 1º, 2º e 3º grãos, foi a Indi- 
tosu criança internada no Hos- 
pital do Prompto Soccorro, - 


Após atropelar o me- 
nino lançou o carro 
numa valia 


Um automovel que conduzia 
o engenheiro do Minilsterio da 

















sou fortemente o amunte, Ce- 
lestino Antonio de Mattos, de 
haver assassinado com incrivel 
brutalidade, o filhinho de am- 
bos, José Antonio, de dezoito 
mezes de edade apenas. 

Por muitos dins, o brutal dra- 
ma permaneceu em mysterio 
devido ás formaes negativas em 
que se mantinha o accusado. 

Mas, a policia local não des- 
animou e tudo fazia para escla- 
recer o barbaro drama, 

Assim é que, suspeitando de 
Rogerla, as autoridades princi- 
plaram a trabalhal-a e não tar- 
dou que a mesma fizesse uma 
confissão surpreendente: fôra 
ella, e não o amante que tanto 
accusava, quem matára o pobre 
menino, 


para tratal-o, Um dia, em des- 
espero, sem um real, sal à rua. 

Via meu filho definhando e 
eu sem poder chamar um medi- 
co. comprar um remedio, Ia 
pedir dinheiro a alguem, Mas 
todos me negavam. Voltei des- 
esperada, Estava como uma 
louca. Ao lado de José Antonio, 
havia uma velha thesoura. Pa- 
guei-a e alucinada, comecei a 
golpear meu filho no estomago, 
no rosto, na cabeça, por toca 
parte, E, depois, atirei o cor- 
po ensanguentado sobre uma 
pedra. t I 

O resto os senhores já sabem. 
Accusei meu amante, para vin- 
gar-me do abandono, ” 

Hoje mesmo, Rogeria será rev 
movida para a Detenção. 


DAT HEPALCIO 


E ; Agricultura, dr. Arthur Alfrado IMONE 
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dis- 

Molestias das senhoras, E 

porção sexunes, vilas urina 
rias, ulceras e varices 

Diariamente das 14 ás 19. 

— SENADOR 


Consultas — 205000 





detalhes, sendo, até, criado um novo typo 
de letra para todos os escriptos que figti- 
rarem uo Pavilhão. Mantive em todo este 
uma linha de austeridade sunve e nffavel. 
A illuminação foi estudada de tórma a dar 
a cada objecto exposto uma ettracção es- 


da luz, será ums joalheria, A do algodão 
mostrará a capacidade de sciencia de Cam- 


dos muis apreciaveis ele- 
mentos de propaganda. E desta, o Brasil 
precisa aqui, mas efficiente e cupaz, O 
Brasil não deverá demorar o inicio de uma 
inteligente publicidade de seu progresso, 
sua cultura, seu regimen político, suas ex- 


pello que dirijo a À 
pelo progresso do Brasil”, 


responsveis 





Walmyr, de 9 annos de idado, 
residente à Estrada Real de 
Santa Cruz n, 756, fllho do gr. 
Nicanor dos Santos, foi proje- 
ctar-se valia, 

à criança revebeu fractura do 


4 polícia do 97º districto re- 
eistou o facto, 


JA 
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Efim de EAN RENOIR 


Nori bd de iiecnado ão Hos- veme ZOLA: 
“onsultorio = Ã 4 ' 7 , o pita erlos ja gas, engo- t 
DANTAS, 118 appto. 614 pecial, 4 secção mineral, pela focalização traordinsrias ti No ça | nheiro ficou tambem ferido. ale romance 
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O Norte e seus Problemas 


sempre foi uma victima da politi- 
cngem, Emquanto o Sul progredia, 
dispondo de largos recursos que 
lhe concediam os governos da 
União, o septentrião recebia as mi- 
gnlhas, quando se lembravam de 
lh'as dar, Os politicos nortistas, os 
representantes nortistas no Parla- 
mento, formavam no batalhão e 
pouco se lhes dava que o progresso 
de seus Estadcs fosse retardado, 
que a sua economia continuasse an- 
niquilada, que o povo vivesse fa- 
minto, doente e sem escolas. O por- 
to de Pernambuco levou 50 annos 
R esperar por um decreto que au- 
torizasse a sua construcção, O can- 
gaço imperava por toda parte, À 
secon dizimava os sertões, destruin- 
do os esforços dos lavradores e o 
heroismo nativo do sertanejo. A 
prosperidade do Brasil estava no 
Sul. O Norte só era lembrado, nos 
tempos das eleições, quando lhe fa- 
ziam promessas irrealizaveis ou 
para fornecer material humano pa- 
ra as fileiras do Exercito. O gr, 
Washington Luiz, antes de assumir 
O governo, fez uma peregrinação 
festiva pelo Norte, No Ceará só se 
lembrou de exaltar Iracema, num 
discurso desmiolado que pronunciou 
na sua capital e do qual ainda hoje 
o povo cearense guarda uma dolo- 
rosa lembrança, O unico presidente 
que se lembrou de voltar as suas 
vistas para aquella zona foi o gr. 
Epitacio Pessõa, iniciando as obras 
contra as seccas, mas vendo depois 
todo o seu trabalho inntilizado por 
motirs de ordem meramente poli- 


| 
3 
| tica. E o Norte continuava a sof- 


a 
Antigamente, nos saudosos tem- 
pos dn Velha Republica, o Norte 


frer resignado a injustiça desse 
abandono, recebendo, de vez em 
quando, as esmolas que lhe manda- 
vam para matar a fome das victi- 
mas da secca implacavel, 
mom MA 

Com o advento de 1930, a des- 
peito de todos os erros que se com- 
metteram no jogo de xadrez da po- 
litica dos interventores, a despeito 


quilar o idealismo da Revolução, o 
Norte começou n sentir que nascia * 
para elle uma nova éra de resurgi- 
mento, A Revolução trouxe para os 
Estndos do septentrião brasileiro 
um sopro de vitalidade, um desper- 
tar de energias e uma grande es- 
perança de: affirmação economica 
no seio da Federação. Porque, afi- 
nal, cs nortistas, como bons brasi- 
leiros, tinham o direito de esperar 
essa época de fartura, para com- 
pensar og seus velhos soffrimentos 
e as suas amarguradas vigilias. 

Iniciou-se, vigorosamente, a cam- 
panha contra as seccas. Os sertões 
nordestinos estão cheios de estra- 
das de rodigem. Acudes foram con- 
struidos, O açude de Orós, no Cea- 
rã, que será maior do que a bahia 
da Guanabara, vae em breve ser 
uma magnifica realidade. O porto 
de Fortaleza está em construcção. 
Por toda parte surgem leprosarios, 
escolas, centros de saude, O canga- 
go, pode-se dizer, está virtualmente 
extincto, 


Noticia-se, agora, que o governo 
federal já offereceu, por intermedio 
do Banco do Brasil, um empresti- 
mo a Alagõas para a solução do seu 
problema de aguas e esgotos. Ou- 
tras providencias ainda hão de sur- 
gir, para que o Norte assuma, den- 
tro da Federação, o papel que lhe 
compete, 


O Brasil, para consolidar a gran- 
de obra da sua unidade espiritual e 
política, não pode permittir situa- 
ções de privilegio odioso, Todos os 
seus Estados têm direito aos mes- 
mos cuidados, às mesmas attenções, 
aos mesmos carinhos do governo 
central, O Estado Novo, justamente 
empenhado em fortificar aquella 
unidade, tão necessaria á prosperi- 
dade e á grandeza da nossa patria, 
não se descuidará dos problemas do 
Norte. Aliás, dentro justamente do 
espirito de brasilidade, não ha pro- 
blemas do Norte nem do Sul, Ha os 
problemas brasileiros que devem 
ser estudados sem preferencias, sem 
restricções e sem rivalidades regio- 
naes, 
is te : Z14 
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O ESPIRITO 
FRANCEZ 
ESPIRTIO franecz é o espírito uni 
O versal; Do pensamento da Friça 
suiram para o mundo todas as 
idcus basicas que ainda hoje o dominam e 
regem uuma conslancia de seculos e «e 
eternidade. Essa universalização do espi- 
rito e «o pensamento francezes que sem- 
pre estiveram a serviço do mundo e da 
humenidade fizeram dn França antiga, 
eterna e Immortal, um verdadeiro pnúimo- 
nio dn civilização. A sorte e o destino da 
França quando não sejam o mesmo que na 
sorte e o destino da especie humana serão, 
pelo menos, um thermometro por onde .se 
póde medir as tendencias e os caminhos 
do mundo. 


O gesto dos arcebispos ec dos cnrdenes 
francezes, mandando a Daladier uma mea- 
sagem de congratulações pelo seu uitírio 
discurso, Lraduz bem esse pensamento e 
aemonstra esta certeza, Commentando esto 
attitude vara em que os chefes locaes da 
irvejn culholica se congratulam com um 
chefe de gabinete por uma attitude pot- 
tica. o velho enrdeal Verdier teve uma 
phrase digna e consciente: 

“E! ovidente que o Universo necessita 
de uma França forte, unida e guardiã da 
civilização. ” ; 

A Gemonstração dos cardeaes e arce- 
bispos francezes, tão bem interpretada no 
seu sentido universal pelo querido ca cdzal 
Verdier, teve ninda duas outras significa- 
ções mais profundas e mais vastas, A pri- 
meira foi unm grande demonstração da 
igreja cutholica vindo, por intermedio dos 
seus representantes locaes, congratular-se 
com q obra realizada por um governo tem-= 
poral que passa, que póde passar de mor 
mento pelos simples azaves de umn vota- 
ção pariamentar, 

O enrdenl Verdier explica: 

I “E! justo reconhecor que a attitude do 
governo em relação às forças moraes 
aclusimente de grande sympathia.” 

E u forca moral. mesmo a despeito das 
grandes forças materines que andam sol- 
tas e cesabaladas pelo mundo, é a grand? 
forca ue encontra, ainda hoje, ambienta, 
sympathin e solidariedade entre todos Os 
povos conscientes. 

-A oculta grande significação do gesto 
dos chetes do catholicismo na França tl 
a de união e solidariedade entre os fran- 
ccrzer 
| Entrechocam-se as doutrinas politicas: 
combatem ns ideologias socines, lutam 05 
partidos: engalfinham-se os homens nº 
Parlamento, E a França que luta, e O 
francez que combate, é o espírito universal] 
que, no grandioso Inhoratorio de onde sni- 
ram cnóificados os direitos do. homem, 
procura, Na effervescencia das ideas e dns 
pensamentos, construir para a humaninde 
um fuluro mais amplo, mais feliz e mer 
hor. Mus, quando de todos esses embates 
“o observador ingenuo procura tirar dons 
elusões cie fraqueza ou de detrota, a Er 
cl se apresenta. inlegra, indivisivel, som: 


à : e 
mando às. suas forças politicas, militares 
grande força moral da 


"ou proletarias a ; 
yeiigião catholica, que é 


Fra, 
Sa E! és a palavra do cardeal Verdier 


tambem a religião 


DECR o E CardgiiA VN q 


= 


“A França mobiliza todas as suas for- 
cas materiaes e todas as suus forças espl- 
ribunes para a defeza da civilização chris- 
ta e com o fim de mlhor assegurar q 
paz.” 

6 ceplrito francez não se detem. E* n 
espirito do mundo, 





1 


TRABALHO DE 
MENORES 


| CONSTITUIÇÃO de 10 de novera- 


bro prohibe expressamente o tru- 
bulho dos menores de 14 annos. 

Não permitte tambem o trabalho dos me- 

nores de 18 annos em industrias conside- 
radas insalubres. Pode-se objectar que q 
dispositivo da nossa carta constitucional 

é rigoroso, pois, em alguns casos, torna-se 
necessario que determinados menores tri- 
balhem, sobretudo se orphiãos de pues e se 
pertenrem a familias inteiramente despro- 
vidas de recursos. Nessas condições espe- 
ciaes, seria humano permittir que menores 
empregassem suas actividades nesse ou 

naquelc trabalho, Comtudo, não se deve 
argumentar com os casos de excepção, Ha 
a considerar tambem na questão as possi- 
veis consequencias de tolerancins abertas 

em favor de menores desamparados. Viria 
certamente o abuso, difficilimo de ser co- 

hibido pelos meios legaes, Por isso & (Cons= 
tituição cortou o mal pcla raiz, não permit- 
tindo senão o trabalho dos malores de 14 
annos, 

Como alguns menores de 13 amnos já 
trabalhassem antes da vigencia da carta 
de 10 de novembro, o juiz de menores 
desta copital, tendo em vista os males cau- 
sados pelo desemprego dessas crianças e 
os transtornos cnusados a suas familias, 
passou a dar-lhes cartões, autorizando-as a 
empregarem-se nos estabelecimentos com- 
mercises e industriaes, 

Posteriormente, o ministro do Traba- 
lho, sr. Waldemar Falcão, teve sobre o as- 
sumpto vm entendimento com o seu colla- 
ge da Justiça, sr, Francisco Campos. Dessa 
conferencia resultou a publicação duma 
nota, em virtude da qual ficou bem claro 
que o texto constitucional teria de ser cum- 
prido, não sendo permittido o trabalho das 
menores, devendo nesse sentido o Depar- 
tumerto Nacional do Trabalho tomar as 
necessarias providencias, 

Todavia, acontece que a Inspectoria do 
Trabaiho tem constatado que, no Distrito 
Federni, ha ainda grande numero de me- 
nores de 14 annos trabalhando, munidos de 
cartões do Juizo de Menores, 

Além de tudo, esse Julzo resolveu rs: 
centemente organizar um promptuario de 
menores, inicintiva des mais louvaveis, 


* pois assim terá um controle tanto quanto 


possivel completo do trabalho dos mestuius 
no Disiricto Federal, Succede, entretanto, 
que os funcolonarios desse serviço estão 
exigindo 28000 pela matricula nesse ornmi- 
ptuario, E" uma taxa illegal e cujn cobran- 
ça tem cado logar na protestos de pessoas 
sem recursos. E essas reçiamações-são-pro- 
cedentes. 

Serviço de tal natureza não póde dsi- 
xar de ser gratuito, , 

O novo juiz de Menores precisa olhar 
para essas | irregularidades. , 


"que santífica o seu pensameito pela idade, 
pelo patriotismo e” pela crença: Per, 
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O MARANHÃO QUER 
ANVAR 

PRECARIO desenvolvimento eco- 
O) nomico de Maranhão, Estado que 

não conhece o martyrio da secca, 
nem n enlamidade das enchentes perioai- 
cas, deve-se unicamente à falta de melos 
de transportes que facilitem a sudo dos 
generos das zonas preductoras pira us 
centros ennsumidores. Embora possua uma 
estrada de ferro — a S. Luiz-Thutezina 
— esta percorre justamente a zona servida 
pelos rios nuvegaveis, Além disto, o alto 
preço das suas tarifas, Ampossibilica os 
productures de recorrerem aos seus ser- 
viços, Emequanto Isso, uma das mais ricas 
zonas — a “zona algodoelma” — que vue 
de Coruntá a Pechelras, é grandements 
prejudicado pela absoluta Ínlta de crans- 
porte, 

Em 1922, foram concluidos os traçados 
pala q construcção de um ramal de Co- 
roali à Pechelra que, segundo se publicou 
naqueila época, era o primelro passo para 
a futura construcção da Estrada ds Ferito 
Tocantins, Acontece, porém, que, nor mo- 
Livo até hoje desconhecido, após Ler sido 
batida q primeira estacada, foi o plano 
relegado a completo esquecimento, 

Naga se conseguiu e nada se foz, 

O Estado Novo, que houve por bom 
acabar com os Estados privilegindos, oiiinn- 
do mais de perto para os que nada tinham, 
de certo incluiu no programma das suns 
novas renlizações n construcção do ruinal 
de Corcatã a Pecheira, que irá servir à 
zona algodoeira do Maranhão. Esse romni 
contribuirá grandemente para o «esenvol= 
vimento do commercio e da economia do 
Estudo xortista, que terá nn constiueção 
prevista um grande fnctor de melhora- 
mento e de progresso. O Muranhão quer 
andar. Frecisa de estradas, porém... 





OLHA A' DIREITA ,, 
A uma portaria do juíz Mello Mat- 

H tos quando no juizado de menores 

5 prohibindo que vingem no estribo 
dos bondes os menores de 18 annos, Assim, 
quando c conduclor se esquecer de gritar 
o seu clussico “olha à direita!" e que al- 
guma cabeça bater no poste ou no cami- 
nião não será, certamente, uma | oida 
cabeça de 18 annos, E o juiz de menores 
nãc terá de funccionar no inquerito como 
curador, 

Esta portaria todo mundo a conhece. 
A precaução deste dispositivo vem affixa- 
da em todos os bondes da cidade e ninda 
nos omulbus. E se a ignorancia da iel não 
representa attenuante para o criminoso, 
nem mesmo esta ignorancia se poderia in- 
vocal para a portaria do juiz Mello Mnttos 
que de tão transeripta em cartazes uos 
bondes já se transformou em decoraçao 
natura: para o interior «dos mesmos, 

Apcenr de tanta divulgação dessas de- 
terminações do juizado de menores, é de 
crêr, entretanto, que sómente a fiscaliza- 
cão daquelle juizo nindg não tomou co- 
nhecimento dellas. Cada bonde que lru- 
foga na cldade leva Sempre uma enflelra 
de “pingentes” contrariando, assim, a luz 
do sol e às vistas da fiscalização, a prehi- 
bição justa do Juiz de menores. São esco- 
lares que se agarram nos balaustres, crinn- 
cas juexperientes, ingenuas e trefegas que 
ec movimentam “nos estrlhos: em perigo de 
vida e morte, O espectaculo não é apenas 


“diario ou de exceção, E' de toda hora e 


de todos os bondes, E tão peremptoria é a 
falta de Tiscalização que já se póde fnzer 
n mesma observação nos omnibus da clua- 
de. E quem Já viu, quem já leu a unbicia 
de que. pelo menos uma vez, um fiscal 
houvesse tornado effectivo aquelle ilispu- 
silivo da portaria? 


O novo juiz de Menores, ainda recen= 
te no seu cargo, deve conhecer, de longa 
data c como simples passageiro de bonds 
ou de omnibus, a antiga portaria do quiz 
Melio Mattos, Agora como juiz ha de sun- 
tir-lhe a opportunidade e a necessidade. 
El representa uma. precaução para os 
menors e pam o proprio juizo. Deve, por 
isto. ser cumprida e effectivada com O 
rigor necessario, 

Neste caso, não é para os mennres, 
porém, para os fiscnes do juiz que se dave 
gritar a ndvertencia dos conductores: 

Olha á diveita! o 
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CAMPOS DE 
FOOTBALL 

O ultimo domingo, quando se renli- 

zou o jogo Flamengo x Muadurciva, 

verificou-se o desabamento de 
uma estacada, ficando algumas pessoas 
contundidas, do que resultou a Invasão «do 
stadium e consequente suspensão da pule- 
ja. O Inmentavel acontecimento deteinii- 
nou justos protestos da assistencia.  Nj 
verdade, não se explica tamanha falta de 
cuidado em relação & segurança do publi- 
co, Já que não se procura proporcionar 
o devido conforto nos frequentadores dos 
campos de foathall, seria ao menos conve- 
niente que se lhes dessem garantias no to= 
cante à sua integridade physica, Não fol- 
tam 1ecursos financeiros, As rendas pro- 
duzidas por cada encontro são elevadas. 
Ainda no “match” n que nos referimos, o 
movimento de bilheteria ultrapassou a 
30 00000... 

Mas, já que os clubs não procuram .s9- 
lucionar satisfactoriamente o assumpto, 
absorvidos exclusivamente com a predc- 
cupação do lucro, é fóra de duvida. que 
cabe ao poder publico intervir em deiesa 
du população, Aliás, 4 2º Delegacia Ausi- 
liar incumbe fiscalizar a materia, pois as 
vistorias nos clubs estão sob o seu controie 
directa. , ; 

Naturalmente o sr. Dulcidio Gonçal- 
ves tomará as devidas providencias, inter- 
dictanão não só o stadium do Madureira 
como tambem alguns outros que não ofie- 
reccm segurança à assistencia. 





O FIM DO “BLUFF”.., 
“Tan”, orgão ligado no governo da 
Turquia, commentando os ultimos 
acontecimentos da: Europa, affirmou 
que estava findo o reinado do “bluff'... 
De facto, o discurso de Daladier e as 
declarações de Chamberlain na Camara dos 
Communs vieram pôr termo, sem nenhuma, 
duvida, aos intuítos expansionistas dos di- 
tadores. E não se sabe o que mais admirar, 
se à technica admiravel da oração do “pre- 
mier” francez, ou a calma e o sangue-[rio 
do chefe do governo de Londres. Chambe:- 
lain, respondendo a um «adyersario, Talou 
com a segurança, mostrando a plena consci- 
encia da força que possue a Grã-Bretanha. 
Já agora não só gnrantimos p Polonia -— 
accentuou — mas todos os paizes que pos- 


- 


sam estar ameaçados de aggressão, As suas 
palavras foram neclamadas pelos represen- 
tantes de todos os partidos, de modo que 05 
inglezes, & semelhança do que aconteceu 
com os francezes e polonezes, realizaram q 
união sagrada para n defesa da democra- 
cia, do direito. da justiça e de todos os prin- 
clpios da clvilização christã. 

E' impressionante a rvencção oferecida 
no imperialismo pelo sr, Chamberlain, Pelo 
crime de ter procurado manter a paz fol elle 
arrastado pela rua da amargura, Suas pon- 
derações e seus appellos eram levados ao 
ridiculo, Pensaram que a sua prudencia era 
apenas timidez. que o seu pacifismo não 
passava de fraqueza, Chamberlaln resolveu 
agir, E não houve no mundo quem puzesse 
em duvida a sinceridade e a firmeza de sua 
attitude, apesar do discurso que pronunciou 
não conter uma só nggressão, nem uma gros- 
seria, vasado como fol em linguagem sere- 
na e polida, 

Talvez tenha um pouco daquelle celebre 
humor inglez, pois ás ameaças feitas no po- 
derlo do Imperio britannico despertaram-lhe 
simplesmente um ligeiro sorriso de despro 


ACTOS DO GOVERNO 


O sr. presidente da Republica assignou 
os seguintes decretos: ? 





NA PASTA DA VIAÇÃO* 


Po 

Nomenndo: Alberto Saulmier para 
exercer o enrgo que interimamente exerce, 
IN, e Marin Helena Belfort Vieira para 
exerce, O cargo que interinamente excres, 
da carvema de dactylographa classe F. 

Concedendo aposentadoria, nos ternos 
da Jegislução em vigor, no telegraphista 
Cyrilo Nunes do Amaral, 

Exonerando Humberto Gordilho Freire 
de Carvalho do cargo da classe E, da car- 
reira de pratico de engenharia, do quo- 
edu NLII; e Alberto Saulmier, do cargo 
da carreira de escripturario; e concedendo 
exoncração an José Bruno Gonçalves, da 
currelrr de escripturario do quadro XXI; 
a Cerlla Arruda Cunha, de ngente postal 
de Pereira, no Maranhão; e a Mario 
Machado dn Rosa, da carreira de carteiro 
do quadro XXHI, 

Readmittindo, por abandono de emn- 
prego, Ernestina Pereira Carneiro, agante 
posta] de Cardoso Moreira, Estado do Nio 
de Janeiro; e Walter Mattos, de ajudante 
da agencia postal de Itabirito, Minas Gu- 
raes, 

Approvando projectos e orçamentos qe 
obras necessarias à reconstrucção e smo- 
lhoramentos nas officinas de Aramary e 
construeção de um deposito de tracção em 
Bomfim, da Viação Ferrea Federal Leste 
Brasileio, 

Recenhecendo o excesso de despesas 
feltns pela Estrnda de Ferro Santa Calha- 
rina, em relação nos orçamentos approva- 
dos pelo decleto n, 2.072, de 22 de outu- 
bro de 1937, para execução de obras à 
conta do producto da arrecadação da taxk 
addiciona! de 10 % sobre as tarifas eife- 
ectuadns nessa vin ferrea, no quatriennio 
do 1045-198, 

NA PASTA DA GUERRA 


Transferindo para A reserva de t* 


classe do Exercito «de 1* linha o general de. 


brigada Galdino Luiz Esteves 
NA PASTA DA MARINHA * 


Aprrovando e mandando executar o 
regulamento para os concursos de admis- 
são nos quadros de medicos, clrurgiões- 
dentistas, do Corpo de Snúde da Armada 
e quadio de contadores navaes, a que se 
referem os decretos ns, 21.564, de 1 dg 
julho Ge 19M « 21.070, de 22 de fevereiro 
de 1934 e decreto-lei mn. 798, de 23 de se- 
tembro de 1938. 





Decretos-leis assignados 


O chefe do governo assignou decreto- 
lei, autorizando o Ministerio da Viação e 
Obras Publicas a contratar com a Compa- 
nhin Carbonifera Rio Grandense o serviço 
de transportes de cargas por t'vegução 
de cabotagem entre os diversos portos na- 
cionnes 

, Foram assignados decretos-leis, peiu 
«chefe da Naçiio, declarando extinctos, por 
se acharem vagos, um cargo de engenhelro 
da classe J; dois cargos de chefe dos set- 
viços economicos dos quadros XXVIII e 
XXVII; um cargo dn classe 1 e outro da 
classe F, da carreira de agente do quadra 
XIV; quatro da classe G, tres da classe D 
e um da classe C, todos da carreira de 
ajudante de agente do quadro NIV: seis 
da classe G, da carreira de escripturario «dn 
quadro XXIV; um da classe G e dois da 
classe D, de escripturario do quadro XXV: 
um da clusse E e dois da classe B, da'car- 
reira de carteiro do quadro XXII; e um 
da classe C e dois dn classe F da carrelta 
de servente do quadro XNNVI. 





HONTEM NO CATTETE 


Esteve no Palacio do Cattete, afim ds 
deixar a sua visita de cumprimentos nO 
chefe do governo, o almirante Gago Cou- 
tinho, 





Incentivando os bons servidores 
da Nação 


Realizou-se, hontem, no saguão ea 
Palacio Itamaraty, n entrega de um relp- 
gio de bolso no servente Antenor Dias pe- 
reira, como premio nos bons serviços «tie 
prestou no Ministerio dns Relações Exte- 
riores, no mez de março ultimo, Estiveram 
presentes o ministro José Roberto de Ma- 
cedo Soares, que fez entrega do premio, o 
consul Edson Ramos Nogueira e variss 
funcelonarios do Itamaraty, tendo vaado 
da palavra, em nome do pessoal da Porin- 
ria, o sr, Horacio Rosa, que se con cata- 
lou: com os seus companheiros pela inno- 
vação dos premios mensaes, que consti- 
tuem eslimulo ao funccionnlismo ia Py:- 
turin do Ministerio das Relações Exterio- 


bre, 





NOTAS DO ITAMARATY 


O sr, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, deu, hontem, a sum 
primeira audiencia diplomiútica semanal, 


recebenda monsenhor Aloisi Musella, nuns 


! 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


cio aposlolico; e os embaixadores Martinho , 
Nobre de Mello, de Portugal; Juan Carlos” 


Blanco, do Uruguay; Hugh Guermey, da 
Gri-Dretanha: Jorge Prado, do Perú; Do- 
mingo Esguerra, da Colombin; Kasue Ko»! 
wajima, do Japão; Julio Surdl, da Vene- 
guela, e lo Sola, da Italia, 

— Esteve hontem, no Jtamaraty e! 
foi vecebldo pelo sr. Oswaldo Aranha, mi- 
nistro dias Relações Exteriores, o seiador 
francez Maurice Mollard, 

— Por portarias de 91 de março tin- 
do, do ministro das Relações Exteriores, 
foi dispensado o 2.º secretario Jayme Sloan 
Chermont, classe “K”, dn carreira de 
“Diplomata”, do Quadro unico do Minis- 
terio das Relações Exteriores, dns funcções 
de auxiliar de gabinete do ministro, por 
ter silo o mesmo nomeando 2.º Intruductor 
cliplonatico; e fol designado o consul Ewy- 
dio da Cumara Souza, classe “K"”, da enr=' 
reira de “Diplomata”, do Quadro unico do 
Ministrilo das Nelações Exterlores, para, 
exercer as funcções de auxiliar de gnhinc-, 
te do ministro, com a gratificação da lel.. 





Posse de novos funccionarios do 
Itamaraty 


Realtzou-se hontem, no Palacio Ttama-) 
raty, a cerimonia de posse dos funcclona- 
rics admittidos, por concurso, ao exercicio 
dos caurgos da carreira de “Diplomata” 
classe “J”, do Quadro unico do Ministerio 
das Relações Exteriores, Presidiu a ceri- 
monia o ministro Oswaldo Aranha, em seu 
proprio gabinete, onde se encontravam os 
ministros Cyro de Freitas Valle, secretario 
geral du Ministerio das Relações Exterio- 
res; Luiz de Faro Junior, chefe Keral do 
Departamento de Administração 'do Ita- 
maraty, , 

O consul geral João Carlos Muniz jro- 
cedeu & leitura-do termo de posse dos no- 
vos funccionarios, que foram empossados, 
a seguir, pelo ministro Oswnldo Aranha. 

Realizada pn posse, tomou a palavra. o 
ministro Oswaldo Aranha, que começou 
afiitmando a alegria com que recebia nu 
Itamaraty aquelles brasileiros que haviam 
conquistado pelo esforço intellectual e pur 
suas capacidades demonstradas nas provua 
do concurso de admissão Ros cargos em que 
se integravam, Desde aquele momento, 
entretanto, novas responsabilidades pesa- 
vim sobre todos, visto como iam dar ao 
Itemaratr as provas de sua vontade de 
bem servir ao Brasil, Com essa vontade e 
com w esforço de cada um e de todos o 
Hamarity contava, para o desenvolvimen- 
to de suas actividades tradicionnes na de- 
fesa dos interesses do bom nome, da digni- 
dade e a soberanin o Brasil, Accrescentou 
o ministro Oswnldo Aranha o prazer com 
que via ali reunidos velhos amigos seus, 
que haviam acompanhado seus filhos e 
parentes sem lançar mão de qualquer pe- 
dido «de protecção nos seus candidatos; ha- 
viam 1eservado o seu comparecimento para 
o momento da victoria desses candidatos, 
para a hora da coroação de seus esforços € 
de suas nptidões. 

Os novos funccionarios do Itamaraty, 
empossados hontem no cargo inicial da 
carreiro diplomatica, são os srs, Antonio 
Borges Leal Castello Branco Filho, Sergio 
Corria Affonso da Costa, Edmundo. Penna 


x Barbosa: da Silva, Antonio «Correa do Lago, 


«Paulo: Leão de Moura, Celso Raul Garcia, 
muberto de Oliveira Campos, Jurandyt 
Curlos Harroso, Alberto Raposo Lopes, Vi- 
cente Faulo Gatti, Henrique Rodrigues do 
Valle, Aloysio Napoleão de Freitas Regc, 
Aloysio Guedes Negis Bittencourt, Jayme 
de Souza Gomes, Marlo Vieira de Mello, 
Oúnrlos Alfredo Bernardes, Julio Agostinho 
de Oliveira e Everaldo Dayrell de Lima, 
toúos approvados c classificados no con= 
eurso secentemente realizado, À 


— O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM AS 18 DE HOJE 
- Districto Federal e Nictheroy — Tempo; 
instavel ainda sujeito a chuvas. (Insolação 
apreciavel). Temperatura: estavel à noite € 
em elevação de dia, Ventos: variaveis com 
rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
instavel ainda sujeito a chuvas. (Insolação 
apreciavel). Temperatura: estavel á noite € 
em elevação de dia, 

- Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas, Temperatura: estavel em 8. Paulo e 
em declinio nos demais Estados. Ventos: 
do quadrante leste em S, Paulo rondando 
para sul e oeste em Santa Catharina e des- 
tes quadrantes no Rio Grande. Rajadas de 
muito frescas a fortes no Rio Grande, Ne- 
postas: 

revisões valides para o traject S- 
trada de rodagem Rio-s, Pralo dás rs no: 
ras e hontem ás'18 de hoje. 

empo: instavel com chuvas. Tempera- 
tura: estavo), S: ! 

End rbd É do quadrante leste com 
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“ ANJOS DE CARA SUJA ”' 


James Cagney, após ser a “coqueluche” dos “fans”, deixou 
a Warner e deixou — tambem — de ser “aquella figura”, que se 
aglgantára na estima do publico, 

Que era feito do “tal”? 

Ninguem sabir... Mas, finalmente, chegou q noticia chela 
de promessas. Cagney estava em paz com a productora que O 
descobrira e o transformára no grande “cartaz” | 

Era preciso marcar a rentrée com algo sensacional. E a War- 
ner escolheu “Anjos de Cara Suja" (Angels With Dirty Faces», 
que a« Academin de Los Angeles acaba de eleger o maior fllm do 
anno | A esta hora o irrequieto Cagney deve estar pensando que 
só mesmo com os studios de Burbank elle consegue fazer o mun- 
do vibrar... porque, de facto, “Anjos de Cara Suja" é um drama 
que faz a aima queimar de incendiada emoção, que paralyza O 
coração com seus instantes de acção terriflca, que deixe muito 
longe os episodios dramaticos e vertiginosos de G.Men-Contra o 
Imperio do Crime, feito ha tempos pelo mesmo James Cagney ! 

o titulo já é, por si, algo sensacional... “Anjos de Cara 
Buja” 1! E esses “anjos” são os pobres garotos, que se criam na 
sargeta, é sombra do crime e pagando pela culpa ou a tara dos 
demais, até que se fazem homens e se julgam sufficientemente 
poderosos para se defender, escolhendo, elles proprios, as armas 
eco que viram outros usar: as armas do delicto e da mal- 

e. 

Pat' O'Brien, em seu papel de sacerdote, que tambem nasceu 
no lodo das ruas e que procura salvar os pivettes, encaminhan- 





Aht vem elle, desta vez mais dynamico do que nunca, James 
Cagney em “Anjos de Cara Suja” que o Odeon vae exhibit 
na proxima segunda-feira 


4o-os para a senda do Bem, surge, novamente, como o grande 
astro que sempre foi e que apenns esperava O regresso de seu 
eror e vibrante companheiro de glorias, para brilhar nova- 
mente. 

Além delles em “Anjos de Cara Suja” surgem esses seis 
e maravilhosos artistas juvenis que flguraram e venceram em 
“No Limiar do Crime", nificando os futuros gangsters, for- 
mana na Gere scola de dôr, miseria e juta, que é & rua de uma 
grande cidade. x 

O Odeon, desde segunda-feira, estará apresentando “Anjos 
de Cara Suja”, marcando o espectacular regresso de James Ca- 
gney À “sua” productora, a Warner | | 
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“A BESTA HUMANA” 





va BÊTE REM 


A admiravel mascara de Jean Gabin syivendo e a peço 
nante papel de Jacques Lantier no film-“A Bes Ad 
na” extraido do romance do mesmo titulo de Emilio 


Somente Jean Gabin poderia viver na téla 9 doses ita e 
cane, Tantos que ET tm papel HS o complexo que eg 
ce “A Besta Humana”! 
um artista senhor absoluto da expressão, 'Todos e Dos 
as obras de Zola devem ter ainda na memoria a ag O grande 
que constituco a serie chamada dos Rougon-i a : ZR a 
escriptor reuniu nesse grupo de romances & his gibis birds 
milia de degenerados. Jacques Lantier é um pro he Eta 
ca alcoolica, Carrega no intiio uma tragédia Pre nur a 
victima da degencrescencia. dos seus antepassa ai des bpes 
é texrivel. Não niá o diria A idnseda Pesga 

i sanguinarios.,. Acorda n ; 2 

na ENA “besta humana na furia dos instinctos pm 
Quando uma erina per io tha Pp a. pó ae 
vento frieza Lantier foge desesper ntação . ade á 
ea beljo o poderá conduzir ao crime. « Varias ORAS 
tou a crise terrivel... Varias vezes quiz estrangular 4 hu oie 
lar a amante ocensional... Porque o desejo de adia a! fra 
para a sua estranha anomalia, um desejo de me AVR 
nio... E sofíre com isso o desespero da solidão volunta Air 

Jean Gabin emprestou a Jacques Lantler todo 0 seu 1 : to. 
E o seu maior e mais impressionante trabalho para Eri 
“A Besta Humana” film que Art-Films vae Fosteai ad 
neamente em dois cinemas, Plaza e Pathé pg can o : 
engra-se definitivamente, perante o mundo, o maior artista drú 


matico do momento. «= 
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“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abri] de 1939: 











| Um romance divinisado pelas valsas de Strauss, Luise Rainer, Fernand 


Ê 


“Momento” de uma das npaixonantes sequen clas de Miliza Korjus em “A Grande Valsa”, 


Gravet vivendo Johann Strauss, a voz sem par da grande Miliza Korjus... 
tudo dirigido por Duvivier em “A Grande Valsa”! 


ko à 





o super-romance musical que o “ Metro” estreará depois de amanhã 


No cortejo de sensações com que conta “A 
Grande Valsa", esse romance musical inconfun- 


divel que a Metro-Goldwyn-Mayer vae estrear, 
depois de amanhã, no “Metro”, para apaixo- 
nar multidões (quantas e quantas vezes o “Me- 


tro” será pequeno para o publi 


tre as maiores, o tratamento que os realizadores 


do super-cspectaculo deram ao 


E' que a musica de Strauss — a musica do Tel 


da valsa — cujas obras mais 
ouvir (e algumas vezes pela voz 
Miliza Korjus !) é interpretada 


chestras, conduzida sempre n partitura maravi- 
lhosa, envolvente, embriagadora, por technicos 
de categoria. Na sequencia jnesquecivel, em que 


o director Duvivier “pinta” a 


pura linguagem do verdadeiro cinema, n inspl- 
ração que Strauss recebeu para compôr a me- 


DD | DD SD | DS 2 DS | | e | A | CD DD: 
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| Cartaz do Dia: 


SÃO LUIZ — “Suez” (30th. 
Century-Fo<) com Tyrone FPo- 
wer e Annabelin. Hornrios: Z 
4— 46. — 5 e 1) horas, 

PLAZA — “Eu Sou n Lel” 
(Columbia) com Edward G. 
Robinson, —« Horario: 2 — 4 
— 1 — Se 1) horas, 

METRO — “Clindetn” Me- 
tro Goldwyn) com flobert Do- 
nnt, — tHorncios 1/2 an 
— 1-1] — 4 e 10 horns, 

PALACIO — “Irmfn' (War- 
ner) com Bette Dnvis e Jirrol 
Fiym,. — Horario: 
— Se 40 huran, 

ALHANHRA —- 
eo” CGinternacionni 
Horario: 3 
10 hornn, 

ODEON — “O Genlo do Crl= 
me” (Wnrner) com Edwnrd 
Robinson e Clnlro Trevor, 
Horario: 3 — 3.40 — 5.50 — 
7.0) — 8.40 e 10,30 horas. 

IMPÉHIO — “Mnria Anto= 
ntetin” (Metro) com Norma 
Shenrer e Tyrone Power, 
Hornrlo: 2? — 4.30 — T.W e 
0.3) horas, 

GLORIA — “Quatro Filhan 
(Warner) com na irmãs Lone, 
— Hornrio; 2 — 4 — 6 — 8 € 
10 horas, 

PATHE' PALACIO — “Len= 
da de Amor" (Art, Films) com 
Annbella, Horario: 32 — 3.40 
— 5.20 —= 7.00 — 8,40 o 10.30 
horas. 

REX — “A Tornée de Ana- 
bel" qn K. 0.) com Jaz 
ckle Onkle — Mornrios: 2 
2.40 — 5.0 — 7.0 — 8.40 e 

0.20 horas. 
à BROADWAY — “A Grande 
Barreira” (Brondway Pro- 
grammn) com Richard Arlen e 
Lit Palmer. — Hornrloi 2 — 
8.40 — 5.70 — 7.00 — 8.40 
e 10.20 horn. 

CINE TRIANON “Im 
prenan Animada Cinenc”, “Jor= 
nunes! e “Desenhos da wait 


Dinner. CENTRO 


ELDORADO — “Fibra de 
Onmpeho” e “quando Elias 
Petmam”, 

“PARISIENSE — 4% Pecendo- 
ren” e Amor no Cnrcere”, 
OPERA — A Filha -do Sa- 
murni” e “Dise-emo em Frnn- 
cer”, 
METROPOLE — 
de Meu Irmão” e 


“ 
— 


— | — 
“por Uos- 
Rima) mu 
b se 


- 4 — — 


“A Mulher 
“Um Bene- 


Ho”. 
PC PATHE? — “NO Turbilhão 
Parintonse” e “Magerling”. 


POPULAR — “Uma Novelin 
em Fnmilin”, “Sheriff Valente” 
e “Pesos e Medidas”. 

PRIMOR — “Nostalgia”, “do- 
go Que Mata! & “sangue Ban-: 
deirante”. 

FLORIANO — fz 

PARIS — “Intruso Nocturno 
e “snerificio de Irmã”, 

s, JOSE' “A Legião da 
India" e “Cnvalleiro Cantor”. 

IRIS — “O Circulo do Crime” 
e “Do Mundo Nndn Se Leva”. 

IDEAL — “Ingrntidão” € 
“almas em Luta”. 

MEM DE SA* — “ilha dos 
Destinoa” e “Fugitivos Por 
Uma Noite”, 

LAPA — “0 Homem do Gunr- 
da Chuva” e “Mulheres “Le- 
vinanns”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “0 Cowboys 
ea Gran Fina” e “Vasanllos do 


last a A WALIUVAS SUBURBIOS 
GUANABARA — n CENTRA 
Meu Coração” e “Sururn” em MASCOTE a mp pda e 


NACIONAL — “Justiça Hu- 


Famtln”. 
| e “ Condemnado á 


mma 
Morte”. 

ROXI — “Marin Antontettn”. 

VARIETE! “Uma Novelin 
em Familia” “A Ultima 
| Etapa”. 

PIRAJA! — “Uma Noite na 
Opera”, 

IPANEMA — “Jovem no Co- 
ruçio” e “Mr, Sombra”, 

RITZ — “Vôo Sem Regremo” 
e “o Homem da Pasta”, 

AMERICANO — “O Pequeno 
Petulante” e “Marildo Empres- 
indo”, 

RIO BRANCO — “Vive, Amn 
e Aprende! o “Josette”, 

CENTENARIO — “5 Herdes” 
e “O Desafio”, 

BANDEIRA =—*Putrulha Sub- 
mnrina? e “Tronxa Subido”. 

AVENIDA — “A Grande Elu- 
são” e “Tronxa Sabido”. 

AMERICA — “Ingratidho”. 


— e —— ea Se 


CATUMBY — “Princesa do 
| Eldorado” e “Mun de Prata”. 
BRASIL — “Agnrrem Esta 
Normalista” e “Adeus Brond- 
way”. 
| GUARANY — “Absolvida” & 
“sem Bla Perderinmos" 
APrOLO — “Sweepstnko do 
Barulho?” e “O Jnrdim de 
AMah”, 
| JOVIAL — "Os Homens São 


—e A teem eo eee em 


lodia dos “Contos dos Bosques de Vienna”, essa 
orchestração como que fala, e, unida ás paiza- 
gens, aos motivos que Duvivier fixou, constitue 
obra-prima, emoção inconfundivel que vae, cer- 
tamente, ser dos pontos mnis commentados e vl- 
ctorlosos de “A Grande Valsa”, Mas não es- 
queçamos que o grande espectaculo, além de ter 
romance, ter Miliza Korjus, ter todas as jolas 
de Strauss — tem ainda Fernand Gravet, vI- 
brante, amoroso, maguífico, vivendo Johann 
Strauss, e tem Luise Rainer em outra victoria 
esplendida de sua sensibilidade de actriz sem- 
pre perfeita, sempre arrebatadora. Ella vive u 
figura de Poldi, n dedicada esposa de Johann 
Strauss, E Luisc é um dos florões dessa obra 
que q Melro apresenta com orgulho e que fi- 
cará, na temporada deste anno do “Metro”. 
como um dos seus maiores “its”, uma das suas 
mais gloriosas apresentações. 


co |) figura -en- 
factor musica, 


bellas se fazem 
maravilhosa de 
por grandos or- 


través da mais 


“Katia”, o soberbo film da Alliança que o Palacio exhibira 
sexta-feira Santa, é uma obra adequada ao espirito de reconhe- 
cimento do povo brasileiro durante a semana em que a egreja 
commemora a morte de Christo, 

Apesar disso, não lhe faltam vida e movimento, nem a graça 
encantadora de Danielle Darrieu é esplanada pelo desenrolar dra- 
matico do film. : 

Luxo, pompa e montagem soberba, são as principaes caracte- 
rísticas desse super-film francez inspirado no romance da prin- 
ceza Blbesco e que empolgou toda Europa, 

Sua estréa, na proxima sexta-feira Santa, no Palacio, vae, 
sem duvida, confirmar a preponderancia dos films francezes no 
mercado do mundo no corrente anno, 


DRTATO [3 A? 
| 


am veres ur 


a ed 


Danielle Darrieux, a estrella de “Katia”, que será exhibida 
“ sexta-feira no Palacio 

er oe O O O O OC 1 

Uns Trouxas” e “ua dos Pra- 

seres”, pás : 

E. CHRISTOVÃO — “Swcep- 
atnke do Barulho” e “Os Apu- 
ros de Annabel”, Ser 

TIJUCA — “Idade Perigosa” 
e “O Bando dos Fanínsmas”, 

VILLA ISABEL “Mane- 
quim” e “Crime Sem Culpa”. 

VELO — '“A “Fuga de Mr. 
Moto” e “Crimd Sem Culpa”. 

EDISON «4 “Ilhy do Paral= 
so” e “Cavalleiro Cantor”, 

HELIOS — “Dnme. Commi- 
EO” e “Truca, do, Destino", 

GRAJAHU?! mer E, Herdes” e 
“Almas Sem Humo”, . 
HADDOOK LOBO — “As Duns 
Vnlans” e “A Ultima Btapn”. 

MARACANÃ “O Fequeno 
Petulnnte” e “Lobos da Fron- 
telrn”, 

FLUMINENSE » “ Quando 
Ellna Teilmam” e “O Desníio”. 


“gantnsmas da Plantele”, 

MEYER — “Seremos Millio- 
narios” e “Nolvã da Marinha”. 

PARA TODOS = “Goldwyn 
Folles” e “Gnrota Endinbrndn”. 

BENA-FLOR — “A Legião 
da Indin>e “Vanssnilos do Crl- 
me”, 

QUINTINO — “Precisum-so % 
Maridos” e “Sururn' em Fnmil- 
Un, 

PIEDADE — “A Fuga de Mr. 
Moto” e “Sombrres Sobre nm 
Africa”, 

MODELO — “Ilha dos Desti- 
nos! e “Vão de Nupelns”, 

MADUREIRA  — “Eibra de 
Campeão” e “AbI Vas Men Cor 
enção”. ; 

MODERNO! <= WG. Mann da 
Fronitcira” 'e  “Trucs de Eva”. 


SUBURBIOS , 


(LEOPOLDINA) 

ROSARIO — “A Ciganinhn” e 
“Qlympindas”., 

HAMOS — “Nicin, a Flor do 
Aluskn” e “Arunnh”, 

PARAISO — “A 'Ferra dos 
Deuses! e “A Grande P, R,”. 

OMIENTE — “Primavera” e 
“Uma Nolte de Loucuras”, 

PENHA — “Homeu é Julle- 
tn” e“A Grunde P, R,”, 

SANTA CECILIA — “Seremos 
mMitionnrios” e “Cumplicidnde 
fFemininn?. 
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Willy Birgel — o myterioso capitão “Telmo. do. empolgante 
film de aventuras “Codigo Secreto” que Art-Films vae estrear 
no Pathé Palacio, segunda-feira proxima - 








cujas defesas estejam esgotadas. Um 
individuo mal nutrido é um fraco, sem 
defesas, & mercê de qualquer doença. U 
LEITE, affirmam todos os medicos, é o mais 
completo e, portanto, o mais nutritivo de to-, 
dos os alimentos, Bebel-o abundantemente, 
é nutrir-se vantajosamente, 
“Nutra-se de verdade, que não precisará ir f 
à phermacia tentar à reconquista da saude: 
perdida, a peso de ouro ! 
Pergunte ano seu medico o valor desta af- 
Tirmativa. | 


Hultjoligue à valor nubiliso dao «us 
refeiçõão benondo mim cino de LL o 


“0 TRIUMPHO DO AMOR” 
es Area EA EN É 


JA eujas de só se instalia no individuo. 








Joil McCréd. - Andres Leeds 


em uma scena de “O Triumpho do Amor" que o Plaza Vac, 
, exhiblr segunda-feira 

Frank Jenks, a mais nova sensação da comedia em Holly- 
wood, é o homem que pode viver mais modalidades em expres- 
são que qualquer outro astro comico do cinema, 

E quem: “duvidar” logo se convencerá se assistir “O Trium- 
pho do Amor” que será lançado segunda-feira no Plaza, e ver 
o desempenho de Jenks como cupido relutante neste film da Nova 
Universal. ? 

Conseguindo, successo como o chauffeur cantor no flim de 
Deanna Durbin, “100 Homens e Uma Menina”, Jenks teve a sua 
maior opportunidade cinematographica como o amigo que apre- 
senta Andréa Leeds a Joel McCrea, e que depois tem que “ali- 
viar”, todas-as difficuldades entre elles. 

As expressões de Frank são notaveis, e a sua insistencla em 
tocar trombone talvez seja em parte responsavel por isso. A na- 
bilidade nesse instrumento fez com que elle abandonasse a esco- 
la e organizasse -uma orchestra, Dansando, cantando e tocando 


PARADO RD 6 q O MD E RR O A 0 O e trombone, Frank visitou todos 


“CODIGO SECRETO” 


os Estados Unidos. 

Convencido de que seu trom- 
bone deveria estar “no cine- 
ma”, Jenks chegou num studio 
em Hollywood com o seus ins- 
trumento de. baixo do braço e 
um enorme sorriso (2 jardas) 
— assim diz elle. O porteiro 
gorriu, o director sorriu. Obri- 
garam-no a guardar o trombo- 
ne e collocar maquillagem. Des- 
de então já trabalhou em 51 
films. 
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Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilie pelle e varizes 
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RUA DO GQUVIDOR, 183 
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ADVOGACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL. Ques= 
tões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, « Edificio 
Rex ). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel, 22-873U 
— Rio dé Janeiro. 
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Vias urinarias 


E DR. SAMPSON F. 
PINTO 


| R. 7 de Setembro 180 — L* 
14 às 18 hs. — Tel, 22-2595 
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Estreou Auspiciosamente em Nossas Pistas o Potro Santelmo 


O Filho de Arbitragem 


Levantou o Classico 
“Paul Maugé” 





|SANTELMO, filho de Silver Im ago o Arbitragem, que domingo 
ultimo levantou o Classico “Pa ul Maugé”, a primeira prova 
classica do Joc key Club Brasileiro 


Está finalmente inaugurada a | Luly', 53 kilos, F. Mendes 3,º 


“season" officinl deste anno do 
Jockey Club Brasileiro, 

À prova que deu ínicio a essa 
temporada classica, o Premio 
“Paul Maugé”, reuniu seis dos 
mais conspicuos representantes 
da nova geração, entre os quaes 
um irmão germano da invicta 
potranca L'Atlautique”, o po- 
tro Athleta, cuja estréa vinha 
sendo aguardada com certo in- 
teresse, pois o filho de Trini- 
dad é considerado o campeão 
cos seus companheiros de stud. 

Essa estréa não fol, todavia, 
auspiciosa, pois a despeito de 
ter sido o primeiro a pular, 
Athleta acabou numa fela baga- 
gem. 

Auspiciosa, essa sim, fol a es- 
tréa do potro Santelmo, 

Procedente de São Paulo, on- 
de na Moóca, venceu a unica 
eliminatoria em que tomou par- 
te, o fllho de Silver Image as- 
sumiu automaticamente, ao le- 
vantar o Classico “Paul Mau- 
gó”, o papel de leader da sus 
geração, 

O creoulo do Haras ““Jaça- 
tuba” deixou grata impressão 
no seu debute, levando de ven- 
cida Don Xiquote, Jamundá e 
Aloha, todos já ganhadores na 
Gavea. 

Carreira que nos surpreendeu 
foi a do seu “runner-up”, o 
potro Don Xiquote, 

O filho de Gloria Victis não 
se perfilava como um dos pro- 
vaveis ganhadores e, embora 
não tivesse vencido, deixou 
tambem agradavel impressão, 
chegando mesmo a perigar a vi- 
ctoria de Santelmo. 

| 1.º CARREIRA | 
| Premio “Miragaio” — Anl- 
maes nacionaes de 4 annos, 
sem mais de duas victorlas — 
Pesos da tabella, com descarga 
— 1,500 metros — Premios ,. 

4.0008, 800$ e 4008000. 
MURUFI, masc, castanho, 

4 annos, Pernambuco, Ea- 

gle Rock e Escolhida, do 

gr. Irlneu GC. Rodrigues, 52 

kilos, Domingos Ferreira 1 
Quilate, 56 kilos, P. Costa 2 
Caratinga, 50 kilos, J. San- - 

te LDO PESOS SSB AÇIO 
Lamina, 54 kilos, Walter 

CUBAS so pise) RO 
Ukraina, 50 Kilos, 8. Batista O 
Gabino, 56 kilos, 8, Bezerra O 
Malabá, 54 kilos, J. Canales O 

Ganho por um corpo; do 2.º 
ao 3.º dois corpos, 

Ratelos: 755500 em 1.º: dupla 
(23) 538400; placés: Murupi ,. 
25$100; Quilate 258100. 

“Tempo: 95” 45. 

Total das apostas: 20:0508000, 

Criador: Frederico J. Lund- 


gren. . 
“Tratador: Ataliba Moreira, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Malabá .. .. 205 368400 
A 2 Quilate .. .. 258 285900 
( 3 Lamina ,. .. 143 528300 
81 4 Gebino .. .. 51 1465600 
€ 5 Murupl .. .. 99 75850 
4 6 Caratinga .. 142 528600 
(7 Ukraina .. .. 37 1028100 
Total ., .. 935 
dd vino patas cal diO: -AOMATO 
43 nr igo dc o | Der e BA PASI DO: 
JA 4 pl ies voriao 112º NOSSO 
Da la tas (00 Jacite Li ai! ANHN0O 
O » co po coiso 147 -634400 
DE «o cu ve co 202 388800 
33 À so co ve so 17 4628100 
BM à nã cs ooo 9 -B24AN0 
44 . co no co tou 28 8414500 


Total .. .. 982 

Não demoraram muito tempo 
na fita os concorrentes á pr:- 
meira carreira, 

Gabino foi o primeiro a sur- 
gir, mas pouco ndernte cedeu q. 
* principal posição é& Caratinga 
O filho de Ministro accommo- 


"* dou-se em segundo, seguido de 


Mvrupi e Malabhá. é 

Sem qualquer alteração, ness1 
ordem, os sete adversarios de- 
ram entradas na recta. 

Murupl, mal Iniciou o tiro dl- 
reito, dominou Gabino e ata- 
cou a leader, que no melo des- 
se recta estava batida. 

Quando Quilate. junto á car- 
ca interna, se fez presenta & 
carreira, Murupl conteve bem a 
sus »thopelada e. mantendr um 
corpo de vantagem, cruzou a 
“meta na vanguarda, 


| 2" CARREIRA | 


e —— e 





Premio “Krebelina” — Ani- 
lá maes de 3 annos, ei UE 
no paiz — Pesos da km 
a 1200 metros — Pre 
mios: 7:0008, 1:4005 e 7015900. 
WALERY, fem, castanho, 3 
annos. São Paulo, Gloria 
 Victis e Favella, da sra. 
vd. Alzira Salles, 53 kilos. 
Jullo Canales ,.qee cu 


1º 


Recalada, 53 kilos, D. 

TONA E os es ra dive ate o nom DO? 
Dona Etella, 53 kilos, O. 

Coutinho .. .. 5... 
Garço, 55 kilos, P .Costa , 
Eglanta, 53 kilos, O. Serra 
Batucada, 53 kilos, O, Pe- 

POLEN DES Sra are tro aaa 
Muque 55 kllos, O. Marla 
Húiva, 53 kilos, R. Freitas 

Ganho por pescoço; do 2º no 
3.º, dois corpos, 

Ratelos: 178400 em 1.º; dupla 
(12+ 415600: placés: Walery ... 
10$600; Lulú 115600; Recatada- 
Batucada 105500. 

Terapo: 76". 

Totel uns apostas: 31:8603000, 

Crisdur: “Theotonlo Lara Cani- 
pos. 

Tratador: Levy Ferreira, 

RATEIUS EVENTUAES 


o Walery .. .. 67 175400 
( 2 Dona 


Fer- 


oco oco 


Stella. 99 1175900 
go Garço .. .. 42 9785000 
(4 Lulu'., .. co 204  67$200 
31º Eglanta .. .. 59 1975900 
( 8 Muque ., .. 67 1745300 
4 XMerva .. «« 59 1875900 
( 8 Batucada-Re- 
catada .. «. 260 444900 
Total .. .. 1460 
11, cv cm co ve 116 1028300 
12 + coca vo «e 285 415600 
13 cc vm «o 119  9YS700 
14 o oe «o BSD 228000 
2) o een so.» 17 6988300 
2) 2 ro oo ve 41 2428500 
24 uno se «o 188 638100 
US e icons sic ENOs 71:696$000 
BA. cer oo vo Bá 1418300 
So. o ue vo 83 144$700 


Total ce ve 1484 


Dona ftella saiu com ligelra 
vantagem, mal o starter levan- 
tou o apparelho e seguida sem- 
pro de Walery e Xerva, correu 
cerca de cem metros, findo os 
quaes Xerva, de golpe, assumiu 
o commando do lote, 

A filha de Llama veiu na van- 
pusrda até o início da recta Ti- 
nal, 


Mal iniciou o tiro final Wa- 
lery liquidou Dona Stella e ata= 
cou e leader, tomando conta da 
deantelra antes das geraes, Wa- 
lery, entretanto, teve logo ás 
suas patas a sua adversaria Lu- 
ly". As duas eguas empenha- 
ram-se numa luta ardua que se 
prolongou desde as gerses até a 
meta, consegulhdo sempre Wa- 
lery manter pescoço de vanta- 
gem sobre Lulu", o que lhe valeu 
o trlumpho, 

| 3º CARREIRA | 

4 Premio “Saphinha” — Ani- 
maes nacionaes de 3 an- 
nos, sem mais de uma victoria 
— . Pesos da tabela — 1.400 
metros — Premios 5:000S000, 

1:0008 e 5008000, 
RIGOROSO, masc, casta- 
nho, 3 annos, São Pau- 
lo, Thermogene e Riga do 
sr. Lulz Alves de Castro, 

55 kilos, Flavio Mendes 
Diamantina, 53 kilos, BR. 

Freitas ,. so eo tes cvicou 
Ibirá, 53 kilos, P, Simões 
Oiticoró, 55 kilos, J. Cas 

NAISM Sos garoa oo rio eriea laio 
isa 55 kilos, A. Mo- 
Messancy, 53 kilos, Walter 

OMNDA Tara a eos 
Tamborim, 55 kllos, D. Fer- 

Lie EL ET PIO SO DO 
Elfa, 53 kilos, O. Serra .. 

Não correu: Bradador. 

Ganho por um corpo; do 3.º 
ao 3.º, pescoço. 

Ratelos; 454$900 em 1.º; du- 
pla (12) 548200; placés: Rigo- 
roso 1158800: Diamantina .... 
545100; Et ça 

Tempo: os 

Total das apostas: 44:320$000. 

Orlador; L. Paula Machado. 

Tratador: G. Feijó, 

RATEIOS EVENTUAES 

t1 Tamborim ,. 837  20$100 
!| 

( 2 Diamantina 55 3064000 

(3 Ibirá .. .. 175 968100 
aq 
| 


“( 4 Rigoroso, ve 37 4548900 


ct 
'o"e 


vo o so 


3-5 Marabout .. 322 525200 
(7 Olticoró. .. 398  42$200 
4/8 Messancy .. 164 1028600 
(9 Elfa .. .. «e 116 1458100 
otal «. vo 2104 
Eb! na a ceu. 59 281$300 
12 coco ms vo 307 548200 
13. coro wo vo 302 55$100 
14 . ca oo vu ne 604 27$500 
9D ou oe co + 20 8328800 
De pr pps 2 AROS E, 135$400 
AS SS aa voos UDR: | BOGIUN 
94 2 oo au: os so 74 + 618900 
840 0 06 06.00 208 | B2B000 
Total «, 2082 
Diemantina e Ibirá sairam 
nas principaes posições, logo 


4 DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 1939, 





que o starter suspendeu a fita, 

Elfa, que havia partido em 
tercelro menos de cem metros 
depois do pulo passou para se- 
gundo e investiu decididamente 
contra a Diamantina, cunse- 
guindo supplantal-a no final da 
grande curva. 

Mal começou a recta, Ibirá 
desprendeu-se dos ultimos por- 
tos e se approximou dos pon= 
teiros, ao mesmo tempo Dia- 
mantina recuperava a princival 
posição No melo da recta sur- 
giu, em fulminante atropelada, 
o potry Rigoroso, 

Num abrir e fechar de olhos, 
o fllho de Riga dominou a si- 
tuação, E, fugindo um corpo ve 
Diamantina, Rigoroso passon na 
vanguarda pela disco, 


| 4.º CARREIRA | 
4 Premio “Classico Paul Mau- 
gé” — Animaes nacionaes de 


dois aunos — Pesos da tabelln 
— 1.000 metros — Premios ... 
15:0008, 3:000$ e 7505000. . 
SANTELMO, masc., zaino, 4 
annos, São Paulo, Silver 
Image e arbitragem dos 
srs. E, & Assumpção, 54 


kilos, J. Canales .. .. 1º 
Don Xiquote 54 kilos, R. 

EIOLAS ereniie tico cor ooliços do 
Jamandá, 53 kilos, D. Fer- 


TELA So o O eso a EA q nisto ita 
Aloha, 52 kilos, H. Soares 4. 
Trevo, 54 kilos, W. Cunha O 
Athleta, 54 kilos, A. Mo- 

UT E Are e OL DA O RIO) 

Não correram: Boptro, Guapé 
e Albarda., 

Ganho por um corpo; do 2.º ao 
3.º dois corpos. 

Ratelos: 568800 em 1.º; dupla 
(23) 519300; placés: Santelmo, 
578500; Don Xiquote 1215200. 

Tempo: 60 1/5. 

Total das apostas; 50:4308000. 

Criador: o proprietario. 

Tratador: Gabriel Reis. 

RATEIOS EVENTUAES 


a) 4 Santelmo .. 325 565800 
“(3 Trevo .. .. 285 644800 
3) 4 Don Xiquote 132 1405000 
( 5 Jamundá .. 520 345000 
4-4 Aloha-Athle- 

ta. o «o 1040 178700 

Total .. 2311 
22. So iso 124 165$600 
A antas Foo fas 400 518300 
MA cuca co o 469 438800 
33 oa. vo... 108 1908100 
TÁ ce se e PTI 218100 
O) eco oa «s 406 415400 

Total .. .. 2568 


Partida muito rapida, sur 
gindo Athleta na: vanguarda, 
mas so entrar na recta final o 
filho de Trinidad fol substitul- 
do pela potranca Jamundá, 

Santelmo que corria em 3.º, 
passou no meio da recta para 
2º, e investiu contra a lea- 
der, dominando-a nas especiaes. 

Immediatamente, surgiu Don 
Xiquote, que avançando amea- 
gadoramente chegou a perigar & 
victorin de Santelmo, 

Todavia, mantendo um corpo 
de differença, o filho de Arbi- 
tragem conseguiu vencer a pri- 
meira prova classica do anno 


| 5º CARREIRA | 


lá Premio “Bell Kiss” — Ani- 
maes naclonaes de tres 
annos, sem mais de duas vl- 
ctorlas — Pesos da tabela -- 
1,500 metros — Premios; 5:0005, 
1:0008 e 5008000. 
INDAYATUBA, masc. cast,, 
3 annos, R. G. do Sul, 
Brazal e Piranha, do sr. 
C. G. Rocha Faria, 55 
kilos, D. Ferreira ,. .. 
Valdo, 55 kilos, A. Molina 
Braza Viva, 53 kilos, 8. Be- 
DOTTA E essere Ca Lion 
Aratau', 55 kilos, P. Costa 
Fé, 53 kilos, R. Freitas .. .. 
Buffragio, 55 kilos, H. Soa- 
DAS PLCAQLOO ACE OC TDO 
Reporter 55 kilos, J. Canales 
Ganho por um corpo, do 2.º 
n0-3.º cabeça, 
Ratelos: 26$200 em 1.º; dupla 








oo Co” tum 





OChegadas das quatro ultimas provas de domingo 















(24) 278600; placés: Indayatuba 
— 248000; Valdo 314400, 

Tempo: 93 4|5, 

Total das apostas: 63:240$000, 
m Orlador: Oyro Silveira Mar- 

ns, 

Tratador: 7, Baptista Ribeiro, 
RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Aratu" ,, .. 246  97$100 
(2 Fé... .. 504 47400 


a! 
(3 Indayatuba 909 26$200 
«4 4 Buffraglo ., 215 111$100 











3] 


( 5 Reporter ,. 200 826400 
E Mei e.» 643 375100 
(7 Braza Viva, 181 1328000 
Total . 2888 

12 ca ro. 296 BISA 
13. ce. co co vo 129 U0SI00 
1d 0 co co coli 167 1565900 
aa : .s 507 435400 
23 sile so 481 515300 
24 AO - 892 275600 
33 1668 1485000 


BU DS 2 covE 1900 
(4 e tpa 400 
Total .. .. 3080 


Levantada a fita, Braza Viva 
surgiu na deanteira, seguida de 
Fé, que fol logo substituida pelo 
potro Reporter, 

No melo da grande curva Bra- 
za Viva trazia um corpo na 
frente de Reporter, que era 
ncompanhado de Indayatauba e 
Valdo, 

Indayatuba, avançando, no 
final dessa curva passou para 
a vanguarda e na posição de 
honra entrou na recta final. 

Uma vez na frente, o filho de 
Brazal encaminhou-se ligeiro 
para o disco e contendo sem es- 
forço a carga de Braza Viva e 
Valdo, cruzou a meta na dean- 
telra. 

Valdo, em cima da meta, ar- 
rebatou à Braza Viva u segun- 
ds collocação. 


825400 
24695400 


| 6º CARREIRA | 


maes nacionaes — Handi- 
— 1.500 metros — Pre- 
mios: 40008 800S e 4005000. 
ONYX, masc. castanho, 4 
annos, Bão Paulo, Greak 
Idol e Ondina do sr. F. 
E. de Paula Machado, 48 
kilos, H. Boares .. .,... 2 
Bomsuccesso, 52 kilos, O, 
Pereira iamos es cerco: 4 
Catu', 56 kilos, O. Serra . 3º 
Miroró, 48 kilos, O. Mor- 
GAJO om os ko spreads 
Ralo do Luar, 52 kilos, R. 


4 Premio “Louvain" — Ani- 
ca; 


PTeItaS DS cesnp oito om venia o O 
Valmy, 52 kilos, D, Fer- 
reira , 


Lutando 57 kilos, J. Fer- 
reira . SE PAO DO POLE: 
Não correram, Bripohl e 

Mondesir. 
Ganho por tres corpos do 2º 

ao 3º um corpo, 

Ratelos; 758100 em 1º; dupla 
(34) 898000; placés: Onyx ., . 
20$100; Bomsuccesso 208100 e 
de Catu" 178200, 

Tempo; 93 4/5, 

Total das apostas: 68:530$000 
Criador: L. Paula Macha- 
o. 

Tratador: Ernani Freitas. 

RATEIOS EVENTUAES! 


o 













| R LI 
ape a. PPT AD RO 13 À É 


BRR. 


- 


JA corr. cs ++ 299 0959 
44 2 coco co. 107 2518200 
Total «+ 3081 


Assim que o starter levantou 
o apparelho, Bomsuccesso es- 
Tuslou na dianteira, mas cedeu 
& principal posição, pouco de- 
pois, a Raio do Luar, 

O filho de Visigodo não 
abriu grande luz, emquanto 
Onyx se collocava como seu 
“ruiner-up” e Bomsuccesso se 
deixava ficar em terceiro. 

Onyx, mal entrou na recta, 
carregou sobre o pontelro, des= 
ulojando-o da principal post 
ção immediatamente, E con- 
tendo o ataque de Bomsucces- 
so e Cutu', o filho de Ondina 
cruzou fÍncilmente a méta. 


| 7º CARREIRA | 


Ih Premio “Manequinho” — 
Animaes  nacionaes — 
Handicap — 1.600 metros, Pre- 
mios: “4:0005000, 8008 e 4005. 
SANGUENOL, masc., zaino, 
6 annos São Paulo, Ther= 
mogene e Migneaux, do 
sr. Francisco A. Vieira, 
53 kilos, Salustiano Ba- 
VISTAS ecl apos a e qa SE 
Kadjar, 53 kilos, A. Mo- 
Una osso a imo Men hioo Do ie vo 
Passaporte, 54 kilos, D. 
Ferreiras cs so coins le 9? 
Lido, 51 kilos, R. Freitas . O 
Colorado, 50 kilos, O, Cou- 
LINDO SS ote aos paabiesre IO 
Fleur d'Amour 53 kilos, 
P. Costa .. dito O 
b) 





o | Pau d'alho, 48 kilos, F. 


Mendes ess css oo 
Uyrapara, 56 kilos, J. Ca- 

ILE EDTED O RO Sega A DU 

Ganho por um corpo e melo, 
do 2º ao 3º um corpo. 
| -Reateios: 238800 em 1º, dupla 
(13) 928000; placés: Sangue- 
nol 718400; Kadjar 36$100 e de 
Passaporte 46$000. 

Tempo: 99 4/5. 

Total das apostas: 864208. 

Criador: L. Paula Machado, 

Tratador: Waldemar Costa. 

RATEIOS EVENTUAES 


(1 Catu .. .. 658 365000 || É 1:Lido +=. + 560 "689800 
1] 

2 Mi ; ( 2 Sanguenol , 139 2328800 
ana RA, raro Goi : 3 Colorado . 1102 295300 
2! ; 

(4 Valmy .. .. 305 m9s100| (4 Pau d'Alho 735 44g000 
7 (5 Uyrapara . 420 175000 
9 ONES voo voC (000! UBOSADO | | 8 Kadjar ... 346 056500 
(6 Bomsuccesso 361 66$800 Beam.» o DL 1066900 
(8 Onyx... 4 | B Passaporte. 424 768300 
4] Ja S2l 79910 “gr, d'Amour 139 2325800 
( 8 Lutando. .. 153 157$600 ara 
(10 Mondestr N. O. , Total; .. .. « 4.046 
ra HM. 2... .. 120 2738100 
Total .. .. 3016 12 .. ce 2. co vo 358 92000 
rs ro va +. 288 1018000 144. 2. 0... +. 324 1015100 
13. crer as o BL 325400 | 22 2. o 0. 0.» TEL 438000 
13 cure ce vs 527 BIS00) 23 .. 0. 0. co 0. 597 548900 
Mo. co 4 GISMOD IDA 0. 0. 4. 2. 2. 49B 655800 
2 o rm co as 145 185S4O 533... ......... 194 1685000 
23 ces a uu 380 TASENO [34 2... 2... 387 BIS2UO 
24 re ao em o. 296 DOSHOO | 44 ., 2. 2. 4... 166 1975400 
33 cce vo o oo 108 248$900 | Total: ,. .... 4097 














Kadjar esfuslou saindo na 
freute e sempre seguido de 
Lido velo até o final da gran- 
do curva, ponto onde Uyrapa- 
ta passou para segundo, 

Mal iniciou a recta, Bangue- 
nol surgiu dos utlimos postos 
e dominando um a um os ad- 
versarios que lhe corriam à 
frente, nas tribunas dos so- 
eo tinha assegurado o trium- 
pho, 

Dahi até o disco, o filho de 
Thermogene destacou-se uni 
corpo e meio e com essa van- 
tagem cruzou a méta, 


Ea eira A 
| 8º CARREIRA | 


dm a Sa a 
5 Premio “Tacy” — Animaes 
qualquer pais — Handicap 
— 1.800 metros — Premios: 
5:0008, 1:0008 e 5008, 
EVEREST, mesc., alazão, 5 
aunos, São Paulo, Sin 
Rumbo e Euponie, do sr. 
L. de Paula Machado, 50 
kilos, H, Soares ,.,. 1º 
Buru', 52 kilos, J. Canales, 2º 


Canicula, 53 kilos, A. Mo- 
VU TS DOLOS E  E 

Mi Acierto 58 kilos, Redu- 
zino Freitas ,..., AA) 


ini 53 kilos, O. Ma- 
SENDA NAAS VS DA er 
Ijuhy, 50 kilos, CO. Mor- 

ERdO =. 00 re) pvasre sis om 20 

Ganho por dois corpos, do 
2º ao 3º tres corpos, 

Rateios: 208500 em 1º; du- 
pla (25) 208300; placés: Eve- 
rest=-Canícula 11$600, Buru” ,, 
12$700. 

Tempo: 111 45, 

Total das apostas: 86:230$000, 

“Criador: O proprietario. 

Tratador: — Ernani Freitas, 

Total geral das opistas: — 
eb o 

otal Geral dos Concursos; 
— "4:6208000, 
Pista de grama macia 


o 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Mi Aclerto , . 667 488600 
2 Buru' ,. ., . 1214 255600 
: dação KTLIIO a 1I1Sg2uy 
A Edo nos e ( 
5 Canicula-Eve- eo 
Test .. «. «+ 1.517 205500 
Total: .. .. «. 3.800 
E IS BR T4s800 
EG SL ED SE) 2598800 
Mvesliso asse cio, NG 4823800 
ENO A Srs 62580b 
dB o om cu coco 202 1818600 
Ob caco co noior o Z4D 147$300 
QD co 00 00 vo ve 1.800 20830U 
dB ce atres ts NOS 5918800 
0000 au lpo colo o DBO 1265800 
Pr . e e ua a. Pl 1185300 
Total: ., .. ., 4.587 boato 
pa 


Canicula fol 
pular, mas ao entrar na recta 
io foi dominada por Buru' 

e Se encarregou de 1 
carreira, g € leaderar a 

pernambucano velu aí 
início da recta final no o 
de honra, mas logo que en- 


Sumiu o commando do lote. 
Everest, que corria em penul- 


frente e no meio da 
Passou para a vanguarda, 

Buru'” reaccionou, mas não 
teve mais tempo de bater o 
novo leader que mantendo dois 
corpos venceu a carreira, 


e 


Ás inscripções para as 
provas classicas de 


1939 


As provas classic 
cripções se encerraram no por 
je março ultimo, tiveram EgTan- 
: ne a concorrentes, 
attingida no turt raro nca 
A A apuração de um modo geral 
é um numero de inscripções 
superior a 1,600. As Inscripções 


bara o Cruzei 
pd ro do Sul subi. 
Comparando-se O resultado 


deste anno com odoa 
nDo pas- 
seco em que as inscripções at- 
ngiram a 1.259 e &s do Cru- 
zeiro do Sul a 83, tem-se uma 
idéa clara do: Surto que anno a 
qua apresenta o turf cario- 


& primeira a. 





e ] 
trou no tiro final Canícula as- | 


timo togar, domino ) 
u um a um 
08 adversarios, que lhe corriam ' 


-TURF 





/ 
[ 


Chegadas das quatro primeiras carreiras do domingo 


Uma visita de cortezia 


a imprensa 

Momentos depois de corrido o 
Classico “Paul Maugé”, estl- 
veram na sala de Imprensa do 
Hippodromo Brasileiro, em visi- 
ta de cortezia aos chronistas de 
tur?, os senhores Linneo de 
Paula Machado, presidente do 
Jockey Club Brasileiro, e José 
Maria Moura Costa e Alfredo 
Pires, membros da Commissão 
de Corridas. 

Offerecendo uma taça de 
champagne aos presentes, o 
st. L. de Paula Machado disse 
algumas palavras, agradecendo 
R cooperação da Imprensa no 
progresso do 'Turf Braslleiro e 
terminou pedindo que os chro- 
nistas intensificasse os seus es- 
forços no sentido de termos um 
turf & altura da nossa Patria. 

Respondendo, em nome dos 
seus collegas, o nosso confrade 
Manfredo Liberal que agradeceu 
as referencias elogiosas feltas 
à Imprensa e reaffirmou o pro- 
posito desta de cooperar no eu- 
grandecimento do turf nacional, 

(Continua na 12º pagina) 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA! A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
<SRIAÇÃO 


E] 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola ponteada em cro- 
mo acajú e preto, 








Laranja, to, 
eia Doté raia Er 308 


De 33 a 38 





20$ Bége. De 32 à 38. 
FORTE : 


Sapato . 28000 
Alpercata : 


duo À, de Souza & fig 


AV. PASSOS, 120 — s10 
Tel, 43 4424 


Add dd dd À 





— 


I. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne-' 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) ' 


OPERAÇÕES -. DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
—— PARTOS 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 - 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 4 ás 4 — 
Attencde chamados — 
Tel. 38-6282 
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SPORTS 


Mulher intelligente, a se- 
nhora sabe o que quer e 
exige as marcas de sua 
preferencia nas lojas onde 
compra. Proceda da mes- 
ma maneira ao encommen- 
dar o seu café. Peça Café 
Paulista e verifique se re- 





Q 


cebe Café Paulista. Café 
Paulista é só um e tem no 
pacote os nomes em le- 
tras grandes, “Café Pau- 
lista" e Soares Pinheiro & 
Cia. Recuse as imitações. 
Não se deixe illudir nes- 
ta questão de qualidade. 


"OUÇA O PROGRAMMA CAFÉ PAULISTA” 


PRE-4 às 9,45 hs. das. feiras - PRE-S às 16 hs. 
4as. feiras - PRA-3 às 11,30 hs. 3as. feiras. 
O Café Paulista dá pelo radio conselhos és donas de cosa 


sobre a melhor maneira de receber, de entreter convidados 
” organizar a vida social, Ouça o nosso programma, 








SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS 
MARCA REGISTRADA SOB N.º 90.505 


PLA FIRMA SOARES PINHEIRO & Cia. 


Torrofação e Moagem: RUA DA CONSTITUIÇÃO, 23-A 





Sul Americana 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 1939: 





Os jogos de domingo 

O progranma da L, F, &- 
J, marca para domingo 05 5e= 
gulutes Jogos: 

Bangu' x Fluminense, 
Campo da rua Ferrer, 
Botafogo x São Christovão, 
Campo da rua General Se- 

veriano, 
America x Madurelra. 
Campo de São Januario, 


Os estudantes de São 
Paulo vão promover a 
Olympiada Universi- 


taria 


BÃO PAULO,  — AS n550- 
ciações universitarias de São 
Paulo promoverão, no mez de 
abril, corrente a “Bemana Uni- 
versitaria”, 

Nessa occaslão, serão reali- 
zadas conferencias culturas nos 
príncipaes institutos universi- 
tarios, competições esportivas, 
reuniões sociaes, visitas e umu 
Scasio plenaria das represen- 
tações universitarias officines 
pera discutir as bases da or 
ganização da proxima Olym- 
piada Universitaria Brasilei- 
ra; a installação da Becrea- 
ria da União Nacional dos Es- 
tudantes; a fundação da Dire- 
ctorla Central dos Estudantes, 
etc. 

Para presidir a “Semana 
Universitaria”, os estudantes 
dirigiram um convite ao minis- 
tro Gustavo Capanema que, 
acquiescendo ao mesmo, deve- 
rá estar nesta Capital na se- 
gunda quinzena de Abril, aqui 
permanecendo tres ou quatro 
Glas. — (A N.). 





Para a competição sul- 
americana de basket- 


ball 


VIAJAM PARA ESTA CAPITAL 
OS JOGADORES VURU- 
GUAYOS 

MONTEVIDE'O, 2 — A bor- 
do do vapor “Mendoza” parti- 
ram hoje para o Rio de dJa- 
neiro, 05 jogadores uruguayos 
de basket-bal] que representa- 
rá o seu paiz no campeousto 
sul-americano a realizar-se no 
Rio de Janeiro, 

A delegação segue chefiada 
pelo dr, Paysee Reyes, presi- 
dente da Federação Uruguaya 
de Basket-ball que recente- 
mente havia renunciado esse 
cargo retirando, porém mais 
tarde y seu pedido de demis- 
são, — (U, P,. 


Combinado Belleza 
F. Club 


O Combinado Belleza F. €. 
avisa aos seus co-irmãos que 
aceita jogos para todos os do- 
mingo a partir de 3 do corren- 
te, festivaes, e excursões, qual- 
quer informação a respeito po- 
derão telephonar para 23-1910 
ramal 11 — com o sr, Antonio 
Fernandes, secretario, 








Chega Esta Manhã a Primeira Represen- 
tação Estrangeira Que Intervirá no ll 
CampeonatoSul-Americano deBaskethall 





.0S CHILENOS ESTÃO A BORDO DO “ALCANTARA” — FESTIVA RE- 


- CEPÇÃO ESTA” SENDO PREPARADA 


“Afim de intervir no IH 
Campeonato Sul-Americano 
de Basket-Ball a iniciar-se 
nesta capital no dia 14 pro- 
ximo, chegarão hoje ao Rio 
pelo “Alcantara” os repre- 
sentantes do Chile. 

O “Alcantara” deverá 
encostar no Cáes Mauá ás 
7 horas da manhã. Os chi- 


leng& serão alvo de festiva 
recepção, pois a bordo irão 
recebel-os toda a directo- 
riadaF.B. B.,L. C€.B,, 





mm 


os seratehmen brasileiros e 
pessoas ligadas ao bola ao 
cesto brasileiro. 

A embaixada, que é com- 
posta de 15 representantes, 
está assim constituida: 

Presidente — Dr. Oscar 
Vergara; Secretario-theson- 
reiro — Réne Pendola; Di- 
reetor technico — Fernan- 
do Primad; Jogadores: — 
Eduardo Kapstein, Raphael 
Palacios, Felix Gil, Miguel 
Mecheck, Antonio e Isaac 
Ferrer, Oscar Munoz, Enzo 
Marmentini, Raphael Sala- 


movieh, Luiz Robbles, Enri- 
que Baron e Teofilo Con- 
stantino. 





O Congresso Sul-Ameri- 
cano de Basket-ball 


No dia 13, vespera da inau- 
guração do cotejo sul-america- 
no de bola ao cesto, será ins- 
taliado o Congresso Sul Ame- 
ricano de Basket-ball sob a 
presidencia do sr.. Alfredo De 
Nuno, delegado internacional 
da F.1.B, A. 

— A Federação de Basket- 
Ball do Chile communicou & F, 
B. B. que os seus representan= 
tes no Congresso serão Os srs. 
Oscar Vergara e Renê Pindola, 
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O Presidente do Conselho Nacional, accorDou TARDE? 


de Desportos no Campo do Madureira, 


Proveitosas as observações colhidas pelo sr. J. E. de Macedo Soares 


Em sua ultima edição de 
hontem os nossos brilhan- 
tes confrades d'“A Noite” 
registaram a visita do gr. 
José Eduardo de Macedo 


Soares no campo do Madu- 
reira A. Olub, por occasião 
da renhida peleja sportiva 
travada no acanhado esta- 
dio da rua Domingos Lopes, 
entre a equipe local e o 
Club de Regatas do Fla- 
mengo, focalizando o inte- 
resse do presidente do 
Conselho Nacional de Des- 
portos em conhecer, de 
“visu”, as installações e ca- 
pacidade das nossas can- 
chas, 

Accentuaram aquelles 
nossos collegas que o sr. 
Macedo Soares, cuja popu- 
laridade, como politico e 
jornalista, é conhecida, de- 
monstrou, agora que está 
investido da missão im- 
portantissima, um empenho 
louvavel em estudar as con- 
dições precarias das accom- 
modações de que dispõe o 
publico em certos olubs da 
cidade, por occasião de ma- 
tohes renhidos, como o de 
domingo, quando uma con- 
sideravel massa humana te- 
> 








Sr, J. E. de Macedo Soares 


ve sua entrada vedada, por 


| gulamentação dos 


genciados em campo, o sr. 
José Edunrdo de Macedo 
Soares tirará proveitosas 
observações que fixarão 
importantes detalhes da re- 
sports 
nacionnes, segundo ainda 
os nossos confrades, que, 
comtudo accentuam o esfor- 
ço dos dirigentes do Madu- 
reira, construindo com os 
proprios recursos de suas 
modestas rendas a pittores- 
ca praça de sports que pos- 
suem, mas que já é exigua 
para o interesse que des- 
pertam jogos como o de 
ante-hontem nos suburbios. 

Não temos duvidas quan- 
to á justiça que reflecte o 
tom de confiança com que 
foram traçados aquelles 
commentarios do brilhante 


não comportar maior assit-| vosmortino. E o presidente 


tencia a cancha do Madu- 
reira, 


Conhecendo de ha muito 
o interesse do nosso povo 
pelo football, com a visita 
aos campos, nenhuma das 
necessidades decerto esca- 
pará ao espirito de observa: 
ção atilada do eminente 
homem publico. . 

Tambem quanto aos inci- 
dentes disciplinares, pre- 


do Conselho Nacional de 
Desportos ha de levar em 
conta os factores que contri- 
buíram para empanar o bri- 
lho da magnifica parada 
sportiva, traçando rumos 
seguros para as competi- 
ções que, no futuro, se rea- 
lizarem no ambiente de en- 
thusiasmo e combatividade 
do prélio Flamengo x Ma- 
dureira, 





Num Jogo Equilibrado 





Do 


0 VASCO ABATEU O SÃO CHRIST OVÃO PELA CONTAGEM MINIMA 


O score npertado de 1x0, 
com que finalizou & peleja 
Vasco x São Christovão exprl- 
me, com fidelidade, O equilíbrio 
de forças, entre os dois cou- 
juntos que preliaram domingo 
no gramado de Figuelra de 
Mello. 

A superioridade do team 
cruzmaltino no “placard póde 
ser apontada, como consequen- 
cia da actuação do sr. Sanchez 
Diaz, arbitro cômpetente mas 
que não se pode negar ter sido 
rigoroso demais, mn marcação 
com qu einutilizou varias 
tentativas da linha dianteira 
dos alvos bem protegida aliás 
pelo excelleute trio médio que 
possue o São Christovão, 

No onze vascaíno, Nascimen- 
to brilhou, ajudado pelo bon 
desempenho da zaga “colored 
Jahu'-Fiorindo, segura e effi- 
ciente, A linha média bôa, fal- 
tando aos dianteiros precisão 
os arremates, = 
“O ponto mais fraco do São 
Christovão esteve precisamen- 

te na zage, 
o UNICO GOAL DA TARDE 

Com fortes cargas repetidas 
os vascainos investem até que 
Picabéa atira u bola fóra, perto 
da linha de fundo. 

De. posse do couro Viliado- 
nica infiltrou-se e dá a Nigi- 
nho que dribla Hernandez e, 
de perto vente a méta, guarne- 
cida por Walter. 

Era consignado o unico ten 
to da tarde. 

MOVIMENTO TECHNICO 

Fol este o movimento techni- 
co, entre Vasco e São Christo- 
vão, respectivamente: 

Defesas .. cv» !B 12 


Corners ,. ve ce +» 5 6 
Fouls .. «o esse vs õ 9 
Hands ,. «e ce vu e. 1 1 
Penalties .. .. ce vs» 0 1 
Goals .. «eve et me 1 o 
Offi-isdes ., .. =. 2 3 
A RENDA 

Bem numeroso fol o publico 

que compareceu ao encontro, 


produzindo a renda de Rs. 
28:329$600. 





À Falta de Commodidades para o 
Publico, nos Camposde Foot-Ball 





E UMA LIÇÃO PROVEITOSA, COLHIDA NA 
CANCHA DO MADUREIRA | 


Com tres concorridos e aul- 
mados prélios a Liga de Foot- 
ball inaugurou o campeonato 
da presente temporada. 

A assistencia que superlotou 
os campos de Domingos Lopes 
e Figueira de Mello attestam O 
interesse do publico, cada vez 
maior, pelo popular sport bre- 
tão, sendo de lamentar que os 
locaes destinndos a encontros 
como o que teve logar em Ma- 
durejra, não offereçam no pu- 
blico as commodidades que 
merecem os que contribuem 
para o progresso das nossas 
assoclações sporlivas. 
| Uma hora antes da marcada 





para o início da prova princi- 
pal, entre as equipes profissio- 
naes do Flamengo e do Madu- 
reira Já a polícia era obrigada 
a lançar mão de melos ener- 
gicos para impedir que os por- 
tões fossem invadidos por uma 
verdadeira avalanche de “fans” 
munidos todos é verdade dos 
respectivos ingressos mas que, 
em absoluto, comportavam as 
acanhadas localidades no cam- 
po da rua Domingos Lopes. 

O desabamento, verificado 
de parte da “geral”, onde 
compacta multidão se compri- 
mia, desde cêdo, justificou, 
aliás, as providencias adopta- 
das pelas autoridades  prohi- 
bindo, a certa hora, o Ingresso 
em campo, Mas a verdade «é 
que os que se locomoveram de 
bairros: distantes, para assistir 
ao prélio, não se conformaram 
com aquella decisão, protes- 
tando, em altos brados contra 





a medida de cautela adoptada 
pela policia. 

A licção deve ser aproveita- 
da pelos dirigentes dos clubs, 
para que, no decorrer do cam- 
peonato que se inaugura, com 
tanto movimento, sejam cuida- 
dos com mais carinho requisi- 
tos que são indispensaveis para 
o conforto do publico pagante, 
Além de archibancadas é pre- 
ciso facilitar a acquisição dos 
ingressos, com o augmento do 
numero de bilheterias, em va- 
rios estadios, installações hy- 
glenicas e hydraulicas, prínci- 
palmente estas que 
riam de pequenas despezas, 
pars installações de bebedou- 


ros, accessiveis ao publico, em | 


pontos aproximados das pro- 
prlas nrochibancadas, como tem 
o campo do Vasco. Ahi fica o 
alvitre com que aproveitamos 
o registro das varias occurren- 
cias sportivas de domingo, 
para interpretar constantes so- 
licitações de nossos leitores. 





add dd do do a 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


Loo Dores 


Tratamento das hemorrho!- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 4 — 5.º 
22-1250 





depende- : 
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INFALLIVEL 


Big Ben desperta-o 

na hora em que de- 
seje. Seu chamado 
Infallivel é a garan- 
tia contra o atraso. 
Elle desperta na hora 
marcada. E seu mos- 
trador de facil leitura 
dá-lhe sempre a hora 
certa. 

Estes são os 3 ca- 
racteristicos do Big 
Ben: infallibilidade, 
precisão de manufac- 
tura, caixa á prova 
de pó. S6 Big Ben 
tem todas estas e 
muitas outras van- 
tagens não encontra- 
das em outros relo- 
gios. 

Quem tem somno 
leve prefere o Big Ben 
Chime Alarm, de tic- 
tac silencioso e duplo 
chamado. Os de som- 
no de pedra precisam 
do Big Ben Loud 
Alarm. Todas as boas 
relojoarias vendem o. 
Big Ben e muitos ou- 
tros relogios e des- 
pertadores Westcloz. 


4 as 
aii Si a hdi Cad rá csÃ É 








WRIST BEN 
Com pulsira de 
couro ou de meçal 
é prova de manchas. 


WESTCLOX 
La Salle, illinois, U. 8. A. 


Divisão da 
General Timo Instruments Corp. 


ções nickeladas, 
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Distribuidores : 
COSTA, PORTELA & CIA! 
Rua Buenos Alres, 52 - 1.º 
Rio de Janeiro — Brasil/ 


POR ADE VA me 


ed sta 


A segunda-feira cinzenta de hon- 
tem amanheceu. ruidosa e animada 
pelas discussões sportivas. Em toda a 
parte, nos bondes, nos cafés e nas 
esquinas os acontecimentos e boatos 
da futura guerra mundial foram aba- 
fados pelos “venenos” dos fans ca- 
riocas. 

Com effeito, a primeira rodada 
deste anno deu assumpto para as es- 
quinas. A derrota do team do Pimen- 
ta, que apparecia nas folhas como O 
“perigo suburbano”, depois de ter le- 
vantado o “Initium”, numa perfor- 
mance admiravel; a quéda do São 
Christovão, arrastando o prestígio de 
um juiz famoso, cuja tolerancia do 
jogo violento degenerou no contlieto 
que teve logar no gramado de Figuei- 
ra de Mello, mais a espectacular vi- 
etoria do Fluminense contra o quadro 
do Bomsuecesso, foram themas que 
animaram as rodas da cidade, desde 
a noite de domingo. 

No Largo de S. Francisco um bi- 
ehciro desceu do bonde “Cascadura” 
acabrunhado e teve logo uma recepção 
daquelas: 








Veneno das Esquinas 


— Cadê a “chave ingleza” do Pi- 
menta? Cadê o Adilson e o Baleiro? 

Eram os seus collegas da cidade 
que “afinavam” o pobre homem, des- 
animado e murcho, como se a quéda 
do club de Domingos Lopes, frente ao 
Flamengo, fosse a propria ruina de 
um sonho de longos dias de esperan- 
cas desfeitas, 

Num dos elevadores do Edificio 
Castello, o cabineiro mal pegou o ser- 
viço começou a “afinação”: 

— Eu estou com pena de você, ra- 
paz. Afinal de contas o São Christo- 
vão não fez feio, Podia ter sido peor. 

Era um vascaino que gozava a 
derrota dos alvos, “afinando” o cabi- 
neiro, torcida do club de Affonsinho. 

— Não fica triste. No domingo 





É Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


vou torcer contra o Botafogo, em at- 
tenção a você, 

O sabineiro “enguiçou o carro no 
primeiro andar, só para fazer o vas- 
caino subir a pé. 

dE x 

O jogo O. R. Flamengo versus Ma- 
dureira A. Club estava já decidido a 
favor do campeão de terra e mar, 
quando Caxambu? augmentou para 
cinco, a contagem do placard. 

Chega, então, um boato sensacio- 
nal nas archibancadas, onde a torcida 
rubro-negra - constituia esmagadora 
maioria sobre os fans do club local. 
Dizia-se que o tricolor das Laranjei- 
ras estava perdendo para o Bomsu- 
ccesso pela contagem de 3 a 1, 

O Etcheverry, que torcia ao meu 


lado pelo Flamengo, deu um longo 
suspiro de allivio. Seria possivel? O 
Flamengo comeria de colher o cam- 
peonato? 

— Não, não creio, E, batendo des- 
consolado no meu hombro: Isso deve 
ser um bruto “Segundo de Abril” p'ra 
cima da gente... 

ok x 

Antes do começo da partida prin- 
cipal, um marinheiro discutia como 
um mitingueiro, em pleno comício. E 
desatinva todo o mundo. 

Puxou uma bolada e dammou-se a 
apostar. Dez mil réis com um, Vinte 
com outro. Trinta com aquel'outro. 
Exigiu que a “grana” ficasse em mãos 
de um senhor edoso, typo de official 


| 


pois estava certo que ia “papar” todo 
o dinheiro das apostas. 

Quando o placard assignalava a 
contagem de 4 a 1, com o absoluto do- 
minio dos rubro-negros, o marinheiro 
desappareceu. Um dos contendores do 
marujo, vencido, vendo-o sair “de 
mansinho”, sem ser visto por nin- 
guem, berrou: 


— Olá, “nossa amizade”, já vae? , 


Não mais um goal de vantagem! Vae 
pela" sombra... 
AM de 

O domingo e a segunda-feira ani- 
maram-se, desse modo, com o esperado 
inicio do campeonato, qua tantas sur- 
presas e sensações promette. Vamos 
afiar os ouvidos e esperar os “vene- 
nos” que vão decerto encher as es- 
quinas e as “conversas de bote- 
quim”... no decorrer da primeira 
semana. Os “suruús” nos gramados, 
as indisciplinas e o descaso das anto- 
ridades sportivas pelo povo que com- 
pra entradas e apanha bordoada da 
policia, para não entrar nos acanhados 
espaços dos estadios vão dar pannos 
p'ra manga. Quem tiver telhado de vi- 


reformado. Queria todas' as garantias, | dro que vá se precavendo. ca 
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“chegou para empanar 
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Chegam Hoje os Basketballers 
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'DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 1938 





Victoria Espectacular do Flamengo 








Os campeões do Torneio Initium cairam vencido s ante a superioridade dos rubro-negros --- XI 









O suburbio viveu domingo ho- 
ras de intensa animação com a 
realização em Madureira do jogo 
entre os esquadrões representa- 
tivos do Flamengo e o gremio 
campeão do Torneio Initlum, 

Justificava-se o grande inte- 
resse do choque no facto de es- 
tar em confronto duas equipes 
que demonstraram no certamz 
inaugural da L. EF Rd. asta- 
rem em condições de produzii 
bós, performance, 

Este fol o motivo pasizo da 
presença de uma assistencia vul- 
tosa que encheu totalmente es 
dependencias do club subirda- 
nc, 

"ral fol a avalanche de povo 
que accorreu no local do jogo 
que se fez necessaria a presen- 
ca da Policia Especial, o que 
por signal, foi de grande valia 
para a bôa norma da pelera. 
Por varias vezes » P. & teve 
que intervir energicamente afim 
de regulariza! e siluação A 
actuação «dos policiaes foi bas- 


' tanta efficiente e deve-se n el- 


les ter à partida corrido relati- 
vamente bem, 

Se disciplinarmente u peleja 
apresentou alguns senões a Dul- 
te technica foi completamente 
núlla, Dahl a decepção dv todos 
aquelles que foram n cancna da 
rus Dominges Lopes. O jugo se 
bem que tenha apresentado um 
transcorrer movimentado e aigo 
animado foi comtudo povre era 
technica, concorrêndo em gran- 
de parte para 15so, apresontar-se 
a cancha em pessimas condições. 
Encharcado em varias partes € 
completamente enlameado O 
campo não offerccia a necessa- 
ria segurança aos jogadores, A 
pola por couseguinte tambem 
eniameada teve augmentado seu 


“peso, nãc permittindo dessa for- 


ma a que os litigantes agissem 
com desenvoltura, 
Esses detalhes, todavia. não 
inteira- 
mente o brilho da partida. 
| As equipes visando o mesmo 
objectivo entregaram-se u luta 
'com todo ardor e empenhoram- 
se na victoria durante noventa 
punutos, 
O Flamengo fazendo valer & 





a contagem verificada --- 


DOS OS GOALS 


| ta maxima. 


É de jogo, Jarbas centrou 


E Jair bate e a bola ar- 






REAL S oréiá 


Os dois “elevens” posam para a n 


sua superioridade, de classe e |em seguida encerra a contagem 
EE melhor rlus op- 


portunidades que se lhes ante- 
punha, consegulio & victoria 
justa e obtida graças a sua 
actuação reconhecidamente st- 
perior. 

Marcando 2 goals contra 1 no 
primeiro tempo, o Flamengo a5- 
signalou no periodo final mais 
tres tentos, finalizando & pe- 
leja com a contagem fevora- 
vel aos rubro-negros por 5 x 1. 


COMO FORAM  ASSIGNALA- 


Aos dez minutos de jogo, Jar- 
bas corre pela sua ala e Infll- 
tra-so no campo adversario, 
Approximando-se da méta cen- 
tr, optimamente para Vallido 
completar o lance enviando de 
cabeça a pelota nas rêdes guar- 


Passados 29 minutos de jogo, 
Jair de posse da pelota vence 
| Natal com uma queda de corpo 
|e de fóra da area desfere vio- 
“lento “shoot” que Yustrich não 


Er por Alfredo. 


| tuts deter. Faltando oito 


minutos para o termino do pe- 
irlodo inicial, Alcides intervindo 
num lance o fez de maneira in- 
feliz, pois dá margem a que 2 
juiz pune o seu club com a fal- 
Gonzalez encarre- 
gado de bater o “penalty” não 
perde a excellente opportunida- 
da em desempatar a peleja. 


No periodo final, após cinco 


do fóra da area, Caxambu" in- 
tervem e entrega o couro a Val- 
lido, este atira, parm Tuica en- 
vinr a pelota no seu proprio 
arco, 

Dois minutos epós. Newton 
interceptando uma corrida de 
Armandinho dá-lhe uma quéda 
dentro da area perigosa, O ar- 
bitro puve a falta ordenando o 


remessada com violencia e mal 
dirigida vae chocar-se contra a 
trava lateral. 

A defesa rubro-negra desfez O 
perigo desenvolvendo: a -peista 
para o centro do campo. 

Caxambu! que pouco fizera 
durante todo o transcorrer do 
jogo faz logo após o 4º goals & 


Indisciplina em cam p 


cn 


PER açe 4 


fazendo o quinto ponto. 
OS VALORES EM CAMPO 


Dos vencedores ha n salieu- 
tar a performance do zagueiro 
Domingos. O veterano Da Gula 
desenvolveu bellissima perfor- 
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ossa objectiva momen tos an 
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Es Ed 
tes da peleja 
mance, Os demais 


Ino 


elementos 
da defesa trabalharam bem e 


concorreram para 
de seu club, 

O ataque, produziu o espe- 
rado. Homogeneamente consti- 
tuldo o “five” atacante satis- 
fez plenamente, 


o triumpho 


Uma phase movimentada da peleja Madureira x Flamen” 


go. Vêmos Alfredo annulando uma intervenção 


de Valido 





élé foram expulsos de campo 


0 Campesnato Sul-Americano de Baskelhall 


OO O do dd ed df dd 


O 111º Campeonato Sul America- 
no que será iinciado no dia 14 do 


como a 


importancia incontestavel 
do maior torneio 





da America do 


61 kilos. 
Montanarini são os primeiros com 


om altura, Guilherme e 


corrente, está fadado ao mais bri- 
lhante successo. Contando com à 


“participação dos quadros represen- 


tutivos da Argentina, Brasil, Chile, 
Peru” e Uruguay, o maximo torneio 
Sul Americano está despertando a 
attenção do publico desejoso de as- 
sistir a exhibição das famosas equi- 
pes visitantes, entre allas as vence- 
ovas dos formeios de 1937 em San- 
tingo e 1938 em lima, e da equipe 
masional preparada pela competen- 
cia technica de Arno Erank e Oeta- 
vilio Braga, . 
DATAS E LOCAL DOS JOGOS 
Ao Comité Sul Americano de 
Basketball, a Federação Brasileiva 
de Baskethall proporá as datas de 
14,17. 19,21 e 24 do corrente para 
a venlização do Campeonato Sul 
Americano de Basketball, A orga- 
nização da tabella será feita sómen- 
te com n presença de todas as dele- 
vações concorrentes, O local dos 
jogos do 3º Campeonato Sul Ame- 
ricano de Basketball será o estadio 
de tennis do Fluminense P. C., 
adaptado especialmente para isto. 
A Federação Brasileira de Basket- 
ball espera um record de assisten- 
cia em partidas de basketball no 
Brasil, não só devido a lotação do 
estadio que comporta 8.000 pessous, 


Sul. 
O PREPARO DA REPRESENTA- 
CÃO BRASILEIRA 

A Federação Brasileira de Bas- 
ketball continua a dispensar as 
maiores attenções no preparo tecl- 
nico e physico da nossa represen- 
tação, que diariamente sob a dive- 
ecão de Octacilo Braga e Amo 
Frank, se exereita individualmente 
e en conjunto. Os basketballeres 


“que deverão integrar a equipe bra- 


sileira estão concentrados vo Flu- 
minense, sob rigoroso controle me- 
dico do' dr, Vicente Rondinelli. 
Deve ser assignalado que é a pri- 
meira vez que nma representação 
brasileira de basketball é prepara- 
da com tanto carinho. 

OS CRACKS CONCENTRADOS E 

OS RECORDS 

Os dezoito amadores concentra- 
dos são; Adilio, Adamo, Alvaro, 
Guilherme, De: Vincenzi, Reynaldo, 
Albano, Agenor, Montanarini, Ga- 
tinho, Frota, Simões, Mario, Don- 
vado, Cerelto, Ruy, Celso Daltro e 
Celso Mexer, 

Pelos exames procedidos nos jo- 
uudores seleccionados, o dr, Vicen- 
tino chegou à seguinte conclusão: 
O mais pesado é Adamo com 80,600 
gramas e o mais leve Simões, com 


1,84 cents. e o mais baixo é Frota 
com 1,71 cents,. Apesar de ser O 
menor entre os concentrados, Frota 
é o segundo em peso, com 77,600 
grammas, Celso Meyer, em apnéa 
voluntaria, é o que apresenta me- 
Thor vesultado com 2,3” e Ruy o 
peor com 50,” e 3/10, Notavel ca- 
paeidade pulmonar tem Reynaldo, 
que cousegnin 7 Ntvos, Entretanto, 
Guilherme que é um dos-mais altos 
e que possue physiso athletico, só 
conseguin 4500 gems., Ainda pe- 
las observações do dr, Vicentino, 
os que possuem melhores fichas 
são: Mario e Wrota. 
O TORNEIO DE LANCE-LIVRE 
Acompauúlando a realização do 
campeonato a iniciar no dia 14, será 
efectuado o 1º campeonato de lan- 
eelivre, patrocinado pela Federa- 
ção Brasileira de Basketball e re- 
conhecido, pelo Comité Sul Ameri- 
cano de Basketball, Da parte das 
untidades estrangeiras, que surgi- 
vão como concorrentes ao lado do 
Brasil, têm clegado constantes pro- 
vas de que a iniciutiva da vealiza- 
cão do 1º Campeonato: Sul America- 
no de Lance-Liyre toi devidamente 
compreendida em sem alcance de 
ordem technica e de confraterniza- 
são. 


] 
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Os vencidos não reproduziram 
a excellente actuação desenvol- 
vida no Torúeio Initium. Ante 
a superioridade dos antagonis- 
tas, ficaram - indecisos e per- 
mittiram serem envolvidos pelos 
adversarios, Alfredo — Tuica 
— Paulista — Jalr e Arman- 
dinho foram os melhores. 


SCENAS DE INDISCIPLINA 


Varias scenas de indisciplina 
foram observadas durante € 
depois o lranscorrer da peleja. 

O arbitro vlu-se as tontas 
para resolver todas as queixas 
dos suburbanos. Quendo cia 
marcação do penalty, toi cer- 
cado pela quasi totalidade dos 
players locaes, surgiudu eucuu 
Mgeiro desentendimento | no 
qual o zagueiro Norival foi o 
maior prejudicado. Alem de 
aggredido e expulso do campo, 
Norival será pezadamente mul- 
tado pela L. F. R, Jd. por 
“pensar” em dar no juiz. Quan- 
do da conquista do 3º tento, 
Lélé passou por perto de Mu- 
rio Vimuna e participou-lhe 


claramente a sua opinião so- | 


bre vu arbitro... 
Foi tumbem expulso de cam- 
po: 
ACCIDENTE NAS GERAES 
Não supportando o peso de 
grunde numero de assistentes, 1 
cerca desabou resultaudo em 
consequencia a queda de varios 
espctadors. 
A FORMAÇÃO DOS 
QUADRUS 
Os dois “elevens” formaram 
com as seguintes constitul- 
ção: 
“« LAMENGO 
vustrick — Domingos e Os- 
waldo — Natal (Newton) -— 
Jocelyno e Médio — Sá — Val- 
lido (Carlinhos) — Caxambu 
— Gonzalez e Jarbas. 
MADUREIRA 
Aliredo — Norival (Tuica) 
e Gachimbo — Gringo — Pau- 
lista e Alcides — Adilson  —- 
Lelé (Baleiro) (Ozéas) Jair € 
Armandinho. 
A RENDA 
Foi verlficuda a 
35:47$000. 


renda de 





Proó-Records 


“Por iniciativa da Liga de Ne- 
tação do Rio de Janeiro, será 
realizada amauhã, quarta-feira 
ás 16 horas, na piscina do Flu- 
minense, uma interessante 
competição cuja finalidade é o 
estabelecimento de uovos te- 
cords. 

A competição que será dispu- 
tada pelos mais cíficientes na- 
dadores que estão participan- 
do dos campeonatos brasileiros 
de natação, saltos e waler-polo, 
a L. N. RJ. eluborouu o se- 
guinte programma. 

1* prova — 40 metros — 
Móças — Nado de costas, 

2º prova — Saltos ornamei- 
taes — Exhibição de Edilh del 
Junco, 

Saltos em conjunto pela equi- 
é paulista (campea brasilei- 
ra). 

3: prova — 4 x 100 metros — 
Homens — Nado livre, 

4* prova — 200 metros — 
Moças — Nado de pel. 

5“ prova — 200 metros — 
Homens — Nado de peito. 

6º prova — 200 metros — 
Homens — Nado de vostas. 

7 prova — 400 metros -— 
Homens — Nado de peito. 

8º prova — 200 metros — 
Homeus — Nado livre, 

CN. B —:A Lu Nº BR. J. reser- 
va q direito da alteração du 
programma, 

As PROVAS EM SALTOS 

Tendo a represeutação de 


Federação Paulista de Natação , 


se toruado campei absoluta em. 
todas as provas dos campeo- 
natos brusileiros masculino e 
fominino, [fará uma exhibiçau 
em conjunto da qual ferá par 
te à sympathica Edith del Juiu- 
co, que não pode tomar parte 
uaquelles campeonatos por ser 
de nacionalidade americana, 
| A entidade especializada. tu 
iutuito de angariar o numera- 
rio sufficiente para o preparo 
da turma que irá ao sul-am: 
ricano, a realizar-se no Equa- 
dor na primeira quinzena aus 
Maio, resolveu cobrar o Ingres- 
so ao preço de 33300. 





Chilenos 
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Fraca, a actuação do Bomsuc- 
cesso no seu Primeiro Com- 
promisso do Campeonato 


O esquadrão do campeão de 
1938, não precisou grande esfor- 
ço pera vencer o team desarti- 
culado do Bomsuccesso que, em 
flagrante inferioridade techni- 
ca e preparo physico defficiente 
mostrou-se incupaz de uma rem 
cção, desde que o seu adversario 
tez balançar pela primeira vez 
ay rêdes, defendidas por um Im- 
glez. 

Aliás, cumpre salientar que 
foi precisamente o guarda vala, 


1º ponto alto da equipe rubro- 


trabalho, não tendo necessidade 
| 
| 
| 


anil. Protegido por uma zaga 
deficiente, falha, Inglez fez pê- 
gadas espectaculares devendo O 
club leopoldinense á sua actua- 
ção não ter o score sobrepuja- 
do aquelle record de gols com 
que o Botafogo humilhou o Ma- 
durelra no fim do ultimo cam- 
peonato. 

Na linha dianteira apenas a 
ala esquerda sobresalu, demons- 
trando Bahia e Chagas excei- 
lente combinações, 

Embora a superioridade do 
Fluminense o publico assistiu 
football, Não houve incidentes 
que empanassem o brilho da 


pugna. 
O JUIZ 
Carlos Montelro teve pouco 


de pór a prova seus vastos co- 
nhecimentos das regras do “as- 
sociation", Actuou, à nosso ver, 
displicentemente, falhando va- 
rias vezes, 

A PELEJA E OS TENTOS 

Logo ao ser dada a saida, 
Hercules se apossa da pelota, 
centrando para Fogueira iludir 
a vigilancia de Pompeu e, ante 
R indecisão de seu companhelro 
de zaga, invadir a area e ani- 


nhar a bola no angulo esquerdo 
do arco leopoldinense., 

O segundo ponto do: tricolor 
fol conquistado por Hercules, 
com forte pelotaço do limite da 
arca, penalidade resultante de 
um foul de Pompeu em Fo- 
gueira, 
3º GOAL DOS TRICOLORES 


Aos 22 minutos Tim dribbla 
dois contrarios e dá o couro em 
optimas condições e Hercules 
para arrematar a goal, 


GOAL DO BOMSUCCESSO 


Um minuto depois reagem os 
leopoldinenses e Gradim ageita 
para Odyr arremessar violenta- 
mente sobre na méta, guarnecida 
por Odilon, conquistando o pri- 
metro tento para seu bando. 


PRIMEIRO TEMPO, 4 x 1 

Deslocado para a esquerda 
Noveli, depois de boa combina- 
ção com Fogueira augmenta 
para 4 x 1, a contagem, termi- 
nando assim o primeiro tempo 


2º TEMPO 


Desmoralizados, os lIeopoldi- 
nenses tentam, em vão, reagir 
ao voltarem ao gramado, mas, 
decorridos 11 minutos do reini- 
clo, Tim faz optima combina- 
ção com Romeu para marcar O 
5º goal, 

De uma investida de Novell, 
Fogueira se aproveita para au- 
gmentar a contagem, 

Romeu faz o setimo e Her- 
cules o oltavo ponto do Fluml- 
nense. 

Odyr, por fim conquista o 2º 
goal do Bomsuccesso, terminan= 
Fi A peleja com esse resultado 

x “ss, 
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Os principaes interpretes de “Se Eu Fôra Rei”, 
a proxima attracção do São Luiz e Rex 


centes acquisições do cinema, 


coxon, OC. V. Frances, etc. 





Uma scena de "Se Eu Fóra Rei”, a grandiosa e espectacular 
super-producção que b São Luiz e o Rex vão exhibir sexta- 
feira proxima 


Não se pode, com absoluta imparcialidade, destacar-se quars 
os nectores que melhor se conduzem dentro do fascinante entre- 
cho de “Se Eu Fôóra Rel”, a espectacular super-producção que O 
São Luiz e o Rex vão exbibir na proxima sexta-feira, dia 7. 

Além de Ronald Colman, que é um dos poucos actores de 
Hollywoocl que pode provocar enthusiasmo em platéas tanto mas- 
culinas como femininas, a interpretação mais impressionante e & 
de Ellen Drew em Huguette. Naturalmente que Colman é o cen- 
tro da altracção, e o film gira inteiramente em torno da sua VI- 
tal e vigorosa caracterização, Encarregando-se do convencional 
interesse amoroso, e como uma competente actriz, Frances Dec, 
no papel de Katherine, secunda o seu companheiro, constituindo 
para elle o estimulo romantico. Finalmente, Ellen Drew appare- 
ce projectando-se como uma das mais interessantes e mais 1e- 


Naturalmente o facto de citarmos estes tres nomes não signi- 
fica menosptezar os demais integrantes do elenco, que são egual- 
mente optimos actores, como sejam Basil Rathbone, Henry Wil- 
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“GUNGA DIN” 


Estejam alertas, pois está para muito breve a apresentação 
desse colosso que a RKO Radio produziu, a ui se fará Eopstbrto 
tanea mente, nos clnemas São Luiz e Rex. Poucas vezes un! Lim 
tem sido esperado com a ansiedade que cerca “Gunga Din” essa 
pellicula especincular que custou á sua productora dois mi 10€5 


| 


de dollares !... Mas, poucas vezes ainda essa ans O» 
metteu ser tão bem recompensada como desta re Sia Es 
Gunga Din o Rlo nssistirá de facto um espectaculo que na 
muito não assiste e não assistirá tão cedo |.,. “Gunga Din” 
é um verdadeiro monumento ! E' uma pellicula gigantesca, que 
tem de grande não só a sua historia como os seus scenarios des- 
lumbrantes, n sta acção rapida, as suas aventuras empolgantes € 
os seus interpretes incomparaveis!... “Gunga Din” é aincia 





Uma seena de "Gunga Din m que sera é 
o fil que ser exhibido breve 
no São Luiz e no Rex 
uma pellicula cheia de humo: .. 


+ Um humor sadio for 
- : en necido na 
Paded bar Vega per esse artista admivavel que se nos NeáiE 
es at ay tant está acima de todos os seus anterio- 
iene de Dota Perto podemos dizer do grande Victor: MeLa- 
a sua agilidade eo fedima Eee ion e A re 

Ê y TISO p , q mai p ú 
dos maiores artisias do Lempo ” E Ng eynico compara-se a um 


e so , 
pae!.,. Os cinemas São Luiz e Ro ivan REA 


gloriosos quando a RKO Radio apr 
duas casas, o film que ficará gray 


erão os seus dias mais 
esentatá, com orgulho, nessas 
ado na memoria de todos !... 


SOCIAES 








* ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 


Emei 


filha do sr. Eduardo Caheim e 
de d. Celeste Cahelm, o sr. Wal- 


A sra, Helena de Medina: as demar Menna Barroso, 


senhorinhas Sylvia da Silveira; 


e Luiza de Campos Mello; os 
cirs, Francisco Sá Filho, 
de Araujo Góes e Armando de 
Oliveira, 

«Julio Lima — Continua re- 


cebendo muitas felicitações pela 
anniversario 


passagem do seu 
natalício, o ex-verendor e vun- 
ceituado industrial 
chefe da importante firma Ju- 
lio Lima & Comp, 
ria da grande fabrica de cha- 
peos “Simofe”, 

— Fez annos hontem D. 
Aquino Corrên, arcebispo de 
Cuyabá e membro da Academia 
Brasileira de Letras. 

O illustre prelado, que é uma 
das figuras mails distinctas do 
clero brasileiro, recebeu diversas 
homenagens, 


FESTAS 


Fluminense Football Cluh — 
Está sendo esperado com gran- 
de enthuslasmo pelos seus dis- 
tinctos soclos, o original 
rau de Outono que o Flumi- 
nenso F. Club, conforme se 
annuncia, promoverá no dia 15 
do meg corrente, 

A Directoria e a Secção So- 
clal organizaram um esplendido 
programma de festas para a 
actual temporada e têm-se es- 
merado nos preparativos do pre- 
ximo Sarau, com varias e in 
teressantes atracções, O qual, é 
de esperar, terá o apuro e o 
brilho que emprestam especinl 
relevo ás magníficas reuniões 
socines do Fluminense, 

A julgar, pois, não só pelos 
preparativos, como tambem peia 
extraordinaria animação que 
está despertando entre os 50- 
cios e suas exmas. famílias, po- 
de-se prevêr o completo exito 
do Saráu de Outono do elegan- 
te Club. 

America Football Club 
O baile de Alleluia que o Ame- 
rica fará realizar no proximo 
sabbado das 23 às 4 horas, está 
despertando grande enthusias- 
mo entre os associados desse 
cluls, 

O Departamento Social dese- 
jando contribuir para o maxt- 
mo brilhantismo desse tradiclo- 
nal baile da sociedade carioca 
offerecerá uma valiosa joia. 

Traje a rigor  permittido 
branco a rigor ou fantasia de 
luxo. 

| Tijuca Tennis Club — O De- 
“partamento Social do Tijuca 
Tennis Club promoverá, na noi- 
te de 8 de abril corrente, o seu 
grande baile de Allelula, o qual 
primará, por certo, pela elegan- 
cia e distincção, caracteristica 
de todas as festas tijucanas. Os 
salões cajutis estarão naquela 
noite lindamente decorados. 
Uma iluminação féerica e res- 
lumbrante constituirá, tambem, 
uma nota de belleza e encanto. 
Duas optimas “'jazz-bands” im- 
pulsionarão as dansas, das 23 
ás 4 horas. Traje: Senhoras — 
vestido de baile ou fantasla de 
luxo: Cavalheiros — qualquer 
de rigor ou fantasia de luxo. 

No domingo da Paschoa, O 
gremio cajuti levará a effeito, 
no seu salão nobre, um inteves- 
sante baile para a petizadea, 
com o concurso de varios ar- 
tistas comicos. 

| Além das demais festas do 
brm elaborado programma do 
Club da Tijuca, sobresãe, à im- 
teressante excursão á Ilha de 
Paquetá cuja partida está mar- 
cada para o dia 30, ás 7,30 ho= 
ras, em ponto, na Praça Mauá, 
pelo “Mocanguê”. Dansas des- 
de a partida, a bordo, e no Ho- 
tel Lido. 

Grajahú Tennis Club — DO 
programma socinl desse club, 
consta, para o proximo dia 5, 
uma sessão cinematographies, 
cujo início está marcado para 
ás 20 horas. ' 

No proximo sabbado, das 33 
ás 5 horas, o Grajahú Tennis 
Club offerecerá nao mundo so- 
cial. o seu tradicional baile de 
Alelula, 

Baile infatil — O Grajahiú 
F, C. offerecerá aos seus veque- 
ninos frequentadores, no nroxi- 
mo dia 8, das 168 és 19 horas, 
uma attraente festa infantil. 


NOIVADOS . 


Contratou casamento com & 
“senhorinha Luiza Aubert Car 
heim, professora municipal 


tim 


ju=siçe 
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Julio Lima, 


proprieta- 
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HOMENAGENS 
Dr, Mem de Vasconcellos 
Reis — Será homenageado, no 


dia 15, pelo motivo de sua pro- 
moção a Juiz de Direito da Se- 
tiíma Vara Criminal, O sgape 
terá lugar no Automovel Club 
do Brasil, 


VIAJANTES 


Pelo hydro-nvião da linha 
gaucha da Panair do Brasil, 
chegaram no domingo à tarde, 
procedentes de Porto Alegre: 
Dr. Clovis de S, Gomes, Alci- 
des de Castro Santos, Fernando 
Mentges Filho, Domingos Se- 
verino, dr. Emilio Alves 'Telxei- 
ra, Fernando Sá, Leopoldo R. 
Mueller, Rogerio Mutlnelll e 
Henrique de B, Pereira; de Flo- 
rianopolis: Eugenio Poffo e 
Paulo Dalle Aíflalo: de Parana- 
guá: Paulo Ortegal; e de San- 
tos: Haroldo V. Shelby. 

Pelo avião “Electra” da Pa- 


pnair, viajaram no domingo do 
Rio de Janelro para Bello Ho- 
“rizonte: dr. Benedicto Vallada- 


ves, dr, Dorinato Lima e Cundli- 
do Barniva; e de Bello Horl- 
zonte para o Rio de Janceiro* 
William Le Maitre, Nadir Le- 
mos Silva, José Continentíro., 
sra. Maria Pinto, Joaquim V. 
Faria, Benedicto M. Camargo e 
era, Sylvia M, Camargo. 

Pelo hydro-avião da linha in- 
ternacional da Pan American 
Alrways, chegaram, de Miami: 
Chnrles Gill Morgan; de Port 
of Spain: Oscar B. Menes, Char- 
les W. Thornhill, sra. Marvel S. 
Thornhill, Adam C. Buechner e 
Miguel Romero Sánchez; de Be- 
lém do Pará: Antonio Arnujo 
Costa: de Camocim: Roberto 
Faria Lima: e de Recife: Fre- 
derico Zimmermann, 

Pelo avião “Douglas” da ll- 
nha internacional da Pan Ame- 
rlcan Afrways, chegaram non- 
tem, ás 15 horas, procedentes «e 
Buenos Aires; Gerard H. van 
Spankeren, Armin S. Baltzer, 
Jorge O, Rebaza, Victor Elneca- 
vé Alan A. Burns e Roger €C. 
Knight: e de Porto Alegre: dr. 
Mario de Quelroz, dr. João Car- 
los Balthazar de Bem, sra. 
Onira Terra de Bem, Bruno Ra- 
mos, dr. José P. Coelho de Sou- 
za, sra. Edith Coelho de Souza, 
Carlos E. Coelho de Souza e 
Ovidio Chaves. 

Pelo avião “Electra” da linha 
mineira da Panair do Brasil, 
viajaram, do Rio de Janelro pa- 
ra Bello Horizonte: dr. José 
Monteiro Machado, dr. Fabio 
Andrada, dr, Alcindo Vieira, 
genhorinha Maria de Lourdes 
Rocha, Stanley D. Henderson, 
dr Joaquim Mendes de Souza e 
dr. José Costa Azevedo; « de 
Bello Horizonte para o Rlo de 
Janeiro: dr, Estevão Pinto, sra. 
Cecilia Plrant, sra. Ondina Gui- 
marães, Lucia Guimarães, Ro- 
nan Rodrigues Borges, sra. MN- 
ria Ferreira Guimarães, dr. Bi- 
lac Pinto, Glno Balassinl, Ed- 
ward E. Lul e Yves Mathieu. 

Com destino gos Portos do 
Norte e Estados Unidos, parta 
hoje, é 6 horas da manhã, do 
Aeroporto Santos Dumont, um 


hydro-avião da linha internucto- | 


nal da Pan American Airways, 
conduzindo os seguintes passa- 
geiros: para a Cidade do sSalva- 
dor: dr, Leoncio Pinto, odorico 
Pinto e Waldemar Brummet: 
para o Recife: sra. Alda L. Do- 
gerra e Marto Nogueira, de Brit- 
to Cunha; para Netal: L. R. 
Allyn; para Port of Spaln: 
Christopher F. S. Taylor e sra 
Felicity M. S. Taylor, e para 
Miami: George W. Mattox. 

Do mesmo neroporto, parte ás 
8 horas um avião “Douglas” da 
linha internacional da Pan 
American Airways, conduzindo 
os seguintes passageiros: pura 
Porto Alegre: sra. Odette Smith, 
Odile gmith, Henry R. Smith, 
Sebastião Borges de Leão, Octa - 


vio de Andrade Queiroz, Alfredo | 


Montenegro, Guilherme Bebiano 
Martins, Martin Gullayn. Ro- 
drigo W. Ganz e Tldemir Lima; 
e para Buenos Aires: John O 
Merekling e Raul Mendes Gon- 
calves, 


LIVRARIA ALVES 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Abril de 1939 


. —— 


Despediu-se do pre- 
sitlente da Republica | 


PETROPOLIS, 3 Esteve 
hoje no Palacio Rio Negro o 
minisvo Barbosa Carnelro, que 
velo se despedir do presidente 
Getulio Vargas por ter de em- 
barcar amanhã para a Grecia, 
onde vae occupar o cargo de 
Ministro Plenipotenciario do 
Brasil, 

A sra. Barbosa Caruelro que 
o acompanhou, despediu-se da 
sra, Darcy Vargas, esposa do 
chefe da Nação e da sra. Fran- 
cisco José Pinto, esposa do 
Chefe da Casa Militar da Pre- 
sidencia, 


O ministro Barbosa Carnelro 
viajará a bordo do “Alcan- 


tara”, estando o seu embarque | 


marcado para ás 11 horas. — 
(A, N)), 





Apresentem-se os cinco 
felizardos ! 


Como tem sido amplamente 
noticiado pela Impreusa e Ra- 
dio, obteve sabbado ultimo mais 
um amplo e Indiscutível suces- 
so o felizardo Ao Mundo Lote- 
rico, é rua do Ouvidor, 139, que 
vendeu o bilhete inteiro numero 
1.720 contemplado com o pre- 
mio malor de 500 coutos de réis, 
do qual já no mesmo dia pagou 
varias fracções que foram as- 
sim distribuidas: 4/20 & exima. 
sra, d. Josepha Romero Hernan- 
des, á rua Mello e Souza, 125; 
1/20 á exma. sra, d. Josepha 
Romero, residentes á rua Figueira 
de Mello, 162; 1/20 no sr, Jolm 
Lewis Lewell, á rua Ronald de 
Carvalho, 5, apartamento 42; 
3/20 ao sr. Sevanir Gonzaga 
Ferreira, residente á rua Almi- 
rante Candído Brasil, 31, encar- 
regado dos officiaes da Lignt; 
1/21 ao sr. José Salvador Pe- 
reira, residente á Avenida 3u- 
burbana, 185; 1/20 no sr. Abe- 
Jnrdo de Oliveira, residente & 
rua Silva Jardim, 19, cl3; 1/20 no 
sr. Arlindo Ferreira da Silva, 
rua Senador Euzebio, 540, fun- 
cclonario da Light; 1/20 ao sr. 
Antonio Trancisco Duarte, re- 
sidente á rua Alberto Nepomu- 
ceno, 40, Ramos; 1/20 ao sr. 
José Topedino Sobrinho, resi- 
dente á travessa Medeiros, 4, 
em Cordovil; e 1/20 a um dis- 
tincto amigo e cliente que pe- 
diu para guardar reserva de 
seu nome — faltando alnda 
apresentar-se os possuidores 
das cinco restantes fracções 
e nos quaes o Ao Mundo Laote- 
rico, rua do Ouvidor, 139, so- 
licita a preferencia para o res- 
pectivo pagamento. A approxi- 
mação da alludida sorte grande, 
Igualmente vendida ali sob o 
numero 1.719, já foi paga 
achando-se todos os bilhetes ex- 
postos nos afortunados balcões 
do Ao Mundo Loterico, rua do 
Ouvidor, 139. Os 200 contos que 
correm emanhã, bem como os 
2 000: conros do proximo dia 15, 
em que jogam apenas 15 mil bi- 
lhetes, será tudo — mas abso- 
lutamente tudo — vendido p.lo 
Ao Munde Loterico — rua do 
Ouvidor, 139. 
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“A FLOR DA FAMILIA”, 
DEFINITIVAMENTE 
NA SUA ULTIMA 
SEMANA 


Sómente no sabbado o publl- 
co poderá applaudir a nova co- 
modia que será apresentada por 


todo o elenco artistico da 
Companhia, no qual estrearho 
tres figuras das mais Interes- 
nantes da seona | brasilejra; 


Custodio Mesquita, Marilu" 
mulho e Mary May. 
Dessa tórma, quem não assis- 


Ra- 


tlu ainda “A Flor da Familia” 
— pn mulor peca deste começo 
de anno, poderá apreeinl-m to- 


das as noites até 6" feira no 
Rival, às 20) e 22 horas, no des- 
empenho brilhante do Jnymo 
Costa, Cazarré, Ilalu Ferrotra, 
Cora Costa, Nelma Costa, Dén 
selva, Paulo Bruno, BrandiÃo 
Filho, Graça Moema, Silva P'l- 
lho e Henrique Fernandes, 


“O MARTYR DO CALVA- 
RIO” NO JOÃO 
CAETANO 


Começam depois de amanhã, 
no Theatro João Caetano, us 
roprosentações do drama sacro 
“O Martyr do Calvarto”, 

No quadro da Cela do Senhor 
a tenor Hugo Cezarino cantnrá 
a "Ave-Maria”, de Gounod. A 
distribuição dos principaes pa- 
peis é n seguinte: 

Jesus, Telxelra Pinto; Vir- 
gom Marta, Lais Aredn; Plin- 
tos, Antonio Iamos: Judas, J. 
Sitvelra; Samaritana, Victoria 
Rogia; Magdalena, Gina Blan- 
chi; Veronica, Vietorin Miran- 
da; Dario, Jofo de Deus; Por- 
clo, Paulo Terraz; Malcos, Grl- 
Jó Sobrinho; Calphás, Radamés 
Celestino: Anaz, Alvaro Augus- 
to; Centurlão, H, Cezarino; S. 
Pedro, João Cantuarin; S. João, 
Honriqueta Brleba:; Thiago, A, 
Snutos; 
Sara, Adalgiza Ferreira, 


YARA ULLES 


Está em festas o lar do co- 
nhecido e querido ponto Mario 
Ulles e do suma senhora d. Ja- 
evra Araujo Ullos, com o nas- 
cimento de sun primogenita qua 
receberá na pla baptismal o 
nomo de Yaru, Sorão seus par 
drinhos o dr Abndle Farin Ro- 
sa, director do Servigo Naclo- 
nnl de Thentro eisua exmn, se- 
mbora, d. Brasilia Lazaro Faria 
Rosa. , 


PAULO DE MAGALHAES 
VAE A 8. PAULO 


O oscriptor Paulo de Maga- 
lhães, quo festejou hontem, no 
Nival-Thentro, o centenario . do 
sun peça “A Flor da Familia”, 
embarca, do avião, sexta-feira, 
para S, Paulo, ondo vie nssis- 
tia n ostrén pela Cla, Delorges, 
no Thentro Sant'Anna, da sun 
nova comedia Intitulada; “A 
Mulher n, 3”, , 

E Eus 
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Procopio 


O maior comediante naclo- 
nal na famosa comedia de 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE — A's HM ez 
horas no 


Theatro 
Carlos Gomes 


Sexta-feira Santa : 
“DEUS LHE PAGUE” 
em vesperal e á noile 


PETIREEIO a fi 250 AA PD | 


lavoura paulista 


SANTOS, 3 — O vapor “Ita- 
nagé” entrado hontem, proce- 
dente do extremo norte do paiz, 
trouxe a seu bordo uma léva de 


1:42 colonos agricultores nordes- 


tinos, que se destinam á lavou- 


ra, no interlor do Estado. 


Esses trabalhadores 








A Mutuante S. À 


pilão de Penhores em 20 dc 

Abril, ás 13 horas 
R. 7 SETEMBRO, 179 
As cautelas poderão ser re- 


| formadas até a vespera e o ca 


talogo será publicado no “Jor 
nal do Commercio”, no dia do 
leilão, » 








Anjo, Dina Cerqueira; 


ruraes, 
hoje mesmo, encaminhados pela 
Inspectoria de Immigração Esta- 
dual, seguiram para essa Zapi- 
Ital. — (A. N9 
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“A TEMPORADA 
RENATO VIANNA 


A reabertura, terça-feira pro- 


xima, do Gymnastico, com a 
estrén. da Companhia Renato 
Vianna, marca para a socleda- 
de carioca o Inlelo de uma 
temporada da bom. theatro. 
Trabalindor Incansavel, o dra- 
maturgo de “Sexo” Imprime 
sempro ás suns Iniciativas um 
cunho de arte pura, não se es- 
quecendo, na montagem de uma 
peca, do mnls insignificante de- 
talhe, 

Hontem assistimos ao ensalo 
gernl do “Deus”, o drama do 
soculo, um -dos orlginaes mails 
arrojudos do sr. Renato Vian- 
na e, polo que vimos e polo mo- 
vimornto quo já se observa na 
bllheterla, podemos antecipar o 
plono exito da temporada. 

“Deus" tem a seguinte distrl- 
bulção; Vora Muncdowell — Su- 
zanna Negrly Padre Lionel — 
Renato Vianna; Sonia — Maria 
Castana; Dona Alice —. Marla 
Lima; Magda — Clrene Tostes; 
Octavio — Paulo Gracindo; Me- 
dico — Podro Berlanda; Pro- 
fessor Mnacdowell — Jorgs Dl- 
niz; Conceição — Candida Go- 
mes; Crindo — Antonio Ama- 
ral; Frol Lucas — Mnnocl Ro- 
chn; Madre Superiora — Nonna 
Leda, | 


jo 

“O GURY” COM ISA RO- 

DRIGUES, HOJE E SEM- 
PRE NO RECREIO 


Hoje o todas as noites duas 
vezos, estará no popular cartaz 
ão Recrelo a linda burleta fan- 
tasin de Freire Juntor — “O 
Gury", que tanto exito vem al- 
conçando desde a estréa, na In- 
terprotação estupenda de Jlsa 
Rodrigues, am Shirley Temple 
brasllolrn, Oscnrito e toda R 
Companhia do Theatro Recrelo 

Em ensalos está ha dias o 
enrtuz que revoluctonará a ol- 
dade pela surprosa quo elle cui 
o 





cerra; — a revista “Cnlu 
galho”, com a presença da es- 
trella unica — Aracy Côrtes, “a 


melhor do mundo”, 


ITALIA FAUSTO NO 
“MARTYR DO CALVA- 
RIO” NO RECREIO 


Depois de amanhã e sextn- 
foira, irá no Recrelo a linda 
poça “Martyr 'do Calvarto”, na 
qual o snudoso Bdunrdo Garrl- 
do synthetizou magistralmento 
x tragedia do Golgotha, Será 
este nnno magnlflenmente. In- 
torpretuda a peça, no thentro 
da run Pedro T, pols só com a 
publienção quo damos abnixo, 
da distribuição da neça, luso 
ficará evidencindo, Assim, te- 
remos: Virgem, Ttalla Fausto; 
Magáâniena, Eva Tudor; Sama- 
ritana, Lindomar Lima; S. João, 
Margot Louro, Anjo, Isa Rodrl- 
gues; Veronica, Alzira Rodri- 
gues; Jesus, Delfim de Andra- 
de; Plintos, “Drumond Filho; 
Calfaz, Armando Nascimento; 





frAânar; Benito Radrigues;-Darlo, 


Osonrito, e mais Pedro Dias, 
Hoenriqua Chaves e Amadeu Ce- 
lestino em tres soldados, 


O COMMENTARIO 
DA NOITE * 


Ente nuno o unico netor que 
não fax o “Chrinto” é o Jenum 
Runs, dizia o 1, Miranda á por- 
ta do Carlos Gomes 

— Bm compensação o De 
Chocalnt nho quer fazer o du- 
dns, commenton o empresario 
Gnivho, 





TREATRO- 
GYMNASTICO 


O UNICO. REFRIGERADO 
NO RIO 
Temporada 
RENATO VIANNA 


apresentando 
SUZANA NEGRI 
e MARIA CAETANA 


HOJE ás 20,45 


DEUS 


O drama do seculo 
OBRA MAXIMA DE 


RENATO VIANNA 


BILHETES A' VENDA 


MININO, 


* PASFEIO, 62-TEIS.22-6490 1 6141 4 


[et e apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e Juxuosas poltronas estofadas: 


sorasihy 





nosta: 


HOJEIl 


MEIO DIA |, 
14: 16- 18-20 
E 22 HORAS 





DONAT- AUODEL 


D frceção da 


KING VIDOS 


Nenhum 
“Motro 


tlm estreodo no 
soro exhibido em 


oulros Cinemas do Rio an. 


ESTUDANTES / 


(DO ATE 43 Suotas 


PAVIO,O) 


SA FEIRA 


A GRAND 





Divisão de Obrigato- 
riedade Escolar e 


EXAMES PARA PROFESSO” 
RES DE ENSINO PARTI- 
CULAR 
Estão sendo 
comparecer, 





colar e Estatistica, 
Andorinha — Almirante Barro- 
so, 31 — 12º andar) 
que não percam a inscripção 
para o exame de habilitação 


para o magisterio particular os 


seguintes candidatos : 

Alzira Corrêa, Adalberto Lima 
Leite, Alzira Sena, Arminda 
Raluha, Aurea 


€ 104 
HOJE 


VALSA 
RAINER GR AEE AORILS 





convidados & 
com urgencia, á 
Divisão de Obrigatoriedade Es- 
(Edificio 


afim de 


CONS.: 
de Magalhães 


tes de passados 60 dias de 
suas axhibiçoes neste 


Cinema. 





Carvalho de Oliveira, Concette ' 
Molenarl, Cecy Ribeiro Cardo- 
so, Dulce Lontra Netto, Eponi- 
na Celeste Porto, Ernanl Gila- 





berti, Hilda Bouza e Bilva 
Leonice Corrêa, Martha Peres 
Cardoso, Maria Joaquina Vala- 
dares, Mnry Fickelscherer Galo, 
Maria Clarice Pinto Gomes, 
Maria dos Santos, Marin José 


Cavalcanti, Mario Stuart de 
Figueiredo, Maria Yorio do 
Nascimento, Nilda da Gloria 


Cardoso, Nilza de Aragão dos 
Santos, Umbertina Guerrlerl e 
Zina do Nascimento Mattos. 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2400 
ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 sob. 





HOJE 


Ás 20 e 22 horas 


* GRANDE SUCCESSO DA 


TEMPORADA 


O MAIOR TRABALHO DA 
SHIRLEY BRASILEIRA/ 
14 sé 


Burleta-fantasia de Freire Junior com ins- 
piradissima partitura do maestro J. Aymberé 
Um milhão de“gargalhadas com 
OSCARITO 'no “CABO HONORIO" !! 
QUINTA e SEXTA-FEIRA SANTAS às 20 e 
22 horas o popular drama sacro de Eduardo 


Garrido 


0 MARTYR DO CALVARIO 


com ITALIA FAUSTA na “Virgem Maria” 


DELPHIM DE ANDRADE em 





“JESTIS” 





O micro da temporada cinematografica de 193Q . 


Danielle DARRIEUX 


O MAIS GRANDIOSO FILM DE TODOS OS TEMPOS 


Emproprio para menores até 18 aunnos 
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NY ALGO QUE OPPRIME, QUE 
Rá | SURPREENDE E SUBJUGA ! 
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Terça-feira, 4 de Abril de 1939 
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e Churchill 


ao Lado de Chamberlain 


(Conclusão da 1.º pagina) 
tar a unica condição pela 
qual poderiamos pvrestar- 
lhe auxilio elficaz. a ves- 
ponsabilidade é delles”. 

PELA PRIMEIRA VEZ 

Pela primeira vez desde 
que o governo do sr. Cham- 
berluim subin ao poder, o 
Partido Trabalhista demon- 
strou uma attitude coneilia- 
tovia. tendo o leader interi- 
no dessa organização sr. 
Artlm  Greenwood mani- 
testado sua approvação 
pel mudança de politica, 
embora advertindo que 
os trabalhistas acompainha- 
riam de perto a attitude da 
eovermo pro ver se um 
per suas promessas, 


sr. Creenwood : 
governo proceder 
com lentidão, vacilar ou 
se mostrar inseguro, encon- 
trará fortes eriticas, Temos, 
com elfeito, forles rmzões 
para nos mostrarmos  des- 
confiados com respeito do 
actual governo e devemos 
adiar nosso juizo definitivo 
sobre suas disposicões alí 
que nos asse nremns de que 
servem para resolver a si- 
tuncão intermacional”, 


Disse o 
“Se o 


Repetindo a tradicional 
opposicão do trabalhismo 
ao totalitarismo ea qual- 
quer politica que demostro 
sympathia com o mesmo, O 
sr. Greenwood acerescen- 
tou: “Esta occasião é pro- 
picia — agora que se fe- 
chon o capitulo intitinlado 
“Apaziguamento” e que se 
registou a iNseripeão das 
primeiras palavras do novo 
capitulo que se intitula 
“auxilio mutmo” — de di- 
zer com lranqueza como en- 
tendemos nós que se deve 
deserever o resto do capi- 
titulo”, 

O sr, Greenwood declu- 
You que era importante que 
se conhecesse a amplitude 
dos compromissos britauni- 
cos e advertin que era ne- 
cessario formar-se um for- 
te bloco contra o sr. Hitler 
atim de haver segurança na 
Europa. 

Alfirmou que faz parte 
da estrutugia do sr. Iitlei 
tomar as victimas de su 
presa e avdrescentou que u 
Polonia não é o unico obje- 
etivo possivel do ataque. 

Devlarou que nas ultimas 
semanas se espulharam mais 
incertezus do que nos dius 
de Munich. 

A Suissa, a Hollanda e a 


Dinamarca, bem como tO- 
das as nações pequenas 
“presentem que poderão 


ser ubalidas sem aviso prê- 
vio pela mão de um assas- 
sino”, 

Declarou que o pacto das 
tres potencias, Inglaterra, 
França e Polonia, é sutista- 
torio; porém vecummendon 
que se tomem us medidas 
necessarias para defini! 
claramente o quxilio mútuo 
de tul muneita que vada 
uusiio tenha o conhecimen- 
to prévio e totul de seus de- 
veres c obriguções. 


Louvo depois uecresten- 
tom: 
“"Podas as nações devem 


ser  convidiulas a incorpo- 
rur-se uv system de quto- 
defesu. fuzendo o que este- 
ja do seucaleance no senti- 
do de fortalecer a opitiito 
muielial contem au 
são. 

Bm suas observações Ti- 
naes o sr. Qreciwood  uul- 
vertiu seriumente que cada 
uacião deve cumprir os seus 
deveros para coma alliança 
das tres: potencias, “porque 
esse pucto não deve ser 
repetição da lragedia da 
Teecoslovaúuia. — CUP.) 


agree 
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Detido o chefe dos 
assaltantes e appre- 
endida parte do 
roubo 


RECIFE. 3 — A policia deste 
Estado esclareceu o caso do 
assalto feito, em dias da ser 
mana passada, no viajante de 
uma firma parvhybane, rouba- 
do em oltocentos contos, por 
um grupo armado de rifles, 
nas proximidades de Campina 
Graude. Os assaltantes. utili- 
zaram-se do automovel do 
chauifeur Chrispim Alves, que 
foi preso assim como o chefe 
do bando João Bello. Este ulti- 
mo foi encontrado em Caruaru, 
quando se dirigia para Petro- 
lina, afim de alcançar territo- 
rio bahiauc. Em seu poder, 
foram encontrados, ainda, trin- 
ta contos achado-se a policia 
em perseguição dos seus com- 
punheiros de crime. — (A, No). 


Falsos despachantes 
do Ministerio do 
Trabalho 


Comimunica-nos do D. N. T. 

“Tendo chegado no vouheci- 
mente déste D. N. T. que vua- 
rios individuos percorrem a 
praça com a declaração de que 
são despachantes juuto ao Mi- 
nistério do Trabalho, estu Di- 
rectoria communica a todos os 
interessados que não existe tal 
vinsse, legalmente, usando, polis, 
os que assim se intitulam de 
tulsa qualidade crime esse pre- 
visto na constituição dus Leis 
Penuis”. 


sem meios para sus- 
tontal-os . 


SÃO PAULO, 3 — Um leitór 
da “Folha da Manhã”, resi- 
detne em Campo Grande, no 
vizinho Estado de Matto Gros- 
so, resolveu enviar ao referido 
jornal alguns dados sobre os 
trigemeos do casal Humberto 
Miranda e d, Alzira Jorge de 
Miranda, daquella cidade, os 
quaes se encontram no seu ter- 
ceiro anno de vida. São elles; 
Haroldo Cisristovão, Marcello 
Renato e Accio Flavio, decimo 
prímeiro, seguudo e: terceiro 
filhos do casal Miranda. Estão 
todos fortes, sadios e bem dis- 
postos. O progenitor dessas 
crianças está Jutando com «ditll- 
culdades para sustentar sub 
numerosa prole. Empregado 
publico, occupava dois cargos 
remunerados que lhe davam O 
necessario para prover a ma- 
nutenção e a educação dos fl 
lohs. Veto, porém, & lei sobre 
accumulações e ell-o forçado 
a deixar um dos logares, sol- 
frendo sensivel veducção de 
vencimentos. — (A. N.), 


Mais tres gemeos 
brasileiros 


|S. LUIZ GONZAGA, 3 — Tim 
Serra Azul, 6º districto deste 
municipio, vieram & luz 3 ge 
meos em  perfeilas conúições 
physicas. — (A. N.) 


Intercambio turistico 
americano-brasileiro 


-Sob o palrocinio do Ministe- 
rio do Exterior realiza-se, em 
maio proximo. uma grande Ex 
cursão Cultural aos E, Uni- 
los, promovida pelo: 'Fouring 
Club do Brasil e & Exposição 
Internacional de São Francis- 
co, 

Os viajantes partirão no pa 
quute “Argentina”. da Frota da 
Bôr Vizinhança, chegando a 
Nova York em 12 de junho pro- 
ximo, Na grande metropole ps- 
tadunidense serão hospedados 
no Hotel 'Taft, gigantesco adifi 
cio de 2.000 quartos, com é 
andares, sito no centro da cida- 
de (7 Avenida). Os nossos patri- 
cios passarão 32 dias, nos Eis- 
tados Uúidos. dos quaes 18 eim 
Nova York. O regresso. será io 
paquete “Uruguay”, estando a 
chegada ao KM marcada para o 
dia 28 Je julho. 

Na excursão ro typo B, os via 
jantes conurcerão além de Nova 
York. Woshlngton. Philadelphin, 
Detroit, Chicago e Niagara, to- 
das as grandes cidacies do tra- 
tecio | Chicago-São | Pranrisco 
Será feita uma visila especia) 
a Los Angeles. para que todos 
rorheçam os famosos studios qe 
Hollywood e as vesidencias Ins 
mais celebres artistas de clne- 
ma, 

Em Novn York e nas demais 
cidades: americanas os nossos 
patricios serão. frstivamente ve- 
vebidos. quer pela colonia ora: 
sileira, que pelas Instuições 
erituraes daquela grande na- 
ção, 

















E E SS 





e e aim DO DS DO DS SD OO CD O O DO 


O Novo Director da Carteira 
Cambial do Banco do Brasil 


— ee e mms 








Perante o ministro da Fazenda tomou posse hontem o sr. Santos Filho 





Dois aspectos colhidos durante a posse do dr. Francisco Alves gos Santos Filho, novo director 
da Carteira Cambial do Banco do Brasil 


Recentemente nomeado para substituir 
Tancredo | Ribas Carncitro, 


o sr. 


posse hontem, no cargo de 


CGartelvra Cambinl do Bunco do Brasil o sr 
Francisco Alves dos Santos Filho, A sua 
escolha para o alto posto marcará, por cer- 
to. o inicio de vma cpoca nova nos nego- 
clos cunhines daquelli grunde organização 


de credito, 


O sr, Santos Filho é possuidor de uma 
mais interessantes culturas do Brasil 
Verdadeira orgunização «le 
banqueiro, tendo provado a sua capacidade 
em aitos postos da administração publica, 
orgunizuções 


das 
sobre finanças. 


na direcção de grandes 
credito e já uma vez como 


tomou 


director da 


postos que 


sómento nas 


Banco do Brasil, para o qual, em hôa hora, 
foi novamente chamado, o 
queiro paulista teve, em todos esses altos 


ilustre ban- 


occupou, opportunidade de 


nprofundar a sua aguda intelligencia não 


questões puramente hanca- 


rlas como, principulmente, nos altos pro- 
Vlemas “financeiros do paiz. 
Dirigindo, 


agora, com a sua alta capa- 


cidade technita, aquella importante Car: 


vez, 


à | 
de | 


director do dus finanças 


teira do Banco do Brasil terá, mais unia 
opportunidade de 
maiores serviços no governo e no paiz. 
Por isto mesmo, à sun posse, hontem: 
realizada, compareceram altas autoridades 
do governo e ns mais destacadas fgurts 


prestar novos é 


e do commertio. brasileiro. 
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Victima de auto 


No cruzamento da - Avenida 
Salvador de Sá com à rua D. 
Julia, foi atropelado honiem, á& 
noite, o carregador Mano:l Al- 
meida Costa, branco, de 93 qaH- 
nos, ensado, residente á Prala «ie 
São GChristovão nº 179, 


Manoel! que soffreu fractura 
exposta da perna esquerda, foi 
medicado no Posto Ceniral de 
Assistencia e internado, em se- 
guida no Hospital de prompito 
Soccorro, . 





A primeira juiz no 
Rio Grande do Norte 


NATAL, 3 — A senhorinha 
Aracy Magalhães assumiu o 
cargo de Juiz Municipal da ci- 
dade de Martins. E” a primei- 
ra mulher designada, neste 
Estado, para desempenhar es- 
sos funeções, — (A, Nj. 


“8 tarde, ne 


| Victima de quéda um 


contra-almirante 


Em frente ao Cinema Odcon 
criu hontem do bonde o contia- 
almirante Manoel Pereira Lima, 
branco, de 55 annos, casado, re- 
sidente à Travessa do Macedo 
nº 188, em Icarahy, 

A victims que soflreu ferl- 
mento contuso na região frontal, 
contusões e escoriações retliou- 
So após ter sido meditado no 
Posto Central de Assistencia, 


Desabou a cláraboia 


Quando trabalhava . hontem, 
casa | commercial 
situada -á rua S. José nº 40. 0 
iypographo Waldemar Barroso, 
branco, de 31 annos, solteiro, 
morador á rua 1º de Março nº 
127. foi attingido pela: clarnboin 
que desabou. A vietima (2 sof 
frey ferimento no fronial, fo 
medicada na Assistencir, reli- 
vanin-se om seguida; 





Tentou contra 
a existenciá 


Tentou hontem contra a exis- 
tencia, golpeando o pescoço com 
uma navalha. o copeiro Joa- 
quim Pinto, branco, de 47 an- 
nos, casado, domiciliado á La- 
deira da Gloria nº 108. O tres- 
loucado que apresentava, feri- 
mento ínciso, foi medicado na 
Assistencia, retirando-se em se- 
guida, 


Resredido a barra 





Apresentando ferimento can- 
luso no braço direito. Toi mdi- 
endo hontem. no Posto Central 
da Assistencia, retirando-se em 
seguida. o operario Francisco 
Pinheiro. pardo, de 29 annis 
casado, morador na Barreira do 
Ascano nº 65, em Agua Fer- 
reas. que fôra ageredido a bar- 
ra de ferro na residencia. 
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Dirigiu o Vehiculo Sem 
Qualquer Habilitação 


Joracy de Olivelra, de 34 an- 
nos, empregado da Estrada de 
Ferro Central. do Brasil, nao 


sendo motorista. nem possuin- 
do nenhuma habilitação, tem à 
mania de dirigir automoveis. 

Ainda domingo á tarde, Jo- 
racy bancou o chauffeur ama- 
dor. dirigindo o carro 6.186, de 
propriedade do seu amigo José 
Julio- 


— sao e em to mm 


O imprudente 


— — —— e 


| No automovel viajavam Os 
dois amigos e dois filhos de Jo- 
sé: Alípio, de 8 annos, e Oswal- 
do, de 5. : ' 
A certa altura da Estrada 
Marechal Rangel, Joracy, na 
direcção, pede passagem & ou- 
tro vehículo que corria à frente, 
Ao procurar tomar a deantei- 
ra, Joracv fez uma manobra 
com tanta, “barbelragem”, que 
o seu carro foi de encontro a 


motorista fez quatro victimas 


um muro, sendo lamentaveis as 
consequencias do accidente. 

Todos os passagelros: soífre- 
ram graves contusões, pelo que 
tiveram de ser soccorridos pela 
Assistencia e depois internados 
no Hospital Carlos Chaves, In- 
clusive o imprudente motorista 
e causador do desastre, 

A policia do 24º districto: to- 
mou todas as providencias que 
o caso requeria, 


JOCKEY CLUB 


BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSORIIFÇAU 
DA 22º REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 8 DE ABRIL 
DE 1938 


Premio MERCURIO — 1,200 
metros — 4:000$000 — Animincs 
nacionaes de quatro  aunos, 
sem meis de uma victoria nd 
paiz, com exclusão dos vence- 
dores de prova classica — Pe- 
sos da tabella, 

Premio JARDINEIRA—!.200) 
metros — 4:0005000 —Animaes 
nacionnes de quatro annos, sem 
mais de duas victorias, no pala, 
com exclusão dos vencedores 
de prova classica — Pesos da 
tabella, 

Premio PRATEADA — 1.400 
metros — 4:0008000 — Anlmnes 
nacionnes Pesos especines 
com vescarga para aprendizes: 

Ufal, 56 kilos; Agerola, 51; 
Disco, 48; Violet le Duc, 56: 
Regia. 50; Liber, 48; Toudy, 
54; Gangster, 49; Film, 48; Es- 
trellita, 54; Piratininga, 18, 

Premio CARASSU' — 1, 
metros — 4:1008 — Aniinaes 
de qualquer paiz — Pesos ss 
peclaes com descarga para 
nprendizes: 

Victoria Regia, 56 kilos; 
Fada, 54; Mndureira, 53; Nlu- 
be, 48; Fire Raiser, 56; Aedo, 
53; Esplin, 5%; Grlerita, 58; 
Haras, 53; Mercurio, 52; Canto 
Real, 54; Itutinga, 53; Urncó, 
bl. 

Premio CADETE 1.500 
metros — 4:0008 — Aninines 
nacionaes — [esos especiues 
com descarga para aprendizes: 

Urca, 56 kilos; De-Jaguurt- 
be, 54; Jardineira, 52; Xumete, 
48: Veronica, 55; Oitibo, 55; 
Oding, 52: Chicote, 48; Patru- 
lha, 54; Punhal, 52; Xique- 
Xique, 49; Clipper, 54; Coroa- 
da, 52; Leila, 4%. 

Premio QUI-TA-TA! — 1.500 
metros — 4:000$100 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiavs 
com descarga pura aprendizes: 

Rosileglo, 56 kilos Afortuna- 
do, 54; Formosa, 52; Nhã Du- 
ca, 51; Mexico, 56; Neronc, bt; 
Prateada, 52; Nuncio, 49; Bra- 
úna, 55; Soissons. 54; Miss Bá, 
52; Casanova, 49; Uraquitan, 
54: Qui-ta-tá( 54; Sabre, 52; 
Oitichi, 49, 

Premio MAY BE — 1.400 
metros — 4:000$000 -— Ani- 
maes nacionaes — Handitap. 

Satania, 56 kilos; Divertido, 
52 Colorado, 48; Uyrapara, 53; 
Fleur dAmour, 51; Passaporte, 
53; Kadinr, 53; Bracatéa, 51; 
Gnlopador, 53; Lido, 48. : 

Premio HAZEL — 1.600 mes 
tros — 4:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap, 

Pasteur, 58 kilos; Viola, 39; 
Vorassá, 58; dJurandina, SU; 
Urussanga, 54; Az de Paus, 
148; Caciula, 54. 

NOTA — Caso os preínlos 
MERCURIO e JARDINEIRA 
não consigam numero suffici- 
ente de inscripções serio re- 
unidos em um só parco, tendo 
os animaes de uma victoria 
a descarga de quatro kilos, 

As inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 4, ás 17 ho- 
ruas, 


PROJECIO DE INSCRIPÇAU 
DA 23: REUNIÃO A REAIA- 
ZAR-SE EM 9 DE ABRIL, 
DE 1939 


Premio Classico SEIS DE 
MARÇO — 1.800 metros — 
15:0002000 — Pesos da tuhella 
— Para os seguintes animaes, 
nacionaes de tres annos, e 
mais Idade, sem victoria clissi- 
ca, no paiz, já inscriftos, cie- 
pendendo de confirmação: 

Obuz, Ornamento, Colorado, 
Gulan, Quarahim, Lido, Pau 
d'Alho, Lucky Strike, Repor- 
ter, Bill, Fé, Urussunga, In- 
daxatuba, 

Premio TAPIR — 1,040 me- 
tros — 10:000300) — Animaes 
nacionnes de tres annos, sem 
vistoria, no puiz — Pesos da 
tabella. 

Premio SOBREVIVO —1,100 





metros — 7:000$000 — Ani- 
maes nacionnes de tres nnnos, 
sem victoria, no palz -— Vesos 
da tabella, : 

Premio TERERE' — 1,500 
metros — 5:0008000 — Anl- 


maes nacionaes de tres annos. 
sem mais de uma victoria, no 
paiz, com exclusão dos vedce- 
dores de prova classica — Pu- 
sos da tabela, 

Premio YAMBI — 1.600 me- 
tros — 5:0008000 — Animoes 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de duas victorias no paiz, 
com exclusão «os vencesoruys de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella. 

Premio PRATA — 1.500 ime- 
tros — 4:0008000 — Animides 
naciones Pesos. especlues, 
com descarga para aprendizes: 

Miroró, 59 kilos; Carassú, 
52: Dollfuss, 52; Faceirice, 59; 
Gandala, 56: May Be, 52; Cu- 
sado, 53: Sylpho, 49; Camibu- 
quira, 56; Smoky, 52; Abmuoas, 
O; Kisber, 49: Carveteiro, 5Y; 
Salvrgan. 52: Mulvino, 50: 
Raio «le Sol, 48. 

Premio GUAPO — 1,600 nje- 
tros — 4:0005000 — Animaes 
nacionaes — Hundicap. 

Bripohl, 58 Kilos; Posvrá, 
96; Ralo do Luar, AJ; Onvs, 
52; Pau d'Alho, 58; Nairei, 56: 
Cadete. 52; Valmyv, 49: mMi- 
gnon, 57; Culú, 54: Parutlgy, 
52; Gagé, 48; Vesuvio) 56; Lu- 
tando, 54: Bomsuecesso, 5%. 

Premio HARAGAN 1890 
metros — 4:000S000 —Aniinaeu 
de qualquer palz — Handican, 

Az de Ouros, 58 kilos; Can- 
tor. 52; Bil, 50: Quaraliim, 58; 


fialan, 52; Xodósinho. 49: 
Barrlorreo, 55; Sanguenol, 52, 


| 


| 








Hefniosa, 49; Ornamento, 53; 
Burthou, 50. 

Premio LAGRAU  — 1,804 
metros — 5:0009000 — Anl- 
maes de qualquer faiz -- Hun- 
dicup, 

Cabnlista, 58 Kilos! Everest, 
84: Miragalo, 52; Mi Acterto, 
BG; Chief Guide, 54; Marabô, 
bt; Sixpenny, 56; Durú, 52: 
Wuhy, 48; lapó, 55; Canícula, 
52, 

Premio SUPPLEMENTAR — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Animes estrangeiros -- Han- 
dicap, 


Condal, 58 kilos; Americana, 
56; Fogueada, 4; Calote, 57; 
Pharsala, 52; Copeta, 45; Cur- 
naval 57; Alegria, 50; Ansl= 
na, 48; Finca, 58; Yoremu, 49. 

NOTA — O nnimal que liver 
a Inscripção confirmada no 
premio clussico SEIS DE MAR- 
ÇO não poderá ser alistado em 
outro pareo, 

As inscripções  encerram-sae 
hoje( terça-feira, 4, ás 17 ho- 
ras, terminando na mesma oc- 
caslão o prazo para confirma- 
ção do classico SEIS DE MAR- 


ço 
Vêm ahi os peruanos 


Os “BASKET-BALLERS” DO 
PAIZ AMIGO EMBARCAM 
HOJE DE AVIÃO EM LIMA 
PARA CHEGAR AO RIO NA 
QUINTA-FEIRA 

LIMA, 3 — (Cal Abraham, 
correspondente da Uni ted 
Press) — Amanhã, pela ma- 
drugada, embarcará com desti-= 
no ao Rio de Janeiro, a bordo 
de um avião da “Condor-Lu- 
tthansa” a primeira turma da 
delegação peruana ao Campeo- 
nato Sul-Americano de Basket- 
ball a realizar-se no Rio de Ja- 
neiro, que deverá chegar á ca- 
pital prasileira na proxima 
quinta-feira à noite, 

Os Jogadores peruanos se 
acham em excellentes condições 
depois de um longo e efficiente 
periodo de treinos, realizados no 
campo do Estadio Nacional e 
esperam conservar o titulo de 
campeões. 

Os players que partirão ama- 
nhã, constituem dois teams 
completos e seguem sob & çhe- 
fia do technico norte-america- 
no Paul J. Crawíord, auxiliado 
pelo “coach” peruano Jorge 
Cerdenas, - 

São elles os seguintes: 

Guillermo Dasso, Antonio 
Flecha, Cesar D'Avila, Luiz Ja- 
cob (forwards), Fernando Ruiz, 
Mauro Garcez (centro), Luiz 
Alberto Sachey, Luiz Flecha, 
Rolando Bacigalupe e Romulo 
Assareto (guardas). 













Dasso, Ruiz, Jacob, Fleçha .& 
Bacigalupé “forsih compotêntes:- 
do scratch peido) 4% 





ultimo torneio sul-americano. *: 

A segunda parte da delega- 
ção peruana seguirá tambem 
por via aerea no dia 11 de abril 
e deverá chegar ao Rio Ja- 
neiro na vespera do inflo do 
campeonato, Ella será chefiada 
pelo sr. Miguel Dasso, presi- 
dente effectivo da delegação, e 
constitue-se dos seguintes mem- 
bros. 

Pedro Garcia — representan- 
te da Federação Peruana, de 
Basskteball. 

Romulo Rossi — Juiz, 

Os jogadores — 'Todos reser- 
vas — são os seguintes: Oscar 
Mulanovitch e Alfredo Corral 
(forwards); Guillermo Thomas 
(centro) e Octavio Reyes 
(guarda). 

O technico Crawford é de 
opinião que a selecção peruana 
deste anno está mais adestrada 
e é mais perigosa do que o qua- 
dro campeão de 1938, embora 
não facam parte da mesma os 
Players José Carlos Godoy e 
Armando Rossi, que muito se 
distinguiram no torneio ante- 
rior. 

Na opinião dos círculos spor- 
tivos os jogadores mais perigo- 
sos do team actual são Fernan= 
fo Ruiz e Luiz Jacob. — (U, 





Appreendida a cor- 
respondencia 
do francez 
Paulo Deleuso 


O dr. Democrito de Almei 

1º delegado auxiliar, Sonia 
hontem um radiogramma do de- 
legado de Falsificações da Poli- 
cia de São Paulo. communican- 
do haver anpreendido, 4 rua 15 
de Novembro nº 319. 3º andor, 
sala. 3, esoríptorio do advogado 
Enéas Barros Godoy, quatro 
caixotes contendo inda qa cor- 
resnendeneta, trocada entre o 
A Brasil Finonre Corporation. 
comnanhia, dacena mn prrerido 
millonnrio aventureiro é pre- 
sirento, 

Toda essa erespondencia 
vao ser remetida para esta ca- 
Dital afim de ser entrecue ao 
dr. Demoerito de Almeida, 


Brigaram por causa 
das bananas 


Entre o vendedor ambulante 
do frutas e-o operariv Mancol 
Ferreira surgiu forte discussão 
por causa de umas bananas que 
O operario queria comprar e o 
ambulante não quiz vender, 

Da discussão passaram Os con- 
tendores para o terreno “das 
aggressões plysicas, tendo O 
operario applicido violanto «o- 
co no vendedor de frutas. Este 
reagiu, 

Ambos ficaram 
feridos, 





Vgelramente 


a 


o la 
en 





